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Unidos", admite o diretor do Programa de Reconversão norte-americano * Lira derrotado na Fac. de Direito * Â CTAL ordena o "boycdt" dos navioi espaohoia,

IIIOSSMM, COM 1IIMHI HI ÊXITO, «$ TI.U.UIUIN l>\ lll (0\lIItl\(l\ \\(IQWI. DO f. (. B-
  . ,„ j^^.^.^—^^,»^——»^»-—»,w»^ni«M«t»inirniin-TrT r—————

10011 CO
il LIGHT EM FAVOR Ih 1 ui ii y

o m DOS PORTtm ¦OS E Ml
l«S EB

HADORES
UCER100S

......,,,.. —..«..».». .*¦¦

ruiu******* <
ma*at •'• •.**• *•* «>..t*.s«
»t x y»*s******* •**» l*-*!i-a.
1, ,4*-nlM t*l*0*tkt* *.*•
it * * &***<»-* *"*** **
ttm t***M*4m tait«m**».
tt*, ttmt**. tm torautt ata

. . »}*• • !*<«»*»*« OMMa
tittt ****** ta *4*ii*», itt-

Cj.,!,ilO 
* MrtJrWir

| ¦ ¦ ,» • ita paalal.
^t » ******* ***Bitmi> U.%-
,> i m (wmltiti «tais
tm **•••¦ *** **e** **4*it**
4» *-.*>* MttaiM**-». 4* ai*

tV-¦rV.i¦•^»•%'1^«^^**|l~^^'¦^^*''*l" 
****** **\ * ** ******** **¦»

WÊÊmr»*»?***^^ ifimif7-átuu lít\ii***m*?*m*mt

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO

(OUl\M m ÍIIMIIJÜÍNHIÜN
Dl LltsIlT IVO 11 Mr\>llAIO Mi
llllllt 110 ílllll! I ll. MILITAR

ANO U N* 3SO SEXTA-FEIRA. 12 DE JULHO DE 194S

FORAM A CONSTITUINTE PEDIR \ \\\\\\\\)\\)l DOS
H11B.UII.1DOI.I.S iMIHilllilOS li Dl LHsllT
Em face do que viu e ouviu, o deputado peasedista Carlos Pinto teve esta exclamação: "Não posso
conceber uma democracia assim!" — Numerosos representantes do povo recebem e atendem a grande

comissão dc proletários cariocas
Aa Pttlaclo Ttr.tt.tmtt coaptit* tra ttt laKbaat, contra a ' - <-. a

cru omea um» qi*-\it toaoM» r- •tm. a tubcrctilott. » falta 4t
.>k r ¦-'•> ''¦» trabalhaaioic» tia Por*, habitação, út traMporte». Ot tico-
to 4**1* Capital c ata Light. cata !.-»: centra o* riptorotte.-** tis eco-
o lias ale ttnirtoar a algun» mem-1 nowla n.itlent»! a* tm*tty"n't^tn*
bro» da Atútmbléla Nacional tt» contra o rr;t~e de Franco t

Cra«r» aaiira o» uatmm»4?fi» ...
da u«hi. o mat-itntnu» da apeu» » Kcforçam a sua organização para liber-
t t-aíltíattfttisdt Mt tmt cettipa* , f%
niwii« ttvattuatit** o* PtttU*..- tãt Ol compar.Metros
títlU. CíHUai »*-.- li. ..;*•:*r,T.a.
ajue l-ftt C««i9 ptlfKlpal ití,'*',!»4
'W.*-: a imediata icttitsçia da In»
justa t rtirt ••-.¦:» madltla pto*
mo*\4\ ptla partiria dt IVeelaa
Uaa a irr.b4.vtl. attatt* 4* ttm
pttxtuo foijatto j«-".u» stfdsdH»
roí evit;»*-;: - t :« --j nestes âlli*
mos dias caráter de m»i¦ r *.:.* r
t rtcri-J.». .;¦*.. ¦;•;- é a;U»((U<M
para haj« o julcamcii.o da re*
tono not ts adttcadas da drfeas
aprcretiiaram ao Supremo Trfba*
nal Militar.

Cau 4 estranheis o tObilo
*.'ii.-.¦ ar.-.-:.• > 4o major Umsetim,
Bsimtmto de CatUu, que, paetl*

tãt Oi companheiros presos u pro-
cesso contra os membros das Comisaões
de Salários c o processo entre as for-
cas que defendem a Democracia e os do
capital colonizador - Falam á TRI-
BUNA POPULAR os lideres das Co*
missões de Snlnríoi, João Pereira Leite

Júnior e Pedro Paulo Valverde

! (tiao pac «mu» a. lui.;» j a tarda
el-art-mut aj«? tnmf*. ne«anda o
ko ttAo t medida llts*l Pto

Caxuiiiuinw — «r-preuntante* do
povo c do» titbtlti-idotts do Daa»
sll» — us B.rtso<ta! com mais d<
duteotas assinaturas, em ajue pe-
dem atos patls-iteciam b.-.-.»:.*i-«-i
a in ir.tf.*tr-.-.:.j junto ao Gene*
tal Capar Dutra, presidente ds
Republica, cm favoe da liberdade
,:.-» trabalhadores portuários, aio
Rio e dc Santo*, bem cotoo o« aja
Uajhl» tajue »e aebam encarcera*
dos. por tlmples vinganças pes-
toais, políticas e pattldarics. do
i : -•<• de Policia e ara au-tlllar
coronel Imbauahy». .'rlía ainda

irui tcgiiidoat» em nossa p»iaia.
Itto nSo t crime, poretue td asa!»
r*r»-»eit tíe fsío Ui"i«ío pel* de-
mocracla e bonnanaio <-'.r.:<-.-\-rr,.
te. patrlcslraanente. o t»>naine 4tt*
r-msaio ptktt noa»©» toldido» e
oficial» de lema. mar e ar, dos
campos de batalha».

A seguir, o referido r«mortal to*
licita o afrst-tfftcnto. tio «elo ato
Governo, ot homent tmt o esttto
tralntto, como .«.•;.ir. Pereira Lira,
Ir.ii.-r- •'•.'.¦. Oliveira Sobrinho e
outra» fzjcUtc» enqulstado* no po*
der, a;.:c querem incotnpatlbltizar o

dtndo o JuUamer.ta» do pedido d» j mbHliuto, o Tra»eniaa-<awa»iwii
IL-;*!'. !¦-;*. ti» ('«'¦( . f 1 ->?4*
dania 4e ord<*n« do Ovtteral
*í*M«i«t f-.i.í-ir.'! per orautao
do £••',-' dt 10 de Wanerebm o*
Itft, lawdo CTtatJo o palmeira
rampa de eiwctntraçA-ii no Brasil,
onda ewcerroai dlrljentea unlirer»
tHâtiaM r j..,-;-,a.í,'.M. ii-.. :u*:\-r O
ar. *.!•..'. > Martlnt. li «:* direa*.r
de *R«altteticla". A propdilu»,

j praxurama» isníair c* membros ds»
j .•.-::!.-»!'•* de ttaiij!'» o,tit tt eo-
I contrsna tan "aixrdtrie.
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esse doeturtenio ajue a hora que j çovemo do General Dutra com o
vivemos reclama pai, ordem e j p,,^ t M ,..,\.-\....:•..

ííalmlhaaoret 4a Ught a famílias do* o; -.-, i. * ¦¦¦ . na vltlla qua fizeram, ontrm i Assembléia
¦VecionoJ Con: tifuínto

tranqüilidade, «em o que nüo pode':r.r: democracia em nossa pairla.
«NaJ». trabalhadorei —• It-ae. te«-
tualmtnte — somos pacifico» e or-
dclrtu: a no»»a luta pacifica é con-

F âlaram Ontem os Deputados Comunistas
AI<edo Coutinho e Carlos Marighella
Trataram da situação dos promotores públicos de Pcrnam-
buco e dos guardas, ferroviários e soldados da policia da
Bahia — Discutido, tambem, o precário serviço da Navega-
ção Baiana — Acesa luta politica no Rio Grande do Norte.

Logo no Inicio da aessüo de
ontem, na Constituinte, o presl-
-dente Melo Vlanr. comunlttou ao
plenário que na sess&o secreta
dt vesperr o sr. Barreto Pinto
havia comunicado "que of reco-
r» quelxa-crime a propósito do
anunto" daquela reunido extra-
ordinária. Acresifnt^u r'"» " '
sembléla Constituinte ouviu aa
declarações daqueie dc.iui.t-o
que serfto con»lsnadrs em ata.
A SITUAÇÃO DOS PROMOTO-

HES DE PERNAMBUCO
Atend-ndo a um apelo dlri-

gldo aos represetantes pcrnam-
bucanos da bancada comunista.
o sr. Alcedo Coutlnho pronun-
ciou na settsüo de ontem o «te-
gulnte dlscurro:

- "Sr. Presidente, os Promo-
tore» de Pernambuco, apis uma
ampla assembléia dt. sua classe,
dirigiram um telegrama nos re-

presentantes pernambucanos d»
bancada comunista e. creio, de
outras bancadas, aollsltando o
nosro rpsio para as ruas Justa»
r"lvldlea,ões. Venho » «sta
tribuna para em neme da minha
bancada, responder ao apilo

Protesto contra as
perseguições aos

judeus na Pa»»
lestina

Publicamos na 3.» pajl-
na desta cdiçio a Integra
c'.o discurso pronunciado
na Assembléia Con-tltuln-
te pelo deputado Maurício
Grabois, protestrndo con-
tra rs perseguições ao3
judeus na Palestina.

tlmptesmente, • regulamentaçfto
pela let da orgai.lzaç&o do Mi-
nlstírlo Público. O substitutivo
apresentado estA concebido nos
tejtilntes termos:

"Art. 109 — Redigir assim —
"A lei refará a organlzaç&o do
Ministério Público da Unlfto.

»•¦ irurando ros seus membros
derses .tatrlcios, que. em todo o j os mesmos direitos conccdld
Brasil, exercem uma das mal:
difíceis e in^rrtas frnçôs-. num
renime de contradições com o
que vlvcmcs.

Na é,toca própria a bancada
do Partido Comunista do Brasil
apresentou um subslitutivo ao
art. 109 do Projeto Constltucio-
nal, ampliando o conteúdo do
seu preceito, qus previa, pura e

aos Juizes, nos termos do art.
08, seus números t parájrafos".

Com o substitutivo proposto,
pretendemos cHencer aos mem-
bros do Ministério Público as
gnrantlas de vitalidade, lnamo-
vlbilldade e d? redutlbllldade dc
vencimentos J& asicsurada aos
Juizes.
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A Assoclaçío Brasileira do»
Amigos do Povo Espanhol, apro-
voltando a estada nesta capital do

0 imperialismo as nossas'ara os Seus Planus Sinistros
A confissão do major Elliot, publicada na
fciprensa de Bogotá, confirma uma de-
liuncia de Prestes feita há quatro meses

tiflo anterior o ma|or Ellot havia
assinalado como ulvo a Uni5o So-
v'e!lca, facilitando um mapa que
ilustrava estrotcpla das opera-

ilu Nord sle
Contra a KS

O «Diário Popular», de Bogotá,
«rgSo do Partido Socialista Demo-
crata da Colômbia, publica a »c-
online correspondência de Nova
York: «Gcorge Flclllng Ellot, o
«iitoriiado comentarista de assun-
tos militares, disse ontem na sua
coluna que a «defesa do licmlsfc-
rio t uma cxprcssíio militar ]A cm
a!csu5o». Elogiando o «admirável
plano de coopcraçfio militar Inter-
¦unerlcana» do presidente Truman,
** major Ellot declara que nas con-
8lç6e.s modernas a segurança mill-
tar «encentra-se numa poslçíio dc
prepara,,1o para uma ofensiva t.lo
poderosa como para dissolver toda
esperança de poder ser retardada
com bom cxlto».

Enquanto os editoriais de |ornals
como o «New York Times» c co-
lunistes menos sinceros que o ma-
|or lillot faziam qucstfio dc apre-
sentar o plano como defensivo, o
sincero major revelou, e com cer-
tos detalhes ,seu propósito essen-
cialmcntc olcnsvlo. A sua coluna
nüo menciona o Inimigo contra o
qual os Estados Unidos aparente-
mente se estSo preparando para
Iniciar suí. ofensiva. Mas num ar-

ções militares atravís de regiões
próximas do norte daquele pais.

Uma vez, no seu panegirico dc
ontem do plano militar Intcramcri-
cano, Eliot repetiu a sua opinlüo
dc que «a nossa principal orienta-
ç5o estratégica é para o norte» e
que, por conseguinte, necessitamos
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ie Truman,
iitra Ia URSS

deputado e lldcr popular cubano
Blas Roca, prestará, hoje. dl»
12. uma homenagem ao Ilustre vi-
iltante.

Constará a manifestação de um
coquetel que lhe será oferecido,
na sede da ABAPE, á Av. Rio
Branco, 257, sala 714. ao qual se
seguirá uma palestra do homena-
geado sobre o movimento em Cuba
cn. prol da República Espanhola.
Ni» mesma ocasião será inaugu-
rada a Exposição Coletiva dos
Pintores Modernos do Brasil, onde
sc encontram quadros dc grande
valor, que scráo vendidos cm bc-
neficio do povo espanhol.

Estflo convidados os sócios da
ABAPE c os amigos da República
Espanhola.

Declararam, finalmente, et* »'çma.
tftrio» da mri;»..-<-«m em quettSo,
que a» trabalhadores estilo díspe»- .
te» a lutar ro l-.do dc Governo !
pera Jeavocratliar « prcllicar ¦ I»* i
nllla bra»llclra, Náo poderio lo-
íerar, porím. »cm que «e laça ou*
vir o «eu proíc»to enrrqlco, dentro
ala ordem e da lei. ci majsicres.
rs tortura», as sevlclcs e outra»
cnt.-s ncrvemldcdes a que tim »IHo
cies submetido», talvez A revelia do
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Os trabalhadores da
Light assistirão, ho-

. je, o julgamento do
recurso

A ComlssJlo Pr-S Llbertitçito
| fes P.-e «i da Lli^ht convo;»
i

trr

Los Militares Yanquis Grccil
que Ias BaSes Ideales Seriai. .,

'as dei Noroeste dei Brasil

Molotov
homenageia
os chance-
leres aliados

O T.R.E. deferiu os
quesitos do Partido

Comunista
Reunido ontem extrnordl-

r.arlamcnte, o Tribunal Rc-
rlonnl Eleitoral deferiu os sa-
pulntes quesitos apresentados
nelos Partido Comunista do
Brasil: o primeiro, relativo as
fontes de receita; o secundo,
rurnto ás desoesas. dlscriml-
r.adas por títulos em sua con-
(abnidr.de: o terceiro, quan-
to A ex^tôncla em sua con-
tablüdade da verba destina-
da a manter aparelhamanto
policial de rualquer esoéile;
o auarto, sobre elemsnto In-
úlcativo de haver o Partido
rro'etado, organizado ou to-
mado parte em plano lnsur-
rccíona1 de qualouer naturi-
7a. Deflriu. tambem. a rei-
vlndlcaçáo ds rsslstôncía á
vistoria, redctermlnando que o
Partido apresente seu perito
nsristente até segunda-feira
nróxlma. Indeflrlu as cônsul-
tas suolementares. consldc-
rando esgotado o pra-o Dará
tol concedido. O presidente
não designou ainda o dia
para o inicio das diligências.

t todos tw trabalhadores nua
j rfio estejam em serviço, pnrá
| tt reunirem hoje, ái 12 hrnu,
! na enteada fronteiriça ao Trl-
{ bunrl Militar, na Praça dti
• República, esquina di rua
{ .'..oncorvo Filho, a fim t*.i
I r**ompanhnrcm o julsamentÇí
j dn recurso no processo de prl**

sfft preventiva da* trei
i membros doa C.missôfs tft

Oalárlov que to cnr'in*.raB|
O delegado frclcrr.cl do Chile- deputado Vmbcrto Aban-a. falan- dei,IdO« nft Penitenciária.

tto ontem na Ul Cznferencla Nacicnal 4í> P. C. fí. • „,  .

83 CdíâiNISTAS E OS FOVCS BO CONllNFÜIE
WliSlIWilCâliSMSíR

I «Mt ICiáL DO P. C. I
A luta contra o imperialismo, pela li-
bc?£aç&o nacional dos povos latino-ame-
ricanes c pela paz, c uma obrigação dos
comunÍG^aa — diz o dpputado chileno
Umbcrio Abarca, na assembléia de on-
tem — Recua a reação no Chile - - As
intervenções des delegado; estaduais

Mris duas srssõrs or;'lnarln» ds
III Conforcncia Nacional rio P.
C. B*. realizaram-se ontem na
sttíe di UNE. SDb a prridencla
ás João Eanch?s Segura, do ss-
creiarlr.da estadual tle S. Pauio,
e de Jorje Herlein, secretario
sindlccl nacicnal,

Na seesüo da manhü. Intervlc-
ram. entre outros, estes partlcí-
pantes: Alelrici S:.i:c-nrn, dein-
tado. que tratou de política ln-

ternaclonal; Jnointo Carvalho,
íelegado de Minas Gerais, que
falou sobre a or[ranizn-;í!o cam-
ponesa cm ssu Estado e espe-
cialmcntc no Trlansulo Mineiro;
Areciir.a Mochel. do Comitê Mc-
tropolltano. sobre o caráter da
guerra anti-nazista, o tíesmasca-
ramento feito peib PCB da ten-
tatlva impcrlailsta de lanosr o
Brasil contra a Arjcntina, e aln-
da sobre trabalho iemini.io; Ma-

noel Coelho, tambem do Comitê
Mctropoitano. iibordou a que»*
tfio sindical; Oscar Ammon. as
8. Catarina; Oeraldo Baracuhy,
de Paraíba; Antônio Marques, da
Pernambuco, discutiu trabaina
sindical; Ruy Antunes da Cos-
ta. Cario» Cavalcanti, ambos tia
Pernambuco, falaram — o prl*
rreiro, sobre n siUinç&o econôml*
ca e partidária, sobre divulgaçfia»
c a nice^siiatie da reforma agra:
ria; o segundo, sobre a» forças
pernambucanas eoonomlcamenta
preponderante» (industriais da
nçucar. do nigodüo e pccuarls-
tas). que serviam dc base li rear-»
tlculaçáo do Intsgrallsmo; Jas.iS
de Barros, pernambucano, fala
des problemas da populaçfic da
Recife, c o deputádd Gregorio Be-
zerra do trabalho eleitoral, A ln-
tervençCo de Domingos Marques,
do Comitê Nacional, girou era
tomo do sectarismo nas ativlda*
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[ APRESENTANDO SO

IBS m EOIIIO
UÍES C Dl

NOSSOS PROBLEMAS
s rm os mesmos

>>Rápida "enquete

da TRIBUNA PO-
PULAR sobre a
repercussão da III
Conferência Na»
cional do P. C. B.

*^^»****>*tS>*»**%*S******\ t^y*^****»*^***»*****.

tor 1LVIUON U.VCniíACn

PREGUIÇA
INTESTINAL?«Sal de frita»!

wtnrVA TUH71. 13 áa raayo-
.Excluslvidad iiara. -Diarto Popu*
lar-l-OcorB- Fielllní CllQV el au
turuado comentarista de amintaa
militares, atljo atyer en nu colum*
oj quH Ia *De(en»a dcl ^^
no os una aycpresiún oulitoi «-a

Alabando ei lidmíratle plan «e
«ooperaciôn militar Interamenca-
na" dei PrcsicU.-nt« Trümniv el ana

íiclóri do prcparaciôn para am< th
fensiva tan poderosa comt> oaraidi
eolvcr toda esperanza ale .p.oalei

ser retada con buen êxito1 "A
Mienuas Io» edltonalc» kit* pc

riôd.cc» tales como atl *í<ew Vort
Times* *y çolumnista» meno» tin
ecros alua ol major tUiot haclai
hincapíé íobre el caracter defen
sivo dcl recién «uüendo tlstem
miUtfr Interamoncano. cl (ranc
tayor revelo, y con ctettos dota

yor Ellot dcc)ar0 <uu '" 
™r,dad lies. tu prop-ániui éíencialmenta o

diotoiies moderna» l* "¦f",''„" * ,paSa * lu ülti-im pâij.»
militar'* -u «neuenira •*" unajpo-J^ ^"^

- Fac-símile" da noticia pHt-P****'** no «bl*Ho Popular- de Boa».

ti confirmando a denúncia de Prestes sobre as bases brasileira*

PARIS (Especial para r "Trl-
buna Popular"). — Por mais
que os corra-pondentes ingleses
e norte-americr nos procurem a-
armar o mundo com noticias de
ue os quatro grandes vivem
uasl a engalfinhar ss na con-
irencla de Paris, as divergen-
ias ocarlonais entre eles nüo
io de molde a Impedir que con-
nurm a manter suas mesmas
ilações cordiais de antes. Mais
ma prova disso tlvemo» na
lagniflca recepção que Molotov
caba de oferecer na embalxa-
% soviética, i. rua Grenelle, aos
sus três colegts de tí'bates nes-
as reuniões histórica*: Byrnes,

flevln e Bidault. Entre os pre-
sentes, além dos homenageados,
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A III Conferência Nacional do
Partido Comunt.ta do Brasil, que
o"a se realiza, provoca a mais
nmpla e simpática repercusiáo
no selo do povo e do proletária-
do. De todas as partes tío pais e
do continente continuam chegan-
do ao glorioso Partido de Prestes
milhares de men agens de felicl-
tações pelo histórico acor.tecl-
mento. que abrira horizontes
mais elares para milhões de bra-
sileiros que no momento se de-
batem na maior crise econômica
da sua historia. Pregando a
União Nacional pa"a todos os
nossos patrício:, "acima dos
ódios e ressentimentos do pas-
sado", o Partido Comunista esta
disposto a colaborar com o Go-
verno e com o nosso povo na so-
luçüo dos problemas mais an-
gustisos que nos atormentam
agora, eotre eles o da ftime e o
da mlfcria que assolam milhões
de lares, em todos ce recantos da
nossa querida Pátria.

(CONCLUI NA tt* PAO.)
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an *r uomart Logo guando falava é nou* rtportagta,
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ralaram ontem ot deputados comunista.
JAIcedo Coutinlio e Carloi MarinfthclU
I *w! (C6*fi<*'m ** *" ***" » f tnwnrn tmm*» » um*
^Wê-*» 

de ««» t*m*M* 4a \ »p»ií**.
. i * alio »ir»i«« •*»«* • •,*,_! „
•JtttUUd-de e t?«*tittll*ftó tw rela.-tt**. t ItmteBUKBtr** det pe;*}*-»tw* d» HíitâMif», ot -Mt^se
•» Mmuutio ttmm tfne&tm
¦w ««tm* 4»i r««*j« .*<-•, t
tm tttwmtm eoàtn
tm v*o***m tnvwti ** *.. .
RINI tmm **»,t>«}tAtant*si t,w
•tte d» tmtoêait*, tem IS5*-

O pt',UMfc» e«tet*4eii tttt*r*t** a
rf.jrí*fv»f* * ttm» l.-.aü*'ia tta
..' I- » -I fU» flO :«,.<.'• i tt* ft»»,
•té & itiet-stitfatia tt* C'w.»,lti4'
{*¦<¦ riii *#•*«* tttt-uití&t t-4 *-»•
|ttt'j<-() -**»fn*>rti4 tta *rwrt"trt* 4a
i. . 0,»*t4» rj* «ul •>¦*¦ h'.íi:-*j»
4« «dem H'»"»í*.

fftmtlt»»* **** indu***» ut*

,t^i»«-»*..Mteii<,.Mii.'ii«i,^w».i.».it *wt*-t*lt-t-t*»<»*>a*t«^ ivtwttjjjj. . g^*w.^^^.-ím-,t*»*t^**%*[ 
•» m
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tt wm Htatteta a» t^-Mitasu,. <** lfuU **-*"***• *-* *¦•>•*• ******
Ma* d* ead* mem»fli«, ***¦ I**» «I4-» rriCM-w-at «m* fí».

rvl* e»*pertmta t-y» b-do» r-A» ••* **** iw*»rfí««*•** « ai»»-») tl*«jit*.***»-*»» -mi,., item *»6»mot11* í-"*f**,»<'m*ii'.t>.
fàUk O üit t'.\iuoa MAni»

O uMtma orador da uid» fal
o ar. c»ríut aUnetttUtv 4* Pm*
tido CrxnjnlíL». OtUltndo mi»
lett» -tmiit'w*o-t»l lattups ta
Projeto .- ' - - - -t t aatliUiiíta A
Inf.t- :-. teta «--..«i! ini.t*«í* 4*
m tttetir t ..¦..»-»» de cttte tf*»
M »i -.-,;.¦» teu rMflda a Dstila.

A*i:.»r.ei!. o ir. Carta* M-rl
Ihrlla nu* nfto m t ¦'• p.».-ur
aMtff.tf!» ft tnfartrl» sem «ro»
sejam «e.u'»* otedlda» seria*.
no i-n-íst» eeonwilío. trU-tnda
mr.horar «» r*r*i4Jt»«k*) da t*u-
Unda 4t* p»ü d» f-rr.lll».

Dn we:*.:a alude * ailt-kçftu
do» c .«::»i..-i»»,t da Dthi».

*T»-.n*.M dUl-uídwlfi • ic-iK-ti-j.
•o** indíbita» Ura o» tüulattss
tto Mtnutííto Ptsüftj d» rmfrtm-
•ar no tieretrlo d** ai-.ii funjtv*».
»itt»i«tio o* ti&mmm pt!*f.",;i tu
tfrtiiieo» d» el-mmi-i» is fluente*
•ntttra em fas», tem t*-rintto
•o eaifo. «-ra raetat para «( de-
fende-i» contra uma i.*.nat-Ao
fcaju!***. tr»r*ar',a.'í* e p-ot*<»**l-,
tptlot hcrmt.u d» •*pm*l-to",
•em dirtito A »rrt-dui;íi,tida4»
Ara tttt» *en.r-:rnr:.i.«. t•' •;,. r.
t*i-^i-K>tor*« -riblica*. r¦.!¦*<• .-•<»* *
f-te-ur» t -ri ft rr»--* <*.-. artUlflO
• d*» lr.;uri-*, r u mil* dt3SC***
fMtt*» * I.-..-1.- .-.

It «.••«* K :;'í'!u <*•:. t'-
•trrulto fienuenits do <;j* podrui

trtcer afetara muito atrK» o
tttrelto toeliv:du»l do rípjtsen. Mul'°* Amm «"w»-**1" *-» •""

eom 33 n.o» de »-r-*lco. p.*rre-
b.:n ».".»!.-irr.tr.!. t t.»íl>«!n: em
certo» casos t^irotentai • rtott»
in t nulnhraio» enurtrtti -nen.
m»n Alem d^to. dtirtdo A t»!t»
dt uma bo* c»,-anl*»ç!o da
da eor-K>r»t*io. eairan-jnstra-íss
rteentem-nt* ncrne»iíc*. prrte»
bem o mesmo que funclirjtr.o*
multo mais «r.Ugct.

1U seta atux nfto ha promv
ç*--* entrt ot ro»rdiv Em lítl
liej-ie na Quanta Citlt t c**ttat
prorocados pra tub-rcute-e Esta
rnsl-fUa. t-co tempr» -«cmpanlu
a m:-.*r:a- atl -se oa próprios ele»
mentett tnalt -rmdiudot. Assim e
nue t.-vrr.b-rn let vitima o oficial
Oscar Ptrtlra dot Santos.

O sr. Carlos Ma*l;btl!a dta
outras dfnu tt r ptíto dos bal-
xos v. r..-:n.r.-c* do» guardrs»cl»
eis baianos e em setnilda at
ocupa da altuaçfto dos emprtz*-
dos dst Vlaçfto perrea fiste Bra»
cllclra- Ne*-a estrada ds ferTtx
onde * exploração doa emprega-
dos também campeia de modo
lmprcrslonante. foi adotada uma
curiosa "tabela par". O sr. Ua-
r!\ii<::.. explica pela tabela par.
um funcionário nu» perceba, por
exemplo, 19 cruzeiro* por dia.
passa st perceiier 18. o* venci»
mtntos não podem do mnn-Ira
ncnhun.a expressar-se em nume-
ros Impares.

Tal coisa *•:!-. lrrltori» se
não envolvesse a vida trágica de
honestos trabalhadores, o sr.
Marlghella alude ft aupressAo dos
passes nu» erar fornecido» »os
fcrorlarlos. Agora esses homens,
que ganham tfto pouco, passam »
pagar passagens nos trens da
companhia em nu» trabalham.

O orador cita outros dados so»
bra os salários de miséria dos
ferroviários da £ste Brasileira e
passa a se orupar da situação doe
'oldndos. cabos sargentos da
Poilcta Militar da Bahia. Revela
quo esses homens também per-
ceb.-m vencimentos do fome.
l'ma das cifras citadas pelo ora-
dor é a do 18; cruzeiros mensais
tvcncirr.cntos de um scld-doi.

Depois aludo aos últimos au-
mentos. verdadeiramente rldlcu-
los. Aumentos do nove cruzeiros
e trinta centavos, onze cru-
zolros e trinta centavos, a
trinta e doía cruzrdros e quaron-
ti centavos por mês... As ln-
íormaçõrs que o sr. Carlos Ma-
righclla trás nj plor.arlo sobre o
assunto s.1o m.'ls detalhadas e re-
velem perfeitamente a situação
trágica do pais do família cbrl-
gados a sustentar mulher e íl-
ll-.os com recursos tão parcos.

Como resultado do tal esta-
tio do coisas o sr. Marlghella re-
fere-so a casos de indisciplina
verlflceedos naquela corporação.
Mas, como servir com abnegação
n um Bov-r"r> r—-. r- - — - •<,
-.eirvldorcs a uma si'uação cala-
mlíosn?

Adiante refere-se a casos de
deserção, a caso de mortes de
soldados, vitimados pela situa-
çúo Baiana, quo fazem o serviço
tram. pois a cnrcstla dei vida faz-
B9 notar de maneira rude cm seu
Estado.

Agora o sr. C.rlos Marlghella
fala sobre os na- los da Navega
çâo Baiana, que ízem o serviço
de transportes entre a capital -
o 1'tcral sul do Estado. Tais na-
vlcs vlnjnm superlotados de pas-
Darjolros e ca-gns. Sua Eituoçfto
de conrcrvr.ção é presslma. Passa-
gclros e cargas estão sempre su-
jeitos a naufiagics.

O sr. Marlshella acrescenta
quo nem ao monos ha um res-
por.savcl direto pelo quo se
passa na Bahia. Não ha para
quem apelar. Diz o orador que
multas vezes se Ignora quem e
o Interventor da Bahia, quem t
o "Interventor de plantão". —
T.-.ntos dão as substituições.

Desso modo — prossegue —
como proteger a Infância?

Como represen ante do Parti-
do Comunista do Brasil, partldo
que tem sérios compromissos
com o povo, chama a atenção de
todos os constituintes para os fa-
tos acima apontados. Os depu-
tados e senadores, representantes
do povo na Assembléia Consti-
tuinte, precisam medir bem suas
responsabilidades ao se desln-
cumblrem de sua Importante ta-
refa qne é a elaboração de nossa
Carta Magna, a qual precisa ser
um documento, realmente de-
mocratico. posto u serviço da po-
pulação brasileira A Constitui-
ção precisa servii de base para a
solução do problemas os mais
serias,

A sessão foi suspensa logo que
o tr. Marlghella terminou seu

rtp*»:.u> do Minletcrta Público tw
prop: to prcstl-ta e * Inti-rida»

it d» Juitle»; e a Borltdtdt nue
fie* preterida na defesa t re*-
sjruirtlo do» •-¦.* I-.¦.-•».¦. *.*. nue
tfUte.-n ti pr.tUam ter colorido»
•empre acima de qu-, .- c*nve-•ilíeic!» de petsoaa ou de gruptu
Aos proraoierbs patillcs*. por-rximplo, caberá grande respoa-

abllldad» na InsUtirttcao t
Hutru-Ao do» prxt,.:.-i c ::.:* os
ttrut agem conu^ • lei e a su»
tnlcUl.va • •,:.'.rrt-r.;".. ntíiOJ
t-r-oct-diraent-tj tfto nnasl r-mpre
**k--ist.cs para a compleu eluei-
dtçín do» f»i s». das ccoirínclas
cHinlnotat cor.ua tn direitos e
a* p.-.vou. e. por cor^equéncla.
pir.i a própria segurança e pres-
teu,-:. da Justiça,

Ko ust.ma da *>anntlas eon-
ftuktas ...-• serv.durrs do £.lado
¦'rapre houve um mmlmum <; .<¦
é • estabilidade, JA hoje exten-
*.vo * todos q; .-'.o traballiam.
r.a tvíer» publie- e privada. Pa-
tm o» funcionário» ,.-...-¦, com
tnalt de des ano* de serviço ou
d:-.-.:. ú• dois anos, nuando pro-
tidos por concurso, sempre foi
garantido o direito de tstabül-
d.de. O Ministério Publico, sem
duvi.i.i. co.istltul un.a cate-o*Ia
finclor.»!, cujas garantias devem
ter mais em; las. pela p.ópr.n
natuteza dos seus objetivos é
íunções. Nada Justifica que se
seg-je oo MlnUterlo Público r»
prci :.-.;¦-•.-,'« de lift muito instl-
tJld.-,.-. em favor dos magistrados,
de vez ip* sfto os seus repre»
¦entante* os Instrumentos mais
•tivoa e atuantes na renllwç."o
da justiça • no amparo dos dl-
treltos do povo. A equipar: ção
dessas garantia» representa mal*
un. pas*.- para o maior prcstl-
glo do Poder Judiciário, cujos
orgtos próprios * auxlliares pre-
diam ficar cada vez mais cepa-
citados >..'.:-. exercerem, sem va-
ellltcçfles e temores, a sua funç."o
de eiiulllbrio entr. os poderes da
Sjoüeeanla Nacional. Para assun-
toa de tfto grande relevância pe-
dlmos a atenção dos nobres
Constituintes e estamos certos
d« que o substitutivo npresenta-
do terá aprovação. (Multo bem;
•molto bem. Palmar).

I PELA CONSERVAÇÃO DAS
FLOREoTAS

1 O nr. Freitas Cavalcanti, udenls-
ta lãgoano. falou durante a ses-
efto de ontem apelando ao Minls-
terlo da Agricultura no sentido de
estender a seu Estado o plano de
reflorcstam-nto. "a fim de salvar
tta ultimas áreas ainda não deva3-
tadar,", afirma o orador.

Recorda o sr. Freitas Cavalcan-
tl a importância do assunto, que
* de interesse vital para a eco-
nomla a.agonna. Entrega a verda-
deiro, fúria dcstrüdora. quo não
Cbcdcce a nenhum ce-ntrolc ou orl-
entação. a derrubada de matas cm
Alagoas representa verdadeira ca-
larnldado publloa.
POLÍTICA DO MO GRANDE

DO NORTE
1 A política do Rio Grando do
Norte deu margem a dois dlscur-
tempestade do apartes.Os orado-
três foram os urs. José Augusto,
-rub-lldcr nacional da UDN o Café
Pilho, chefe do Partido Progreesis-
*a em seu Tstado.

O assunto era a política estadual
trlograndcnse do norte. Tomaram
parte ativa nos debates o sr. Gcor-
(tino Avelino, homem da lntlm.1-
dade do Guai abara e o sr. José"Varela, ex-prefeltc de Natnl.

Dado o tom pessoal cm que de-
morreu a discussão, multas ve-
te» os debates se distanciaram
dan bons normas parlamentares.

Houvo Interferência de elemen-
(tos de outros Estados, como os srs
r-fm-iií-i. Mugaliiáes. Baleeiro, A.ul-
Elo de Carvalho Pilho, Nestor Du-
arte e outros da Bahia; Gilberto
IPYcyre. Uma Cavalcanti e outros
rde Pernambuco; o sr. Lírio Ma-
ehado. do Maranhão; os.srs. An-
tonio Correia e Adclmar Rocha,
do Piau'; o sr. E-nanl Sátiro, da
Paraíba, stm contar o procer ude-
írüsta Prado Kelly e multas outras
Jlguras que ..- envolveram na
calorosa discussão.

O sr Café Filho, no decorrer
de seu discurso, firmou que nas
iproxlmas eieiçôes i UDN e o seu
(partido, unidos, poderão derrotar
io PSD. Atribuiu a esse fato as
violências policiais de que cstfio
fiendo fltlmas ,.o Rio Orando do
Norte correligionários seus e ude-
Bis tas,

Houve por fjm um apelo do sr.
UosiJ Vanla, nÓ^ntldodcquc seja
isonstlUüdaj^mftj^omlssão parla-
fflientar eiu-ar'i-egr*da de examinar
fija vida publica, bem como a do
IP. Cííé Fllno. Isso k propósito ds
tcwaiüca de ordem uc&âoal que

V*.
r*K*ta*i é» ****** «&» í***.*»!,****** amttmtm t AmmtW» tt*t*a**t C*mttt*t*t»

Foram á Constituinte p-edir a liberdade dos trttbn.hadorei . , ,
CUI* At 1. .a» !'i„u» Um* tam. \ Vtl**$* am m*ttUm 4* rt-ttOt-
t»*t iUlt ««.> t«ttst*i*a** tt» p*.

t-ft*tr«itH4* » t.- ¦ um m mm*
\4» f*tmm Su ---¦• * <*-*l*n«
tlB»»**Airíe »* *U c-alitimi*

nteimal 4* ittttí* C*M»**>t»
4» frm), A atai aemsmwtm
rtumttMi-» f**?*si:*!4»«t» 4» *..,
ttttastt, unt« uttatli ttm» m*
Intti-tirs»,

Sm*»*tMw eff$**me3 ^*tt"Wfff*^**m*a**a*r^m **w

Itnmm mmmet tt» Af*».
tít-* timimti e4«tutiünt*

t . j.';'-.uir«,As |s,;* « t„:it>|Ttar
*» tmi-rf<*i«í-tt 4m (-aiiti(-liti«i
nut kMJtiutm a mmmtutti mau*
|-a-'-çia 4* Cviií-re-.irt». na
r-att» d* I da totrente, pt »ufti'

• /tv-»,-:t«**», A* l t*e)
ttmfJtãits*,Cmattwl Tkttt*, ptht

4* t<^* 4* l .',,ti
K*M ttmiatt* M mtUS* t**t

1*4* * t***(*âa 4* fiMili Cem***
MH». ti* • Uf.tiüt |'l.,'.t ft
hmttt * r-»*-t «tr<..rt4-t i.'jr'.-t
WattK 4* PSOi Am., B*tm*t4tt
PiPio, t* pn, \ttat l^wstti, Ajrlnta
d* ttj»»«*t e l**t C**tMâ* \'ttftt.
4» UDN. G«f# rilíto, pr<«-.f tm»*
t Dnsitk<*m VtUxo. tt» IUs-j«(d«
t-Vtsoeniilr».

CiSSI» • •• pmtttttt tr.Cf.frt». M
• **pm* 4t Pt4f* 4* Ctvrvélho
Wtat,*. lutKtoaafio deetiiido 4*
U*M t ut* 4o* -**t-|wrtt tt» eo-
»:«»*.•> de aaUiteri. ruiU-ifr prt*a* *pit\ttmvem*ti*. a pttit* 4»

deite*» *-r**MtJH »pen*Í5t-», 
'As

t»4t d*l» IS-.-f.'l.V«M m Tj.t.
lio 'i&ííAís* 4* CM*», tettâa <e*t •
ttlit*t ain«ta m i'-if! ¦» da u„,
mtttin*. CetiJtiisp!**.^ tnt**\t et-ttitwv'» tt-ti f-n*t**u* 4t tmt II»

tte. • tttpaiUtt* Vúmt» tfe.UtW»:
*m Vj.j «uíj.;«tí.* tmSt* m tra*

lr*!***.*-...',i d* l.í;>a t *m •'»-•••
ja Ní, tvmtitttm *u« *tt*h*m
tttm* V- :*,. .*:¦¦. • .-• i .'«'.»t !i .t#a,
it**. ¦*« m tiaSm»*» m*t t* let».
tJto-ttt >*•«* -***tt*e**f-a*t-*i »iNit»#t».

"Mnanifica a organização com que te
apresentam oi ctimuniatai na vida po-
Ittica do paí>ui declara o deputado An»
tonio Maria Correia — "Oi oradoret,
do P.C.B. diaseram o que a democracia
pretende realizar", assevera o senador

Roberto Glnsser
ttVlo 4» MüXitrAa Pi «itt..'» d»
Itspjtr»»,

k» ., ..=»/>. *Jt IÍMMÍM de tm* I «t*4e. e*» r--*w detitr d* IK*t «UtAW**-a»_*o irt-if-» At Httm <M [ * t-etj «-vt«.
de m* P.tpiaK*, de Pttmt*. o
d-r»íi*df» Quk* Pum itv* nt*

«•» N*« ptH-0 tocctUr tai |t»
•MCftt-tt ai*i»l

B f ruait it ti CM if * h.rK.iirtí»» te
prwfttl-ttoj* s pitttttn* 4» G-e*.
«*l Dtttr* • (i«t de •«•«uf !H* o
t-ut mim de m • tMivtf.

A ¦:¦¦¦:. 4* ttxm tto* irt» tf*»-
ttort* pttma, i«-.:» p.i-.'!.+*f.>t <t*.
•ao tt* f.ta*»*. M ffft>**>e«l4* po*
ttattt O* fí<U-«r.!uti mt ««!•'*•
t.tti—t C**-r*-KM e puàttam ouvtr
o* titi>t>«»-<e-i!t*t tte» retsbrot 4»
ct-e-uMo * teste* elr» pio*-eterrwti
pedir fettSçt r*r* e*»** itt-*»*, v|.
i-f-.».t d» -***i ».!¦¦* • ptrttrt*
4*t npituttt — * :.u ,:*,.

NÃO CARREGARÃO
NEM DESCARREGARÃO
OS NAVIOS ESPANHÓIS
A 18 do corrente, a CTAL dará inicio á
medida que determinará a queda de

Franco — Declarações de Toledano
MEXIOO. IHA. P.) — Vk*«»| Tolrdiao •CitKrniou <t-» e*

tt I «¦"•Ksnio T,.'r Js-,o »nttiMli>U j tf.¦>!•«!';',? >)ft I«ü.-... ii.-.r.•:;»- s ie«
«JW » "1-tJti'tOtt" dl C.xilr.tf r»<,líl I tuttf tr -to * ttm»*t 0*t dtuat*
tji.T.a Amrítf-nt tto Tr*l>»tto *»> regir o* rtsvio* hffpínriítt e *c«-t
* •* o» c «ire .-a- rr-.. i d» e para • **•** '«•oyeott" o governo tt*
líit-anJi*. ter» Iniílo • IS da <t»r-1 Vraat» ter» tn *eu» d«a» ftmiadr.»"'.
feote. t-rr-r i protetto tomn * o*>
verno de IVattCO.

AID CONFERÊNCIA NACIONAL DO P Cl) DIRIGE-SE AOS TR ABAUIADORFS
DA LIGHT PRESOS E AOS PORTUÁRIOS DE SANTOS ENCARCERADOS
"O 

proletariado brasileiro tem nos trabalhadores presos, os seus melhores repre-
sentantes" - Pela derrota do pequeno [ejrupo fascista cúmplice de Franco

HT <*--.''•«¦-•'.¦! N-t!na»| do PCfl tmlom tmttm, t* anpAnttt 
i •**? • i * '»»*#**•_,*_. ¦*_¦*_ •_-__¦ M*_L__r_tT____ a*, i ¦• . _______ 

A
t*»;".. tt ttMi*tit4*dt «o* if.baliij.jc.fft tia I.-jSi prttat e *e* põe*fm*fif>s dt S-are*i

I_-nh*rdo ToledAt» ditte «Urt4»
r,. <• 4 tnulto <-'ov«vt! que ot tra»
l'ji!---.'-)f»t de ouira* p-rtes tto
mundo te (ume-s tar-lsím a t**e
Worjufk,. O presldrntt d» Gmle»
d*;.v;*i» tr-.cUt-.i r».»r mtiiloi tar-
rtfjs-seott» fcetp-nhdl* e*i9o ehe-
gmda tuikttatatttta *o Mítlra
vi* Citai. Por llm, To!ed*no »llr-
mou «-ut a CTAI. pteientle íaier
tim *:••'<» ,1* tt**-*l* ns-Oes para
mtt eit-tt i-a-B-iat-i as *»**» relsíVt
toa o «{time Iran-ri:*!» e reeoaHe»
r»- o .r.-frtw rfp.il.licsne» cal-
tado.

«No frf-r.fn-o e*a t-tte tvt tn,»»!».
• Itt Co-iletencl» '.-r.c.-.-.l tto Par»
tido O-.-..-.-, i* i do Dresl) eovt» a
*o» nt'..iír.t4*.it dtfnoctatle* t
preVlart- «o* if.-K.IKjtr-i-rt ti»
Ueht ptttm. entre o* t-uali te eo»
centr-f-i tfo-s Rutt-eret. qae sooltr»
rara Interpretar de forma er-rttjtí»
e tor.--r-uen:e o* anseies do* tra»
!.*:;•¦: -»i ¦¦•.- -y.i enprrsa n* «ia
luta per r-elhcre» «md'<ef* de v-t»
d», conlra • r-lml» e a fo-ne de
•eu* co.-.,-.-r.' -:.-o«. eomra a Ir.Ra-
t-an e a ctrestla dl vida.

O proVm-irdo bt&tllelro tet-t
rto* trai-elhadore* presos os seus
rcelncres repretent-nte*. o true r»era
der-ori*tra que o ->rivo «aira vlto-
rioso na *ua lula pelo esm-rjamen»
lo dos rer-aneiccnir* do (atcl*--o
rti* a vitoria da dcmocracl» ta oot-
*» tr-ra»t
aos pORTttnmos santis-

TAS
Aos if- ',-.•, trrbrthedorri dr

Santos que se «cha-i enenreeredos
e que e-prcs»..rarri de ror-nelra tüo
viva o sentimento patriótico e entl-

fticf* tío povo *-f«r«itflro oo re»
pudio ro itgtatt tto I *. t»s Praa.
ttieo Pr-itco — t_y»«-.»o tto povo
t**p**i!»«l. e t*-se tn-níe-t a Espanks
re-o psertrip-l foeo t** at-teat;» í
pei e .1 ter-sr-rtia tte lado* et po
vr*. a fíl Confefe-tfi.*. N-eit-tri-l do
Partido Ct-eitinltfa òo Dresil ex-
p-ÍK-e a na toíídaiiedade tlet-rocr».
tlc-t e pft»"-:-»ia.

Tr**iir-d.*i no v-tnto etemplo. a
Itt Onícren-l- Naeton-I do Par-
lido Co-.unl*!a do IlnaJl. no ara
de *ü*l !;-»».-'-,*, •'--<¦ r' — s e
tua dít-t-fsl-fk» de tudo feter para
levar A derro!» o pequeno o-u**s
!»•<•¦;•• true tm no**s Petrla t
cúmplice de Fr-rtco e procura ira. I
pedir q»te o» dlre Ho* democrático* ¦
.'¦t ireKnlhadore* • do povo tt-
|en «vtegurüdos.

Certos de que o nosso pov*.
com o ;•• '-¦ •• ' • á frente. *e
moblllrara com Intentld-de crt»*-!
ernfe a íavor de \*os$.»i llherd-d*.
a Itt Confcrenrl.- N-e!on-l do Pai-
fdo Comunista do Drasll vos sau-
di e."loro»amente.

DERROTA FRAGOROSA DP"PROFESSOR" LIRA
Ejjcolhido o desembargador Ary Franco
nara paraninfo dos bacharelandos de
194S da F. de Direito do Rio de Janeiro
— Inútil a cabala do Chefe de Policia,

dando emprego a vm numero reduzido
de alunos

Ko plrlt-> ontem reallrado na

(llícurso-

Faculdade de DI-elto dn I?!o de
Janeiro para crcoll-a do para-
nlrío da tirma tle bacharelan-
do- de 1013. o sr. Pereira Lira
sofreu uma íra-orora derrota ao
concorrer ceem o prefersor Ary de
Azevedo Franco.

O e-cru'.lnio scurou 48 voto"
para o p-oíe-sor Ary Franco e 29
para o sr. Lira.

Dcrta ferma, v6-s: que de na-
da adlantcu o aerviço dc cabala
Iniciado pelo derrotado, desde o
começo deeets ano — ssjundo ln-
formnçõcs que colhemos entre
alunos da F. D. R. J. — favo-
recent'o até com empret-os em
rep.irtlçôee. públicas e mesmo na
prcprla pcllela, a uns pouees es-
tudantes que re rujeltarnm rt tal.

E' essa uma demonsfaç.to pa-
tento de que o erp'rito demo-
crátlco é o que prevalece r.o selo
da Juventude, que tanto se cm-
penheu na luta para libertar o
Brasil do clima ditatorial eita-
dorovlsta. desse mcemo clima
que o derrotado "profe sor" Pe-
relra Lira quer dc novo lmplan-
tar em nossa tora. com 05 seus

Um telegrama do
Cel. Moreira Lima
¦Recebemos do corunel Filipe

Moreira Lima o seguinte teie-
grama:"Peço a fineza de retificar meu
tcler-rama a Prestes, que se Hml-
tava ao primeiro período, sendo
o se-undo acrescentado sem meu
conhecimento pela pessoa encar-
regada d? cxpedl-lo. Saudações,
(a) F. Marcira Lima."

-_ I

Molotov home-
nageia os cliance-

leres aliados
•• (Conclusão da 1.' pag.)

se notr.vr.rn particularmente: Fé-
llx Gouln e Maurice Thor-z, vi-
ee-presleientes do conselho; Me-
nemencioglnu, embaixador d a
Turquia; Tsicn Ta, embevixador
da China, e senhora; Areyro-
poulo, embaxador da Grécia, e
rnhora; Mlrhelet, ministro do
Exército; gene-al Vanler, em-
balxaelor do Canada; Duff Coo-
per, embaixador da Inglaterra, e
Lady DIrna; Jefferson Cnffcry.
embaixador da Inglaterra, e Tady
Diana; Jetfrrson Caffery, em-
embaixador dos E-ti-dcs Unldns,
e senhora; sonadotes Conally e
balxador des Estados Unidos c
senhora; senndorni Connlly e
Vandenberf», dn de^^acfio ame-
ricana, e pe-sôas de suas faml-
Use. e Lulzet, chefe de policia
de Pari».

planos medlncres e de-rnorall-a-
dos e com iw tua* monstnea-ai
Investida» crn'ra a demccracla e
o prcgrc--o em nossa terra.
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i:nt..:*:.:. é» f»;..-»\. m^».
ma» a Kt-ulnie rat-ttttu A ~-
è-uni» quo lhe t: ¦*-.*.¦ *

— lmp*t»5on»?»m-_i#, t*%tt
tmirri couim. n» lrut»t»^4 <.lll ConfererteU do p,c » . <*
ordem t * tletteAo dt ti»u* ¦ c
**ntt trtAalHot. Oi o*ide*M fat*.!t*a-»m eom jwecUAo et po»t«;i.dot drm»*r»tira» o qu*. fi»i«f*.'.
menie. nâo podia druar dt ut*
ut * melhor tm-trec.Ao i» *.,»
tteteia. f>:»f rtm ele» r que t d*,
moeratla prelendt nrllsar. r •
qttr. alias, todot ndt t*le««Jt*n»*:
• crls-to dt um tmtdt-nt» t»<;-' todos ot riJa.-l.er* tro <:
ío». Im^ul/lartxdot par *dra_
sincero*. .Kt_tm t-t*«Ub(k*v r*
ediflciçSo dt tmt n.»uu gran.dloso t felis.

Oi liderM das Comlsiões de Salários. João Pereira Lzite Júnior
falavam á no j»o redatora

¦i\-'á.jíííS6lklt_t..v^í_S»i

* Prdro Paulo Vaircrde. guando

Confiam os trabalhadores da Light no julgamento de hoje...
• fConcfuido da lf pag.) — afirmou Joüo Pereira Leite Jú-

Nosso reportagem avistou-se i nlor. estilo dccldldcs a lutar pa-
clflcamcnte para que n&o se con-
sume a

com os lideres sindical* João Pe-
reira Leite e Pedro Paulo Vai-
verde, que nos prestaram as te-
gulntes d:r!arnç5es acerca do Jul-
gamento dc hoje e da* pcrrpcctl-
vas da rápida libertação dos treze
lideres detidos.
"ORGANIZADOS. LIBEnTAItE-

MOS NOSSOS COM-
PANIIETRCS"

— Os trabalhadores da Llght,

O Partido Comunista está discutindo
• (Conclusão da 1.* pai.)

TODO O APOIO AO PARTIDO
QUE E' O AJTICO DO POVO
Numa rápida "cnquâte" que on-

tem realizamos na cidade, ouvi-
mo-, a voz do povo se p"onunel?-
robre a III Conferência Naclemu,
do P. C. D. Defronte a um cs-
tabclcclmentei comercial, na rua
Sete da Setembro, abordamos o
renher Nel"on Brito, que nos de-
clarcu:

Nio sou comunista. Náo
pertenço a nerluern partldo po-
lltlco. Seu. contudo, um demo-
cata. Scl que o Partido Comu-
nl"ta. táo cambatlelo pelos fas-
clstas, é realmente um amigo do
nos.-o povo. Tudo o que ele tem
propereto na Ascmbléla Constltu-
into forem medidas que só íltis
bcneflcla-áo. A sua III Confe-
rencla. náo há dúvida, trará pa-
ra todos nós. cs que sofremos nas
filas o ganhamos salários mlse-
ravcl", soluríes práticas. Se os
c'emals partidos políticos estão
realmente dlrpostos a trabalhar
para o bem do Brpill, ercon'ra-
rão no Partido Comunista um
aliado podeoso.

E concluindo:
O.e-teu o tempo de tornar-

mos rca*ic'rveie a Uniáo Nacional,
acima de todas as paixões. Os
verdadeiros democratas não po-
dem vacila;-. Toíoi re devem dar
as mão-, 'a fim de que possamos
cnndu-lr o Brasil para melhores
dias.
'O P. C. B. E' UM FATOR DE

ORDEM E DE PROGRESSO"
Na Avenida Rio Branco, de-

fronte ao "Café Simpatia", en-
cont"amc-ros com o sr. Monart
Lago, cx-crmdldato a senador pe-
lo P. S. D. Atendendo gentil-
mente á reportagem da TRIEU-
NA POPULAR, o sr. Mozart La-
go dl-ce-nos:

Li e guardei as teses da ni
Corferencia Nacional do Partido
Comunista do B"acll. Achei-as
bastante Interessantes. Embora
não sendo comrnlsta. sou de
opinião que esse Partido é um
fator de ordem e de progre.so, e
faço votos para que eli se es-
force cada vez mats parn me-
lhorar a situação polftica e eco-
nômlen do povo brasileiro, que é
verdadeiramente trágica.
F.ALA A MUT.T-TERDO POVO

D. Maria da G-aea, moradora
no E-grnho de Dentro, velo on-
tem á cidade fazer comprns. Fa-
'ando á no^a repo-tagem. na
Avenida Getulio Vargas, disse-
no» ela* „ _.

Ninguém em cara é comu-
nlsta. Mas reconhecemos que o
Partido ds Luiz Carlos Pre tes é
o único que até agora rc bateu
concretrmenta contra cs filas e
centra a fome que soére o nosso
povo. Ss a III Conferência do
Partido Comvnlrta cs'á npresen-
tardo meilías que venham nos
beneficiar, da merece todo o
no-so cpclo.

A OPINIÃO DE UM CO-
MERCIARIO

Mais adianta ercontramo-nos
com o comcrelarlo Raymundo
Pereira, que ia fazer um lanche
num café da Avenida Gctulio
Vargas. Eôclarccldo sobre o ob-
Jeílvo da nosa "cnquête", de-
clarou o seguinte:

Todos cs partidos políticos
devem fa-er a mesma coisa que
está fazendo o Par! Ido Comunls-

j^;.-*s5_&-s, -a-ísBar*"ra*
çoes cor.c ctas nara o smr-mos. i
Por n-.als de rma vez esse Parti- .,0™. ,-,,, ******* _ **„***,**,,„,**
no, no Parlamento, tem encara-- ESTA EM JOGO ° PRESTÍGIO
do de perto sé los problema-, que

Infâmia desse processo,
conseguindo a liberdade dos tre-
ze companheiros presos.

Já compreenderam que o golps
vibrado contra os seus lideres é
parte úe um plano contra a <!e-
mocracla e que atinge o prole-
torlcdo nacional e ameaça todo
o povo brasileiro.

Através desse processo dcíron-
ta-s» dc um lado o povo e o pro-
letarlado, decididos a defender cs
nossas conquistas democráticas c
a manter aberto o caminho para
a democracia, c da outro o gru-
pclho do rcaclor.árlcs e fascistas,
agentes do capltnl Imperlallsta
em nos^a terra, que tentam de-
sesperadamente fazer recuar o
povo cm sua marcha para o pro-
gresso.

Sobre o trabalho das sub-co-
mlssOcs que levantam fundos para
ns famílias dos presos, dl.".?? nln-
da o líder sindical:

— Essas sub-ccmlssócs de-
senvolvendo Intensa atividade, o
que demonstra de forma positiva
a consciência da classe, o espi-
rito de solidariedade e o Ímpeto
de luta dos trabalhadores tia
Light. "Organizados, pacifica-
mente, tiraremos os nossos com-
panhclrcs da prleão" — é o ".-,1o-
rean" tias sub-comhsõcs e aten-

r.ntcs não eram dl-cutid03 no
Ern-11 por comodhmo ou con-
vcnlcncla dos outros partidos
poKticos. Acredito que de sua III
Confcrcncla surjam novos e me-
lhore-, caminhos para o povo
brasileiro.

Nas c-car*arlas da Escola Na-
clDr.il de Engenharia, no Largo
de São Francisco, quando fala-

DO GOVERNO
— Não perdemos nlnda a con-

fiança no presidente Dutra, quan-
tio diz quo quer ouvir e atender
os trabalhadores, — termina João
Pereira Leite. Entretanto, nesta
questão que é vitnl para o prole-
tnrlndo da Llght, do Distrito Fe-
deral, e também para a demo-

clonal do Partido Comunista,
eurge-no.s pela frente o Íntegra-
lista Caetano de Oliveira, mem-
bro da "Câmara dos 40" e ex-
candidato a senador pelo Partldo
de Representação Popular & As-
sembléla Constituinte.

Info"mae'o por alguém oue éra-
mos da TRIBUNA POPULAR,
começou a cacarejar Insultes, na
tentativa de um comício verde.
Conhecido como velho qielr'a-co-
lunista e fi"ti"a ridícula, o "se-
nador" de 50 votos foi apartea-
do em tom de galhofa, debaixo

cracla cm todo o Brasil, o quevamoi com alguns estudantes que está cm Jogo é o prestigio do go-res manlfesta"ar.i as suas s!m- verno, que uma camarilha roa-
patina pela III Conferência Na- clonãria procura afastar do povo.Não podemos ae-r-dirnr. nós. os

trabalhadores da Llght, que re-
presentamos uma das maiores
corporações operárias do Distrito
Federal, que o presidente da Re-
pública esteja a par do que se
passa. Preferimos acreditar queos srs. Pereira Lira, Imbassaí, No-
grão de Lima e outros rcacioná-
rios que o cercam, estejam, pre-meditndamente, a ludibriar sua
boa fé. Tudo faremos para quoa nessa voz seja ouvida pelo Chefe
da Nação, e confiamos em que,

O TRIBUNAL MILITAR NAO
PODE MANCOMUNAR-SE COM
OS CRIMINOSOS DA RUA DA

RELAÇÃO
Acerca do Julgamento de hoje

ouvimos as seguintes Impressões
de Pedro Paulo Vnlvcrde:

Os trabalhadores da Llght e a
opinião pública Já repudiaram, dc
maneira enérgica, esse processo
qua por hipótese alguma pode ter
lugar r.um pais qua marcha para
a democracia, npós a sua parti-
cipaçáo r.a vitória militar centra
o narl-fncclsmo. A luta pela 11-
bertação dos nossos companhcl-
ros Já nfio é somente nossa, e sim
de tedo o proletariado c do povo
de nessa Pátria. E' a lula pala
democracia, por melhores sala-
rios, por ccndlçõcs de vida mais
humrnas e dignas, e é, funda-
mentalmente, a luta contra o ca-
pitai colonizador cuja ponta de
lança mais perigosa é a Llght.

Os trabalhadores Já compreen-
deram a necessidade de se orga-
nlzar, e quo somente organizados
serão vitoriosos nesea nova cam-
panha em que se lançaram, dc
libertação dos seus mais queridos
lideres. Contamos com o apoio
e a colaboração de todos os de-
mecratas sinceros, qua vem nesse
processo contra os membros das
Comissões de Salários, um passoatrás no processo de redemocra-
tlzaçáo do Brasil.

Todos os nossos esforços serão
empregados na obtenção da 11-
berdado desses nossos companhcl-
ros, que pagam pelo "crime" de
terem rabldo lutar corajosamente
á frente da sua classe, na defesa
intransigente de mais pão c mais
tranquilidads para nossos lares.

Sobre o Julgamento do recurso
devo dizer qus 03 trabalhadores
da Llght aguardam a decisão na

O 14 de Julho icrã
comemorado pelo
Partido Comunista

D-ta tl» n »:t prolunl» slanl*
fi-'..lo p.'-<ul'f. o It de Julho dev»
ter relemorado. e o teta t; da tem-¦ pre. «ao o t.-.!¦-->: -1 das tutat eraque ©líitirisdamenie se vir» et-pe»

; isVtr.:.) cs povos Üvres conlra •
«.!.'s.t;*.-ti::t-.o.

Derrotando o fetid»ll*-no at*iSg 
j França h*\ ISO ano*, derant. o* to

•Hjr- j men* e mulher*» d» revolucAo Imi*
««r : c'*a o h-roico esr-iplo que stotli

tjp»! j caminho a ioda Humanidade pu*.'
a Dr-iocr-cla e o Progresso

Pelo s-ii conteúdo popular •
pela Importância Internacional qut
o M de Julho lutiamtnle encerr»,

j tua comrmo-açao pertence, nao tA
I co* patrlot.i* Ir-ncetes. ma* • to-
| do» o* homens listres de toda* es
! naçOes.

P-rtldo do prol-uriado e* do
povo, o Partldo Comunltta, por
teu Comltí Metropolitano, com»,
morará a qrande data eom tim*
solenidade que terá lugar no tu»
.'Horto da Asjoclaçâo Briulldr»
de Imprensa, a* 20 hora*.

Oradore», cu'o» nome» *erto
' anunciados oportunamente, lar-**»

•Io ouvir naquele ato, para o qutl»,--.'. rtpccl-lmente convidado* <-•
partido* político*, entidade! demo»
crátlcat. Dcputadot. Senador-».
Sindicatos. Atsociaçor* Cultural!
e outra*.

Pe!o rompimento da
Itália com Franco
BUENOS AIRES. 11 (A. P.) -

A IV Conferência Pan-Amerlcana
dos Italianos Livres pediu ao fo»
verno italiano que rompa rela-
çóes com o governo de Franco t
reconheça o governo republicano
espanhol no exílio.

Blas Roca visitou o
Itamarati

A-omçanhado pelo d'jput»r!e
Trl.'lno Corrêa, esteve 0,1 em no
Itamarati. onde re avistou e**m o
rr. João Neves da Fo-tour». Ml»
nl-.tro das Relações ExMilote'. e
deputado cubano Blas Roca or*
em vlelta ao nosso pais.
*«t*>t^AftW^iVMWVWWW¥WWWt**iM

esperança de que aquele Trlbu-
nal núo permitirá que forças e*»
tranhas, antl-brasilclras, nntl-dc-
mocrátlcas e de origem suspeita,
através de um chefe de pollcl»
que ó ao mesmo tempo seu em-
pregado persigam trabalhadores
braeellelros, honestos, pacíficos e
patriotas, como provaram ser nas
fileiras da FEB e nas campanh**
do esforço de guerra pele manu-
tenção da nossa frente Interna.

Centenas de trabalhadores d»
Llght, — conclue Paulo Valvcr-
de, — assistirão hojo o pronun-
ciamento do Supremo Tribunal
Militar, confiantes em que os ml-
nistros da alta corte militar ¦«
inspirarão nos sentimentos demo-
crátlcos do nosso exército, no pro-
nunciar a sua sentença, condenem
aqui, aquilo contra o que se bt-
tsram nossos soldados em Monte
Castelo, Montesa c Castelnuev.J.

AMEAÇA DE SERIA
CRISE ECONÔMICA
NOS ESTADOS UNIDOS
Advertência do diretor do programa da

reconversão cobre o controle de preço»»

da hllarldade des estudantes, qre | ouvlndo-nos, maneie imediata
multo se divertiram com o pa- mente pôr em liberdade os nos
lhaço... I sos companheiros delidos.

Auxilie o Jornal da Juventude
ÔRGAO DA LIGA JUVENIL VITORIA

Encontram-se á ílsposlçfto dos interessa los listas de auxilio
na redação, á avenida Franlslin P.ooscvelt. 115, s. 305, c rua dnsMarrecas. 19, 2.'' andar.

A COMISSÃO DE AUXILIO

WASHINGTON, 11 (U.P.) _
O senhor John R. Stclman, diretor
do programa de
vcrtlu n todn a
rern

eficaz lei
No re!r.'orlo trimestral

reconversão, nd-
noção que ocor-

umn «crise econômica seria»st- o Congresso não promulgar uma
c!c controle de preços.

obre o pro-
grama c,w dirige c que preparou
para o presidente Truman e pnrao Congresso, o senhor Stclman
rbstem-se dc manifestar esperanças
de que este ano se'n aliviada a es-c-sse: de artigos dc consumo De-clara rue «nflo resta duvida Ho ouen*o se poderá climinir
c::cessiva c inflacionistn
corresponde n produ<*5o»,

Adlein',1 o 1-e'ntorlo oue esse tf,..„* n-ohV-ri t-,-."-..-..,.....,
terá de ser':resolvido este afio,'me>

a procura
que não

diante o aumento da produção e *
restrição da procura. Ao fazer sr»
dente npelo ao Congresso pnra qur
promulgue umn lei de preços nt»»
eiimos adequada, declara o senhor
Stelpian que, segundo a situaçüo
atual, a nitn vertiginosa dc preço*
provqcará greves c salários rna"
elevados. Fa: tambetn varias re»
comendações para nivelar 3s d**'
pesas e a receita do governo. I»'
fluindo a redução ou pelo rr.cnoü
o adiamento da execução de P">*
gramas dc obras publicas nl' Q11*
se tenha normnlii-do a situação 'I*
mfío £?¦? olira c a nccssibllíd1*"-' -*'
materiais dc construção, o prosse-
"ulmenlo das restrições fi-clrrnle
sobre credites de consumido1**
tais como as compras « prazo *

'emprestimej bancário*.
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_.;íit?í-«

* ««ti prtnelptta . §\m*lm m tmmlt*
4:i tsJtttimt t t füriaíô que. hoje o

, t^i. r-tma a r^-.L. j £« ttflj,r çj^,_.,* m. f| __>& «UU» ti» « »i» el*?ílftrs.-.-,. mm tt tm am, quanta Mia.». :,s * muiSetetn o dteura dt Uti»
t.-:: « tm «*o Jtmtm, toem *« ttm.. mm tsastàtttí áa atuallíad* b_»«t-

.-: laçava ** Iwteltdade, i idrs.nu t¦-:, ,t. -* gt minta»KetaiceUei* ps.,. * pf«pat.U ruoatett • tptkt. te)»..
, i,.,r,*í liam» cubo tf tó n* mli»

r«f«»i a um vr.pfttlnü na mmmt
& ttetmtl Crti pwende tdemthear a. e,*

.- » >* í»tttt, tonuaQ-.tndo a sua
i . . ftt*. em qu? n*a Ifaorava que o>,4H» Hmptt m comunh?*» tm patino¦*¦%?•» nas l«ía* psla ám ereeU, hvt
..... ««'& na Ignorentlt de q-.ir. dfjwu <»

, mtlliâr é» u ciumi t c««n a vito ut dt
n-... t u nio p«le dl pen tr • tola**»*
tm* d» ooncalfU) para a rumi»»**..
«rnoti pa?» a eosludo c* pariitta* i*uij.
.i-t a cometliaçio áo regime demt»-r_¦. qna o * f.artl:t;açáo no psder. Quan-. wrtrla nau rl*men'ar da dKnocrafla

j«f píií co mundo, o fundamínul ttt*
tlidaia <;.* Pasiidoí Cemunüa . f^e (a-

u a 5:!;t;;i o novo. o aactfüo e o ms*
i - tu f"fí-¦* loelalt Ca dttn^cracla »...
é i p o exfmp.<» da Franca- da !t«'la. d*

pet. d* Trt»«»*B»loi.aqula. da AtuUla. dra
ptj# m&* (a Jugo na i (a eoowa o -,......

tat l ü foram o» malt htrdoot • oa malt aa-¦ •.» dot combaunwa,
li;»-!!, o c^nerat OoU 4 mtnnunha daf

%r.M!\át.i vrr^adclramrnl* democritria ;,- \.»;.
«I» ipnmimtrti. Do diaru-ao d< Pr**u*. tl^tla-
<,., f..t 8.a Br.c;*,. podemot tancrerrr e tat

rr» qu» definiam t definem a Unha de ação
dtaofriitca doa cotnunUtaa: 'Dirigir a Paula

mtit «mini» *a proimo -. ma t #<*** i»r«-f» «tMi « «rpri»», p»r* ^l-la t tem tem*.m manMii máHit * pif-i»«. * qt» p «.uhkm»
c» umte mali firma # i.et| d« tolo e _KMta povo.
f* j«atrtei»f, tjr.i-i.rf ..4 r pttmvti m d* tt*

* m ÇMgtt. r«wri um* u«»4»d» lin amplan» Ntl fíear • miam* mamute t fa «t*i« qut ainda cepen <pw**í{«r ámtt a tttitn*e ,» tfrmurftuai «j« gal,"_» dt r«»da t nmíi«i, iMd« juni»% part», ceawta » p*'r**4pi«»i •4fetM. eampí*nw#a t f*í*B<í«lfí« =í«t»
mus. in!*|«trtuau t miiti*r*«, liaítm^i dt tttt*«Ma. rfirtelr n«wa P#«rt* p<*» í*m!n>» *» p^ir*-» « _si,ar rn*« porii d*> tnlqtHItmtflo íi»rt«t. ta atraía ruftiral * d* d#ead«nfU mo »i
que » ameaça,*»

P"sv p??»íra. fjarm « «perfma» palavra!.qu» líveraai o ap!au«a da eíKwral CHI* hi pmttt*m*w d* *sm ano, devera .* »lr d» em* p*r* o
pf«?5íí« i§ .«ua. smento enra »• comatai p»!.Hrs*. para . unlflesçío (« itdm m ddadkt
qre quf-.jsm a derrwrari* em rws a Pa' ia, O*
eemualítaa. em pai'«» mal* d» ta;e metei de le*
wmetjt, mbrtam. n* pfí-f*. #estftr ai pila-•• f« t*.. .», »•», P_»»„( ffa»n f^tnt o da»
«Iara/ lameritavelmenit. o itretal Oal». a alm

mit"«í *rn. p siifsníf *a e«e« a M*
ütrío do? melo* Ira'» ao !« Bifai-.*», orsanl-
nptfe t eduíand» pHl!iea*reav a p*»vo. a neta»ela (t trmo*tti*í'y e fá ní* iwKnya-e em aiará-
1* eu i;n?sr de rrui4*. w%* lam^rm em nio pra-llrí*l* ao eerf>'o pr manem» d* pwo. pan» m*tt*\t pena wMn ttma mshia. a renhi de teu»
prstKio Iniereerf.e e le*áo<tverdade!?* fins
ta rrslT? dfffoeríüm.

O ff.?,ral Cal» tí-^armi al'da q»*e o* enien-
d'r?ni3» enire o P. 8 D. e a ü. D. H. tlfam
a "elaberíçlo d? i-ma Cara verdadslramerie
demoe-ÉMra e a ctlaçín, no Pala, <"e um ellm*
p tp;.i, A »|áa dím-erú^te". fuaa palavrae. po*r#m. nM.fzi.sm ur ennTeílIáa» em fasw. Para
to* cumpra que oi enlendlneenv»! eejam fel'*»»
A b**a d* formsíJt de um tvtemo de çaníima
naflmal, eom a rrti'»4t do Maeedo 8«ííei. Al*
d'a a Imlrasra^, eom a rernidtraçí'» taa ®U-
moi atoa lançado- eontra a «*em«rraei». que re>
tuluran» na prolVç».© dot CAmlrtt*. ra piltiedo» i sli-!!-ii!.i;-i da tltM a daa Dwa» de Ptn*
U» a «¦*.!•-:*¦ renn-fi« lnMxnna'!veta. d» fa<i».
erm a demtr-ela. Pitie. ttm. é o caminho da
urtíles.ío de ttits f forçaa democrüleai que«tíío di-rjui a dl?co'tr e ad*>u- medldaa ttm-
cr»?a* errrra a earcM* e a lnlaí*o e t'q->Mar
''•''.'.•¦ '.•¦•.:a::t:.:t os fe.-".-:4 fa fila* em nona
lerra.

0 parcelamento
ia Baixada
MotítiA-Se ler a («reme¦ i.-rnlo. aflnaL a ne-
tttdisdt da dUtrlbuIçâo d»
tttttt dt Balaaia Ftumlornte
«o protldrncia Indlipentarel
a_ '.'i" da produçio de vi-
i»í»i naa Imrdlaçée» dr«ta ea-
t&H ". «i< de 1.419 -julK.mrlr..i
»i-i.:.-i.!oi. aem contar a área¦ „'.* «o patrimônio na-
ruitil. drtrrio ttr Jruproprla-
«nr enlretuea a pequenoi agrt-
r**ire»,

Iperu» trinta por cento ,<**¦•.
ntiidia territorial ratia irnd*
.::..!..« Em II.tM proprlrda-
£*, ¦ iiintradas. rerlflrou-ie qae
IM j ai era completamente
tfcan^onadaa,

f* rsla é rralmenie a dlipotl-
fia (orernarnenial, o Dliirlto
Irsl.-ral poderá dar nm earmplo
r«n*lnf_nle da etablüdade da
rrferma airraria em no>t* pais— rr.orma nne, aqui. rm vir-
leíc dos recursos extstrntca,
poitrri >rr orientada pela ma-
drma tícnlra i-n. ..Ia.

Ji ar tu^rrlu o aprovellamrn-
to racional da terra do *ert_lo
tarleea e de toda a Baixada
«'.¦•i.i da organliaçio de orna
Carta do Solo. Destarte, teria-
¦nos » horticultura dissemina-
ni mi regiões de mali ficil tr-
rlgaçio. Nas zonas mais eleva-
itt, poderiam xltuar-se pomares
e rlnhrdos. alím daa granjas
avieolaa e teltelraa.

Para que essa tão desejada
produto drallmentos abondan-
tei e baratos te torne rcalldaíe.
' Inadiável o parcelamento da
Baixada entre pequenos agTl-
follorrs, pois n&o i admissível
qae ai planlclei conquistadas
ao pântano sejam monopólio de•¦.'..,i.ii-i.ii. "grllelroí" a ou-
tros abutres que eorvejam eo-
bre a miséria dos camponcica.

"Les nouucaux

boches*'

lato, «mira oi dreutoa monn-
potbtaa, tenta A frente teu
heróico proletariado.

Intrigas baratas

yyo SEU AFA Ingrato de In-
trlgar o Brasil com a Ar-

çentina, depois do fracasso do"Livro Azul" t de outras ma-
Qutnaçôes; oi imperialistas
ianques voltam agora d carga,
comentando o desfile militar
realizado em Buenos Aires nas
comemorações de 9 de Julho.

Muito zeloso da tranqullida-
ie dos paises da América do
Sul, o "New York Times" acha
gue o propósito principal do
desfile das forças argentinas foiImprejifonar oj acua vizinhos.
A nót, parece-nos que o jornalnorte-americano labora num
engano. Vizinhos que tomos da
Argentina, ndo sentimos a ter-
ta tremer ao passo marcial dos
toldado) do pais Irmdo nem att
«(/ul eíiejrou nenhumo repor-
ewsdo /at-ordtiel daquilo que st
guer caracterizar como uma
demonstração de força. Antes,
Ptlo contrário, ótimas ido not-
*as relações de povo a povo t
de potwno a powerno, mesmo
forque comuns sáo os nossos
Interesses no luta contra a
opressão imperlallsta.

Por qus então Iríamos tomar
Vma comemoração cívica de um
Vais amigo como um desafio?
E«« mau hábito o Brasil não
o tem e o seu povo jamais ad-
tniliri semelhante tese: a de
receber como ameaça o jorta-lecimento da defesa e da segu-raiça dos países vizinhos. Mas,
fic contrário dc nós, admite-a
0 imperialismo norte-americano
?'"\ depois dc tantas tentativas
Irc.cassadas para nos lançar
contra a Argentina, p-cp-naff'ra fazer uma Intriga barata
gue só poderia encontrar gua-fida nos órgãos mais descaradosta reação.

O que o povo brasileiro en-Xcrga como uma ameaça é o
flano Truman, dc mllltarizaçüodo co.i.inení.., vi-a—*o tm—i-r
""ir nos em colônia do impe-ttalismo. Que a Aigciina rc-
torce como melhor entender a*"n defesa, A nós cumpre-nos
piovei a nossa. E isto nâo dizfMpei.o o ameaças imaginárias.e sim á ameaça latente dos pro-
Jtoeatiorcs que sonham em man-' Permanentemente as nos-*as bases, como fá confessou' otoalot Elliot Fielding, para ata-ta' a Pátria do Socialismo e
Precipitar o mundo cm novaíaiipuein»

jj^ POUTICA de 'força e
grandeza" a qus te • So

entregando ot circules !.:•.;. .:a-
Ítalas norte-americanos, no teu"&taie atômico", para u ar
aqui das cxpmafct do tAblo
Btuteln, da Universidade de
Prtnccton. tem tado motivo nos
países europeus, aobreluds na
Inglaterra e na França, aca co-
mentArtos mais aarcdstlcos. SerA
que oa homena de Wall Street
estão mesmo decididos a apre-
centar-ae ao mundo como os
herdeiros do espirito militarista
o expansionlstn d:s "juntem*
germânicos e dos tamurals Ja-
ponesea? — é a pergunta que
ae faz a cada passo em Paris e
Londres. De tanto ler noticias
sobre experlínclas bélicas, de-
bates bélicos, fitos e notlct&rlos
cinematográficos sobre novas
armas de guerra, etc, os pari-
slenscs Já estilo começando a
chamar esses li m ••¦- •¦ do dólar
agora obscsMonados por planos
atdmlcos, hemtsférlcos e canhòcs
de "los nouveaux boches"...

Que n&o pensem os amlgul-
nhos locais de Wall Street qus
Uso é "obra dos comunistas".
Isso é coisa de todos, dos cato-
llcca de Dc Gaulle, Inclusive.
Dos trabalhistas Ingleses, de
todo o povo europeu, afinal, ü
eis aqui, a respeito, o que es-
creveu para o Jornal "Franc-Tl-
rcur", de Parts, Jornal que n&o
é comunista, o sablo Alberto
Bayct, que também n&3 é co-
munlsta: "N&o se pede deixar
de dizer: nós temos a lmprcs-
s&o dc que os dirigentes dos Es-
tados Unidos resolveram "épou-
vanter lc monde" (espantar, as-
sustar o mundo. .). Depois da
«floresta de balonetas" dc Mus-
sollnl, depois da "Invencível
Wehrmncht" dc Hltler. a bom-
ba de Blklnl, cxplodlnd} sebre
um mundo mortlftcado que pro-
cura seu caminho, tem o as-
pecto dc uma monstruosa chan-
tage. Verificada a tragédia dc
Hlroshlma, todos nós nos cm-
balamos na esperança de que
aquilo n&o passaria de uma
coisa Isolada, que assim que a
guerra acabasse cs esforços uni-
dos do gênero humano seriam
aplicados na utilização da encr-
gla lntra-atômlca cm favor da
produç&o, do advento da abun-
donda, para que aos homens
fosse dado um pnuco mais de
Justiça e de felicidade... E"
triste, por isso, que um dos po-
voa que ainda ontem lutaram
glorlosaments pela liberdade
seja hoje o artcz&o de uma pa-
rada que humilha o homem..."

De nossa parte achamos que
os norte-americanos sabem que
nfio há povos livres que cprl-
man} outros povos. E lutará, por

Rumores

estúpidos
CAO freqüente*, rm ,_.,_.„

certos tetegTamaa de Wath*
Ington e Neva Yorit espalhando
e rumor de que a l'nláe SevIA-
lira exportaria para a Argrn-
tina equipamento agrirola- "pro-
vavetmente drtulado do qae lhe
havia tido fornrcldo pela lcl
de .;...::.. i e arrmdamen-
tot durante a guerra". Ontem
ai a;enríat voltaram a tratar
il .mi- aiaunie. diiendo que dele
te ocupara o lub-tceretarlo de
l.itado, Dean Achrton. Eite
ím.. i ¦!..__ I... que é um dot que
fazem na diplomacia ianrue e
Jogo dos Imp.-rlallitai. teria In-
qu!r!t'o a respeito o Ministério
dai (>:..,.,i i F.xtrrlorrt em
.Moscou, drle n&o obtendo rea-
posta.

Tém estet estúpidos «morri
duas Dualidades: fazer crer que
o governo soviético é drtteal
nas tuat relaçôet com at naçôrt
amigas, e Insinuar tambem que
até para a mecaniza áo de iua
lavoura depende de ajuda nor-
te-amerlcana "por terem Ira-
portado! dot Ettadoi Unldot os
tratores que usa".

Sabem, porém, ai petsoas bem
Informadas qce te a pátria do
socialismo se decidir a exportar
tratores e outres in.u.iiln.i-. agrí-
colas para a Argentina expor-
tara única e exclusivamente
már.utnas e tratores cera .por
cento -.¦-... .1 >. ¦¦ poli nesse ter-
reno sua Industria siderúrgica
nada fira a dever á dos Estadoi
Unidos, tanto rm quantidade co-
in¦» rm qualidade.

Foi. entre outras coisas, para
po>r mecanizar e coletlvizar
a sua nnrlcultura em grande
escala, tornando-a a mais avan-
r-iil.i ('o niunilo, que os planos
qüinqüenais sc fizeram, e do seu
êxito surpreendente Já not fa-
lavam as estatísticas de há oito
anos passados. Aqui está, por
exemplo, o Ir.forme de Stalin
ao Win Congresso do Partido,
em março de 1939, dlzendo-nos
que cm 1C3S existiam na URSS.
prestando tcrvlços no campo,
¦¦oi co'coscs e soveoses. nada
menos de 483.500 tratores de fa-
bri. .1.,-ãi. soviética, com nma po-
tenda de 9256200 HP. O nú-
men de m&qulnas combinadas,
na mesma ocasiio, era de
153.500. o de motorei de 83.800.
a de trllliadorat complrxai e
¦eml-complexas de 130.800, o de
caminhões de 195.800.

Isso, bem entendido, em 1938,
há oito anot passados, qnando
a grande Industria soviética ain-
da n&o tinha atingido a poten-
clalldade de hoje.

iia s exploração e a miséria ia II i

mtjm oo para = Jíriw -a* tmnm m****** ta m T^
oi.ujifc. MHata ta Pará. t»ii Wit-ttm* a n «4* d« OuwUu m*
uam rtprwifettia. ta}«, portai.rm (ranra d***étwi*; W »tta*
ptetamina a tt\m t*Mm*m*
pulttífo,^ m *t*Hta# t* mem ta*
W& t^w vfrtfàr ttt^^p a^jf p^ w * mt*t **™*m

«het, dfatftWftta w «emWa a
IÍÜ..U ta «tHõt- a rta dt tm
»jepu-»4o p*r# a OuMm dlpM<
át >¦» quantidade ta |aea *m¦4 cNmi peUtin «?*i* dispas»
a tt-iàitt A dupú*:.*!» da* en?*»

-. ¦» tM.êtm m Ata tat *-o-
<í#4. f_fs.-4 forma o* p»'-tu***
iriarrop-taMt apietrriam l«W!»
n-.riii« a lume ta jh** v*>* a*
rampanha* aMIon^, Asaã»- fü
ioáa* ot pltUoai deuta a» t*t*
tutenit etettta ta atttarta qua

Como o esnhor do bnrrAC&o toma ai terraa — O crime de
matar a fome com um tatu — A cituaçuo dei trabalha-

doret no Tocantins
Re?iaria>!em ds Raimundo Ser rão 

"c!e 
Castro SOBRINHO*"

• «unirigía ptmtt, Cmnn* ta*tat* ttm*tf* um frita tm m C%*mtt* rtdm'. om* m, tm***
mu p« aífkAm ta I ta dtma-ma *'#^f- í*m tem*»* ntiaiaa
ta Ipnl^tsla: <_« m. Dítaewi t*
tiustanca t x*\m Panjta- T*lt * ftRpKttacii p.«5_ía qirt«w» ate» msi-itríaía m «ta taJSrad» ta ParA. gni«woi*. mttma fsKinia. sr» r«rp* a ml*
cata, rr csífwra teti a man pa*
gr» miam*, irafesiitasta ta *»i

a «ai ra nmpp tm. quanta bA» tmp*»- <» p,,nsn!_* i.«a tmu*
na* f4^_i?a» ta fet?_f»tHiwefi*t ta j Blarçfa ttm mm* pattta- M,-_-^, p»}»»^^ nm ^tira ft i ygg, t ^,tm f^,, ^ cuu»ii!a»
tm», tmd* at lett, ««tar» U* J ta pwa vantltlttma. PropMUi

II RS C0I1WII5 DE IU
Do progranta ds* fomeme

reçôri«... A tíe Julho, per era»
lln tía «fsíâo citlti l:r?t«i
r «frito na Iruiüult» d} M'í>«.ira, ontíe fa'üu PrealM, wrt*-(«*« um dtóeuro do Ttt. ttl
Uonórto llermelo Besirra Cs-vgleantl, inn£odo (airetíac--
V.tzom Cavales:»!, «m útt
rívolurtoniriog do Porta *•¦•¦
de remarcou a lorr# do ca»
nhâo "105", o i«r _ff. i qu« aiu:-.«: «obre O Q. O, tU.:¦.¦..:• n
revolto. Ewc tJU;urfo. patttr,
r/ti pòtía ttt <i_»:-.;í:.-:.-..! i.
por atísc'vüa falia de iemt>o,
dado que n tewAo te proion-eou mal* do que fora rr-*:*•
to por aeua or^aniiadoiti,

A falta de eipaço eom qae
nos batemos, por outra parteimpede que publiquemos na
Inlesra eisc mesmo dlteurso
t*a r»ual fartmw, entretanto,
um rrxumo.

De Inicio o dl^urso, se re-
fere A "Epopéia do Forte"
dizendo que JA é tempo de
ove os historiadores se ocu>
pem desse feito gU>rio.*o do
erérM.o (•crr.oerAfco do Bra-¦ü Pana ft afirmar, em •:•
ruída, que * figura cen-
irai desse epls^lo civlro-mt-
lltar foi o <r.!Ai tenen'e 81-
queira Camoos, ProsMsue re-
ferlndo-se A cdlosa campanha
de difamação que moveram
oi revolucionirlot contra es-
te herol e cita Lourcnço Mo-
relra Lima. o historiador da
Coluna Invicta, referindo o
depoimento deste revolucloni-
rio sobre Slrusira. Narra
tambem olRun* epteódlos do
Inicio da revol'a do Forf.
em que Siqueira, revelando-
se um dirigente mali resolu-
to e audacioso dc todos os
demais, tomara Iniciativas
enérgicas e dcrW.üos oue as-
seguraram a deflagração do
movimento oue teve nor epi-
lo^o a marcha dos 18.

Citando o Gencrnl Cordeiro
de Fprias (o da F.EB) o ora-
dor lembrou palavras deste

militar lobrs o herólro rtta*ueSonáría da £3 e de 24. qmíol Siquflra, frisando sua «•ra.em t auas exe?pe.ünatsf!U3tit.adf$ de dlrijenu revu-lue*enãr;o.
D#jfa:endo as Iradaa cr?a-

da» Bftes resíícnãrtos tm lor*
tvttàTt pr?!cns-a vloJfnsiasco-
metidas p,elst dc^seamento de
tti-i'í!ra na Co'una Invicta, o
t>raí.or l;rmInou o s?u dlscur-
tp r*;!lar?r*o o no?ma famas1,
sobre cs 13 do Forte.

t ;s ftj |~i j_.-_3._it r'| 'TrasüIM
linda pe* I» ta* r»t#ta*am,

»?:*sr«*, pmtm. par* «Kmrtast*o a fita ta iratulbatar
tat fábrtíat, psra .alsimo» na-
rríwt» dw randitis. ta asisítn*
tis ta i-.3-i.tt» d* eamj», Hem
BdStrn ptrrmmot a* reta*«d*»
tat d* CurjmA a lím ta tolher-
mt* taí*"* cu* «onrpiwaa » ta*
lata át penúria ta* tatótsnsw«-.-..* s*ra iitdt t tampem da.
Inemtnaveit etwo"ntít*?i d» •*»-
rw»t a qus tt&a tujaftot aqua-
tt« noMAt p»*rrt eiSw?»?, ir r *•
tdda qua at mrtharet lanai ar
acham ns msf|#?* est e-a.•,í«»:n _, aot l»ralt d» consumi.
I*. r iw j elA» »ím *run tuedit*
<** peto* grandes pro?fta*ari!»
fltuatas nat asjv-nrtat taiue-
Ut Uhi.jihque »-r»í» muntat
rm t mi poder pequenas pnr Ju
d» tmas. O píOíe«o d* "tot a"
a o üé.-.ücj aa mado no narde*-
ta m tm wíi parte onda esl*:a
o latifúndio. Kitsbe!rca-«} o car-
co ta terreno pe!a compra de eu-
troa que firam naa tmediaçàe* a

.c&enrttat ria #prf»#a!aá*t
Oeraiment» a lavrador rfü*!r ru»
rrintíp*. ms* wn o irmpo a?a*
te» fsj_;uta.uí«, a emütira a ia*
mia. K quanta o granta pio«
Frí*'arw txtm a íunçáo d?"numU-tltuia" rto muniíipto,
enlta a rova é frita »jf_fealw_,a>
n,Mi!» t vanitnio-1*. At teií*• í> mil líisfa.v -4

C»a*rr«ando rem dlveioa la-
vndsrfs áo curunA. «wwsuimw
!n-tr.r;a* d:i'.**,*ibt*. Outama»
lis:
VETOI O MEU TUÍtRCNO POIt

UMA llí\OATfai*A
Intrlanda. atttm tt exprasiou

um ramponé* <wjo nam» taa pu»
büra para nlo prntorar as ia-
prr^ahat do senhor:

— IV::ju cou lerrenM, ma-
Ciado ead» um. reíarítlvamKite.
ra per ta e et por ",i braças. Fui
tàiintfo a vandft-las por Cif
tf^OCO. o "homem" qut pr?»
tfntemente é o dono do CurimA
f*>l comprando tsdm ot trrrenot
qur enreMíâia, aié que me *i
rerrado. Perdi todas as poulbl-

-.* *» ' *tv ___f ^m^H Wi «y>-«W K______¦<£ i \ *¦ ^''"_!?
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PIICOCVPAUOS COU O AGRAVAMENTO CRESCENTE DO PROBLEMA DA TUBERCULO-
SE EM NOSSA PÁTRIA, um grupo de patrícios, entre et qual* estáo os dr:. Mil: ¦* José Lobato.
Petl Ccrreia Lima. Efltecto Cordeiro Patco Cavalcanti. Lcvl de Almeida Qulntela e Raimundo
Barres FIPio. re:clccv'fundar, com o opof/» do poro. a ttcledade anônima "Sanatórios Kock", com
um testo projrama de atividade em tpte te inclui a conztntçdo. em Santa Teresa, nesta capital, do
orande Hospital Mo de Janeiro. O rofer ta intcíatica aculia mal* aUda quando temos, pelas ata-
tliticas, que a tuberculosa mata. em média, mal* de 303 cm cada cem mil pessoas, e que. no Dtstri-
to Federei tomente. morrem, anualmente, naia menot de 6103 pesseas, tlltmas da peste tranca, nú-
meros que tendem a cretcer cada tes malt em face das aluais condições de miséria em que cire
o norw poro. deccrrcnict. principalmente, da dramática tltuaçúo cilitentc no campo e que tó uma
profunda reftrma agraria potA termo. Contra es:e estado de celsas na*ceu a Sociedade Atanima"Sancfortoi Jfocfc". que te propõe construir, no me lio do poislcel, estabelecimentos hospitalares mo-
dtlos e e-peclalizados, bem como as.isllr ao notzo pzvo nt sentP'n de tmi>nl~i-ti con'ra a fert-
pel frajclo. Na gravura, um flagrante da Inauguração da "maquette" do Hospital Rio de Janeiro,
em recente talenldade no Affnitterlo da fducoçdo, quando falaao o dr. PeH Correta Lima, diretor dos"Sosoforltt Kcch".

0 imperialismo inglês lança árabes contra
Judeus para manter a Palestina em seu poder

Integra do discurso do deputa do Maurício Grabois, na Cons
tiluinte, protestando contra cs brutalidades britânicas

na Palestina— —

Ê o seguinte na Intepra. o tex-
to do discurso pronunciado p ¦ -.
deputado Maurício Ornbois. ter-
ça-fdra ultima, ni Aiscmblíla
Constituinte:

O SR. MAURÍCIO ORADOIS
— Sr. Pr-aidcnte peço a pala-
\ra. pela ordem.

O SR. PRESILENTE — Tem
a palavra o nobre Representante.

O S. MAURÍCIO GRABOIS -

Í2£££5JS£& \ SrãlS^i "am * ^ ' «^ de "'"^ °
,m i nente. Na RUKla do T/ar eram scus sequazea. quando surge pa

Guerra, era multo comum presen-
clar-sc. na ic\)*& Europa, princl
palmcnte r.a Ruria tzarlsta. A

j matanças de Judeus, apresentados
I como ln'.mlcoa da civilização, co

(tcdlas dos campo- de Maldanek.
na Polônia, de Dacliau. dc Bu-
chenwald. na Abmanha. e de
tantos (.utros campos de concen-
ttnçfto.

que participamos da ultima guer- I corriqueiros os chamados pro-ra. guerra de 1'bertrçllo dos po- ,
IZItEJZ^VlZ: tóTpodTndrr^Tver 

"oTp"~bte
zlsta. tivemos ocasião de vcrld
car o que slgnlilcou o regime to-
tallt&rlo. principalmente o nazis-
mo. na llquldaçfio fica das po-
pulnçôea da Europa.

Os que ucompai haram os acon-
teclmentos que se desenrolaram
no Ve.ho Mundo, mesmo antes du
guerra, tomamos conhecimento do
que foi a atr^z percgiilrlo ru-.
Hltler e sua cama Ilha. baseados
cm pseudo-prl: -Iplos cleiiiuicoa.
desencadearam, por motivos po-
lftlcos. contra os Judeus na Ale-
manha.

O antl-semltlsmo. como forma
da ação política. nf>o está des-
ligado da tirania de todos ot go-
vernos autoritários.

Analisando a historia dos po-
vos, vamos observar que as per-
segulçflea por .notlvoa religiosos
ou raciais tém cunho profunda-
mente político. Antes da Grando

mas de seus povos, cuja fome e
mlscrla eram patentes, procura-
vam lançar todo o descontenta
mento rclnant* sobre os Judeus
residentes na Rússia de entáo
Foi necessária uma revolução, de-

I terminando prol r 1aa modifica-
i çfies sociais na Rússia, para qua
| lá se Uqulda.se definitivamente

o antl-scmltismo.
Com a guerra que há pouca

I terminou cspcrávamci que ces-
I sassem tambem as pcrsegulçõot

por motivos religiosos * raciais.
Na próprio Europa, antes e du-
rante a guerra, reailzou-se ais-
tematlcr-mente a destruição dos
elementos Judeus. Assim, numa
população de cerca de quatro ml-
lhõcs de Judeus da Polônia, as
tropas hltlerlstas liquidaram fl-
slcamente quase três milhões. To-
dos sabemos o qu] foram aa tra-

ra o mundo uma nova aurora de
liberdade e democracia c pensa
mas náo acr ir.sls po:slvcl perse-
gulçáo dc homens por motivos rc-
llglosos cu raclnls, arslttlmos na
antiga terra dos ludeus. na Pa-
lestlna. a campanha contra os re-
sldcntcs Israelitas.

A Terra Santa, a Palestina de
hoje, contem cm sua populnçáo
mais de setecentos mil Judeus; é
uma popu.açao qu; tem como as-
plração constr.'r-se numa verda-
^clra naçáo. No entanto, os cie-
mentos muls reacionários da In-
glaterra. os representantes do lm-
pcrlallsmo britânico, aqueles que
participaram da guerra contra o
fascismo, náo para esmagá-lo.
mos para conseguir ftovos merca-
dos. novas fontes f.e matérias prl-
mos (apoiado* e não apoiados)
procuram destruir e oprimir to-
dos os movimentos do llbcrtaçáo
dos povos subjugados.

Sabemos que na Palestina exls-

A Fran
Péri.

i
erigirá um monumento a Gabrie

eroi comunista da resistência
PARIS [Especial para a TRIBUNA POPULAR) — Gabriel Pèrt

vai ter um monumento cm Paris por Iniciativa dos patriotas de
todos os partidos que a ele estiveram ligados nas du.as lutas da
resistência, Era a homenagem que lhe faltava, porque, na verdade,
elo fá passou á historia como um dos grandes heróis civis da
França, sacrificado pelo inimigo comum per causa do seu amor á
pátria e á liberdade. Jmoitali.aram-zc, com e/cito, as palavras der-
radeiras per ele escritas no momento de ser fuzilado pelos nazistas,
ni,to ajudados pelos faclstas franceses: "Que meus amigos sai-
bam que eu me conservei fiel ao ideal dc minha vida, que os meus
compatriotas saibam que cu vou morrer para que a França vivai"

Bidault, Gouin, Herriot, Georges Duhamel, os generais Tu-
bert e Joinville entre cs que primeiro aderiram á iniciativa.

Quem era este filho amado do
povo francos, herói e mArtlr do
i i.!.|K_S_SÍrtò? Gabriel Pírl era
deputado comunista pela regUlo do
Sena, vice-presidente da Comlssiio
dc Negócios Estrangeiros da Ca-
mara e cditoriallsta dc politica In-
tcrmclonal dc "L'Hunianitó".

O manifesto das personalidades
dc todos os partidos dcmocrrttl-
cos, convocando o povo para con-
tribuir para o monumento, que
serA dc grandes proporções, diz o
seguinte sobre a sua vida dc lu-
tador antl-fasclsta, depois de re-
f_rir-se á sua atuaçüo na resls-
tíncia e A serenidade patriótica com
que enfrentou a morte: "Durante
o drama da Espinha ele IA per-
»be e denuncia os pródrouíos da

drama mundial ao qual seremos le-
vados A medida cm que uma poli-
tica capltuladonlsta for procuran-
do apaziguar o fascismo. E í como
defensor da segurança francesa e
da paz do mundo que ele se le-
vanta contra Munich, lançando
contra os scus responsáveis esta
apóstrofe profética: "Vós firmas-
tcls a derrota sobre o corpo mutl-
lado dc um povo livre".

Dc 1936 a 1939 cada dia de sua
vida é um dia de combate contra
as violências do fascismo, contra
a traiçflo c pela uniflo das nações
livres e d~s forras populares, sal-
vaguarda da paz.

A excctiç.j dc Gabriel Pi ri a
15 dc dezembro de 1941, ao cabo
dc longos meses dc uma atividade

clandestina exemplar contra o In-
vasor c seus cúmplices, remata co-n
grandeza seu destino heróico dc
um grande francos.

Outros franceses v3o perpetuar
agora sua memória.

Um comitê de iniciativa se for-
mou, propondo-sc c_1',:r i»-' P-Hs
um monumento a Gabriel Pírl *
pub'icar sur.s principj.s o.i.as, ri-
cns de ensinamentos sempre atuais.

JA nfluem as adesões calorosas
dc personalidades as mais cmlncn-
tes di no''ticn, di ri'-ncia, dns ar-
tes e das letras: |A se manifesta a
provação unanime As grandes or-
ganlzaçõcs democráticas e do povo
que n.lo esquece os scus".

Vinte e quatro horas depois o
sccrctArio do comitê de Iniciativa,
Plcrrc Camus, recebia adesões de
personalidades eminentes, como,
por exemplo, as dc Bidault. presi-
dente do conselho e chanceler:
Gouin e Thorcz, vlce-nr. «M-nie
do conselho: Hcrrolt, chefe do Par-
tido Radical, Louís SaiUa»* tecre-

tArio geral da C.G.T. e da Fe-
dcraçflo Mundial dc Sindicatos e
presidente do Conselho Nacional
de Resistência; Emilc Bure. dirc-
tor dc "L'Ordre"; professor Lan-
gevin, Prêmio Nobel, diretor da
Escola dc Física e Química, con-
selheiro municipal pelo P.C ; pro-
fessor Joliot-Curic, alto comlssArlo
da energia atômica m ONU mrm
bro do P. C: professor Mareei
Prcnant, da Sorbonne, deputado
pelo PC; professor Henry Wal
lon, do Colégio de França, depu-
tado pelo P.C; professor Tesslcr,
da Sorbonne; Georges Duhamel,
da Academia Francesa: Jcan-Rl-
chard Bloch, diretor do "Ce-Soir";
Louls Aragon. poeta; Paul Eluard,
poeta; Jean Cassou, presidente do
Comitê Nacional de Escritores r
diretor de "Eurcpe": generais Tu-
bert c Joinville; deputados inde-
pendentes D'Astler de Ia Vigerie e
Pierre Cot; Bcrth Bovy, da Come-
dia Francesa; Pierre Rcnoir c ou-
trot. Gabriel Perf

te grande populaçáo árabe lutan-
do pc.a sua Independência.

Os interesses desses habl-
tantes e da populaçáo Judia da
Palestina sáo Interesses que coln-
cldcm. porquu cada um visa II-
vrar se da domlnaçáo lmperlalls-
ta Inglesa.

O sr. Atallba Nogueira — Pare-
rece que há enger.o de V. Excla.
Na Palestina vive uma populaçá»
árabe, há oito ou nove séculos,
como senhora e dona de tena.

O sr. Toledo Plza — O prob.e-
ma é mais comr'ixo que parece.

O SR. MAURÍCIO GRABOIS
VV. Exs. estáo equivocados.
Nfio estou defendendo o direi-

to da populaçfio Judia em detrl-
mento da árabe. Combato, sim. a
maneira pela cjual os elementos
Imperialistas. quo náo constituem
populaçáo nenhuma, mas repre-
sentam o Imperialismo lnplês. pro-
curam evitar a lndcr :ndencla de
ambos oa povos, lançando um
contra o outro, de acordo com a
velha politica lm) criai da Ingla-
terra de dividir para reinar.

fi contra o Imperialismo lnglís
que levanto minha voz. em defe-
sa daa populações oprimidas
tnnto árabeâ r*ro Judias. Tive-
mos noticio ainda há pouco, de
prisões, espancamentos, torturas
de lideres Judeus, que desejavam
constituir na Palestina, sem pre-
Juízo da população árabe, uma
nova nação Judb. fi o protesto
qua quero fazer paro constar da
ato do nossos trabalhos, contra
essas perseguições que tôm como
objetivo reforçar o Jugo do lm-
pcrlnllsmo inglês na Palestino.

Nós. brasileiros, nfio alimento-
mos preconceitos de raça ou de
c.dem religiosa, mesmo porque so-
mos uma populn Io constituída
da mescla de diferentes raças, e
nfio falamos em arlanlsmo. Ape-
nns aqueles elementos lntcgralls-

| tas, fieis servidores de Hitler o
; Mussolinl, procuram ainda levan-
i tar o problema do preconceito ra-
| clnl. Por Isso, nós comunistas desta
; Ascmbléln, considerando a pro-

prla sltuaçílo tio nos:o povo, ti-
verno oportunidade de apresentar
emenda ao projeto de Constitui-
çfio, em virtude d qual se&o pu-
nldos por lei. todas as restrjçõds
direta ou indiretas, dos direitos
contidos no Constituição no quu
se refere a raçns. culto, credo, fl-
lo:ofico ou pobtlco. Estamos, as-
sim, coerentes com o tradição de
liberdade o democracia de nosso
povo.

Nesta Assembléia existem re-
presentantes. que. como democra
tas. saberão condenar as perse-
guições por motivos raciais, colo-
cando-se contra o Imperialismo
inglês, que procura abafar a
voz dos povos que lutam pela sua
liberdade.

Era o que tinha a dizer. (Mui-
to bem. Palmas),

IMata 4* (retalho a ** üv» met»moqat ptmt a* eKritiira Iw»*
fsn» qu# *l** predttüiiw mt mil
• l*ft!a} pgfjçM c» fMMnH*
Cm a preta q«.» «Há» te coMu
un, tmm smHtt», O •ta-m"
l«*!Vt a n-.it ,e 1.4 ..„ fUttl
Veiir. ím qssitó umas. par um*
btitUU.

U ptm*tr4Mot
Hoje * .. ,.u? o t.Mh.ir t«

t1»o dPH* mi?M* Jí.-sjni.tu a.
«gaiata f*?«aní« a \mit dt
um Iteivh. Mas r.*.« dt f'4o
Aitnimenis * mtt "tswnto" t
*_iwe tivifr. fi o pon «w qut
tal mini»* f*',*f raiiu. ta and»
ntvrvdn * (.'int1,,,
OKKPttOlOO POÜQUE Ç.AÇW

y&t t\tu
Osilro mftáüT Ca CuitmA 9mi fUitmiKAU drmentlni a tida ran-

saía ia r.mo* e*b&*'o, morrendo
Riwa jt*lt»»?ii a?m o rrl-lm-
eosforií» Preiwtttmente enüirM»
tuat atjtíáadfi em h»r panelre
)\ mte n*n at poie ewreer ttt
outro ramo,

Aní-<i dttftrw;
Cttmo o wmtinr ettá tmdi

mom omis choupana, At tr»ra-
rtse cerram a minha frorsd». sâ<•
do "teu" Ne!*m. I«a * tim mun
d» de lerrat. Mas rr*?u.m iks
de entrar nrlat nem para fase
«ma nr?e*5Ídad?»»»hs,,. mi I-
tiurrar um» caça que partentur *
penetra not teu» tmeno*. Eu n5
tejo nmsurm vr eriaçio d* l«"«
paea • cotia, pare se Intitular d
dono.

£ depois:
Mas tou lhe contar um er

io. Trabalhei nra lerrst dr t
romo braça). Aquilo era um tr-
frrno. Pesávamos tu duro d.»
tete da manhi As cinco da la-
de, tendo por deacanço tómen
uma hora. que tra da uma t,«
duaa da tarde. InfeUs daqur •
que otmite conversar ou tem.
acender um dsarro. O homen

g~f_~5p rinho ptiarreava togo, chamam <
S-233S » aie.içâ». Sabe quanto Ranh:

vamos? Sete cruzeiros per dln
Certa vrs estava iraosUtani
quando vl um Uid parsar n
minha fronte. Indo se amolt; t

I num buraco brm pertinho do
mim. Como a cente nem to
o dia tem o que comer, reto!'. I

I mMar o bichinho. Dcp ndurel o
I 

"moleque" no galho de un t
I An ore bem prdiúma. Nfto dem.
{rou multo ele o patrão chrfou -

deu I030 com o bicho. Furlot -.
I ;ir:,_u:it -u quem tinha tido o a;--

tor dcqucla façanha e sc jft t-
nham te esquecido que toda a.
caça que entrasse no terreno e: 1
dele. Apresentcl-mc. dizendo ur
sido eu. Pui Imediatamente dc •
p.dldo. A-;o:a estou fazendo p
nelro. Tenhc um pedacinho t
terra ai pro centro. De que ad
ante, ie nAo tenho com que te-
vrar? Minha ferramenta e fo; -
tuna é este terçado velho, sei >
cabo. Todu o Instrumento c
lavoura — Deua noa acuda •
c.t.v pela hora da morte na pr»
telelra do comercicntc. Nos chi
mam de vadio mas a gente iuj
6. Te-n tempo que te procu:*
trabalho, mas náo há Jeito,
Nesta festa de Sáo Jofio, quis
sair no cordáo dc boi "T.rrc
do Norte" e náo pude. Ano i
catando serviço por toda a part-'
e nerU.um aperectu. Estav
com vontade de sair no boi. .
so custava cinco cruzeiros a m,
nha vestlmmta de vaquelrc.
Vontade tambem consola. Com <
o senhor vê, nossi. vida è mr,..
miséria...
O DEPUTADO ATAUBA E ('

CAMPONÊS
N:sse melo tempo velo i no.v->

mente a celebre tlrrda do d<
pulado pcssedlsta por Sáo Paul.
Atallba No-_uctra. na Constltt
Inte, quando declarou que 1
BrasU, essa mania de dizer qu -
o homem do Interior ie encont:
na miséria, é uma invençáo dt -
cgltador;s extremistas. Contamc-
lhes o fato.

Sorrindo, respondeu-nos:
Se nfio cxistL.se miséria, r.',

andava na "beca", Meu fllLu
metia roupa no corpo e sapa'.-.,
no pé. e nfio estaria com esca
btrrlga Inchada, como o senhor
está vendo...

NAS ROÇAS DE CACAU
Mtls adiante, colhemos as di-

claraçôcs de um pequeno lavra-
dor, estabelecido com um mlnu.>
culo comércio, acochado pcli»
grande comerciante.

Trabalhei nas roças de ca-
cau e de lá quero distancia. Tin-
bclhnva pra burro e só perceli3
Cr? 4,60. Aquilo é uma desgraça.
Dez horas no dia pegar no pe-
sodo, tendo sempre o "homem"
pela frente, sem deixar a gente
se cocar. Quando mt vl llvr»
um bocadlnho, "pirei".
SEU PEQUENO ROÇADO Dtt

MANDIOCA FOI TOMADO
PELO "SENHOR"

Agora estamos ouvindo um
morador do Cujarló, lugnrejo hi
pouca distancia do Curlmá. Seu
ar é triste e doentio. Pelos seufl
olhos as noites de febre, de eter-
na InsÔnla estáo bem evldc;-.-
tes. Desembaraçado começa a
dizer:

Uma vez plantei um roça
do numa nesga de terra que er_'
minha. Nada valeu, porque"teu" Nrlson chegou e tomou de
mim, dizendo que eu tinha mu
Introduzido nas propriedades dc-
le. Procurei meus direitos, a
quando então!... O "homen"
mandava em tudo. Da gentj.
aqui, só se lembra no tempo d:-.;,
eleições. Desta vez ele andou por
aqui pedindo votos. Mas ".aqui"
que dei meu voto para ele. Escute
esta: Quando fui pra nraça. 1 n
quartel do 20, o tenente dli".e
qus cu tinha 50 anos tal e:a <i
meu estado de doença. No ex..-
me médico o doutor nem quis
me enxergar. Voltamos todlnhos.

E assim Curlmã vai vivendo.
expollado com seu povo famln;.o.
De qurndo em quando, os fig.i-
rões da cidade aparecem para se
banharem nas agnas do l^nrai ê
gastai.do com orgias aquilo qui-¦-.nnhnrr :n com o suor do pov,-
E assim é a situação de mlserh
e exploração da Amazona c -
oue o latifúndio tem tambem o
seu dominio que tanto lnfelli-:-.
o nosso pais. Muf a solução < i
rriseria e da fome está na mal. -
organlz-.içfio dos ermponeses i"
lado dc todo o -ov.j do Brasil r
luta pela aboM^-fio dos privllcíd'
do snhor do barrarfio, pela 1'-
berdade, pelo diritp.c'.* cada f.
milic brr.sllelra teí<!>uVme com.-
e onde tr .balhar1'E&f.pkrada ^
confiante no futuro de' «eus í:
lhos.

¦1 -
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•. 9 e a caravana passa. • •
# *4 *tfH^tt *fa r/w" continua «se

fX/felHf^O
l»*/»ffai fiai*» . a fftj ••jayfff.ttft** ff»»»*!*** "ff»»

fa>«f» •«nt.*. •**» #| »n mtmm 4tm4**i*; mo
9m*4*m, kmm tam t9m*m, Ho o »»Vwit*Nttm
f*t- en 9m»**tm atmim- O tmswm tff* mima#ftt*m mttlum, ««A fu.ffa a impa* ->., e tmwt 9
mmmo, -t-iafa «.i .a tmlt, ttt*. timalm mi 9tm,
9» t*l4v-,'*) f tt)-, rf.f.f 0((ti|**5*# t»f|f!t'4fft, t"iff*«*
tm mm* m*t94m, fMtekaié® et *m*9t mmpli.*#*"• i'i«8a.íf«at dta «jt» 4&W9 mu» r*'9 am mi* tm
4* mmtmem muai *Q**tp am**' t§ t* mmit AH*.'*
muito fttleait rsff^f, fatio» a*,*. (iêt»mtatí- |Áa»,*i*aia'*l*amtt\ aào fff{il«#l

**a-»»tt»»j>**a*»*4tfa^

fttfades CZmr/fo/tyuflatet

Os oficiais barbeiros e cabe-
leireiros reuniram-se ante-

seu Sindicatoontem no seu
Aprovada a previsão orçamentaria para
1947 — O exemplo de um colega chileno

«tu»© di-niíiea a classe
O Blfadlrtlo df a Otiei.lt fttf»

tv.fe-i t CA^a-tfttttroi da itw d*
Jif.firn rMlitat* .tilfuf-.lfm tt
rtaiit. tm m\ mm. un-a assem»
WtlA gtftl p*r* día^-iAiSo r apjo-
v.çto da prtfttaAo «Tf*tamtn*trit
para IWt, Oi lrabatl*tf»t tomm
prttitttldeA pe!. ir. J.ti- R«jrt.
¦ur* dot fii.nifi 9 ttKff :.f ia'o
: rio ar, ign.fio Oot.ri, o tr.
M.**-*! B.fUibf) df OllvtitA tn
o *4*la*orto da pretifâo «j-i^ííi**!»*
lati. qut. dtpflíi dt leetfsM Af
t*:e*. foi agrot.do ptla maior,».

í'4-.rr. prrwnt« a tu* rtuitllri
ft lt. niv-.r-lo I'.í;i::..-;. r. ¦
bsrtattro rhrtnra, qut it ci,r«n»
t:» do Ria hi maU Ae um mt*.
Xairíglndo a pai.»:, ttt prewn'
tes. ao tttttn f;,.v»rai«.ui os ua*
baUic*. o tr. Iticarda t-.;i:n m
rr »!ou qut Urabaiha»j duratt?»
tím m#t no ftaüo dt BeíM Artes
Ao reetbtr o ttu erdtmido. vt*
rittrou que o psuío te r«xt»»ra
psíM-ltit ot :i por cento dt for-

Protestam as mulheres de Laranjeiras
contra a prisão dos trabalhadores da Llght

ff-tí-tm. et Aín-Jo tem 9 Itt,
Pm tw* ílw% rttj*twiT*8i»*« • t»r I
c*wt o tfti mano, Atf4*t*n4oa»»
t»f-ipr<t*4í!sr nuf. dt fwttiA »tiu.
Btí. iraifâ n ru tttm.

At futi ptl mat ftajArri f-tru»*ta.§'i*ssm*i.iie» tpf.siáíila» \*t'a 99*
f****«blfU *•**•*«. 9Stlm. Imttn a atl»
ttíiíe to ro>a'i fíltar-grifu o
«uai tím um t%tmtt'o «mt di;nl-
t-*» a ca:-4» dat eiiriais ba;;*:-
«at t escf!»*f,*tir«t.

Porón terá o apoio
da C.T.A..L

MfíJCtCO. 11 ,A. P.l - la-ffl.
htitte Toírd.n». ptTatdfntt da
CiDf-dfra^S» láSMi.c-.Amtrlrsíia
Ao Tratai!!», dtlarou rjue «ia
fiftantífío epedará o ttovrmti
IVron. riu* tinha «í-feínteaieiiilo «1*
tfat^il, *il eu prtncliitet «J«rrrt«*»r**A-
tlrws ferem apU-sdos r.a Aittfrt»
Una — tema parece actonití**;
istüe memento".

Ati ftrfttdir Mtl*» vitm. *r*ta*i»
•Jfttílt «tA *Vaíí#t4lÍ,}ff|, ?jrâíj.i.-ft.l

e#?*i;ia4.tt, füt tAf4m a t#*
§mt* i*itM4t»*«>>-'. ft-^ií-t* tiriti4tht4^«*.'SCtiittltlf.tt'. muaâmt*. tU tmim
tm Urvg-itaA. iIjmu itt-maiai
r-n-.t \i<9i#im «KPUi tt pn4o
pmtetlri tt* duAi íftí-imtrtat
•tA I4|li5. Odatt, fefta^U» t ertí»
«aW**»» XAtttr, «it* ^«ietiiíAtíl»
Wílllf ff?*!!) ÜÍS '4,j (t# -4 l-'A>
tiltM rtf}- '-•Atiri*'» Am-9 poM*» i\unm. pn* iu-um «w<»*-
**j»5» té «visitai 4»« n.t\vMtiits a*!-
litaitt.

tiotm *-r»i>*ti*4» m ttmm ha tn»
tiw^t «tttt »••-» tm ttítjsâai.
ro ai-fi a4o t marcha «u ct«»
um tr.» tm mm t»'.:U» *m
o ttt o fff4*i4*ítf9 tastlta ira p*.
10 l),*jlaJl'.t.

Aa Inte** 4» ptíúf* o» o**tn.l
ttm (» Ut*ffet — tti* 4}í,IíW tm»"
is*rt}|eíia tut penu'fc» o |if'*tft> !
«o « not,?,:» e paíüiít» «n eu aai
palfla - dt»tt*iatai rtttíitt tiAo)
4 io ps.* mas lamitm dAt

auitàfii.».;» f*n lt*,ulá«a amjfo e',
tífíleíiiía speu n% tu* meatt )u 1» I
.*f,»lr.d;taf;ia. «etti itj» a ti» tu»,
mtnm At ísta i*»» para nSo mar-'
rttfm tit f-ame -ítím iuai famt-
Uat.

r-ü • .ri», fim f tfi irifratlf*»
A» in'*.';*¦;a. 49 l..af»»jii aa tt
u*4**m t tt cif.-erm a V. Rttta
rí. id pira pr.t*í*i.» eonU* 9
psTAo dt iode*, e «pxliUmfíiíe
dat ca». mtailtttiA. ttaato pata
tífpv ur inteira cennar.çi na
p ...!.;,.-:» (jv- V. Cscl». da.*A
ao ta a. a d» fatr fa!*r a rattu-tr.ma da Actmb'4U c-.-.-.:!
.uuv.e*. ro rtntlío da ttòrrisçio•alta, es to «tecia df."r.-««,'fii «*e uma
slía ntiís juita e tmlt ituroana.

A tír<;:Aj Ao Tuwimi ainuar.«WgMo tia txttttát 4* Utrat tm
Atê*t ttm tlt«»*#«I*» rttwtín.rwai
?ir.4. m ia?*-'-» dt dr.eaiiai. i»
«i » «Ia üaio. t aftiiir.fu *
irttfifflit.atl ts» 4rpur* tf» oj*»
ttt mo. r» lut» tm ttttf tf» tit.
•«lW»?*»f-tf WS tw *«Síf4-ftei itip» pet-os t.n!. ffj-faf
t t* i*tt4 ftíTsí* f-A mUfttt, f,4t
eu;-ra mtla hoAo t 4* ptAXf mt»

itv»f«i ..uiiks {* «icf.» tar tm*
pretAÍat IM e «>>?* tMtrtm «as
vçttranm 4* Liittt. tefr..»*:» «..
a fu.it:«j* Hie- f**f a t*t* difíl»
i<i !.tà.'r.*!«i. o («ui eu it iv.4 A fie*
it ptciirt. eifft**4 umtitm •*•
{tgu t4a int*mtftsr!tsimff»iat.

Por mão atm tmm, tt. Pr*»
tliffilr. ro-'|!<»n'*:4 fio »„»«, »»-
;», íl**» dt ItífltrA,**

lã>*ft,*m-.« l» A-^lna'-4t-ru,

NOTICIÁRIO GERAL
etMflTVt MWtítPtPAlá

US KtTBiOl
íl» tt*»4t dA OMItM M4i»t:-iptt

Aa til.mi •*» P.o.i., * m «4 ¦
fijtai 49 AmiB*f4*lSvt. »l. l*f•li?*!,»
..-•et. f-tt» f^Aiíimíi tj.*j4fflifi|4-k, aet
lt. tem» tm*i9 ttf ttm, mmmm*
1- ira i «jiaf4. «tt fUtipt-tt

rèf» A Waí^i^tlSt Sf-íSt SM, 9*'
14 *-----4» tlãtwrãíea w««^nt'»i«*
pf4i-;f.ma* dnttrtlãi tmiUmr mt
í?«4«iímsi*f**i*4f» tSIrteffitr* •** «at
|JIIÍ*íl.-»S »n.*a*tl«Rtf. T»l4M Oi
f-waesftíi} di Patllás. 5sttf (.mi*
Um t «i?s|4í';:.ís «fi fjjii-ra cet»»
pamet à fítaiíata.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

. 1..»in ii.iii*» i*»»i »*"**. ''^¦MWI.ll'^ „
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UMA C

^*mM*i
IVAKIK) f)f ,lf. UQVSIíÇUB ifcbftf.tfam uma U

.RASDE COMISSÃO DB FUNCIONA 11103 PÚBLICOS esteve em tf.Ua 4 TRIBUNAPOPULAR, peta prctettar contra a prlsio precen tico doi trotacttadorei dai CtmUt&ts de Saláriostta Llght, e. eo mc-.mo tempo, paro ft-mct-tr a atila Ae democrática do mafor Itmacllno de Castro e dop.omo.or «eetv._r.f-i pinto, oue ndo u deitaram ar ri ttr pelat mnetibra; daquela tmpertaluta empre-tt. A pracura i um. espccio dessa vktta, quando 01 /uticionorloi ptiWicot palejfraram com o not-to compau/kiro de rctfcçdo.

OS COMUNISTAS E OS POVOS DO CONTINENTE..
• CConcf tudo da t.* pop.Jdv« pariidarlas. da questão sin-

dir») e dt massa; Llndolpho Hill.
da Comissão Executiva, também
i.-'".-.i ttobrt trabalho sindical e
de divulgação, tecendo conslde-
it',*.« acerca da Imprensa do
2 .ir:i 1. no. Estados.

A 8ES3AO DA NOITE
Arruda Câmara, secretario ge-

reei da Conferência, faz a leitura
tje menragens enviadas ao con-
cave. uma delas enviada por
duas crianças, avoompanhada de
um presente A ConferenciA. O
primeiro a Intervir nessa reunião
foi um mebro do Comitê Naclo-
nal. Jort I-Yanclsco. quo falou da
situação de miséria dot trabalha-
dores do nordeste do pais. da
rearticulaçfto do lntegralbmo. dos
crimes perpetrados contra 01 or-
ganlsmot do PCB em Alagoas.
Depois o deputado João Amazo-
tias. membro da Comissão Exe-
c'i'i-.-a, f.iou a respeito do traba-
lho .indicai, do sectarismo dos
militantes comunlstst nesse se-
tor, do Congresso Sindical o da
COTB.

SAUDAÇÃO DO D15LEOADO
FRATERNAL UMBERTO

ABARCA
Fm iegulda vai á tribuna o re-

presentantt fraternal do Partl-io
Comunista do Chile, deputado
Umberto Abarca Contrcra. que
fez um longo discurso do qual
damos aqui um resumo. Dirigiu-
do-se A Conferência, disse:"Com verdadeira emoção revo-
luclonarla quero transmitir a es-
ta assembléia a saudação cordial
a revolucionaria do Partido de
Recabarrem e Elias Lafíerte. Es-
ta saudação ohela de emoção, qut)
hoje transmito aqui, t o desejo
de todos os comunistas e de to-
doa os operários do Chile que sa-
bem apreciar era sua mais pro-
funda e alta significação este
Partido que. como Já disse Blas
Roca, "é o Partido dos grandes
feitos no Brasil"."Cumprindo um mandato do
presidente de meu Partido, Elias
Lulfertc, trago esta saudação ao
Partido Comunista do Brasil, a
seu líder, a seu querido Ildor e
líder nosso também, o camarada
Luís Carlos Prestes."

Depois de assinalar a esperan-
Ca e a confiança que todos os
comunistas do Continente depo-
altam nas resoluções da atual
Conferência, na luta contra o lm-
periallsmo, pela libertação naclo-
nal dos povos latlno-nmerican.,s
e pela paz mundial, bem como
a obrigação de todos os comunis-
tas de Impedir que se desenvol-
vam regimes de tipo nazista co-
mo o de Saiam, afirma que es-
ia obrigação é também de toda
a classe trabalhadora mundial-
mente organizada na FSM.

Cita ainda o parlamentar chi-
leno. como tipo de regime nazis-
ta. o falanglsmo "que está oprl-
mlndo o grande povo espanhol"
• observa que o povo mede, atra-
véi das tuas atitudes, a foiça
•"rie cada um de nossos Parti-
dos'*, como se lesse num barô
me ro.

ABOLIR AS CAUSAS DA8
0',T"RR.AS IMPERIALISTtVS
O deputado Abnroa contlniis:
"Temos que corresponder a "S-

aa confiança. A luta pela unz
ri a democracia Implica, pela pn-
mrira v> p"-t os romn-lstas. na
luto para abolir as causas *;n-
nOmlcos que geram as guerra»•Imperlalistiíijj

"Prtist.es 
^á. disse com profira-

tildado' e' JüáVcza que é o Impe-
•rtallsmo lanqul o que mais nos
oprime. Nossos povos, com rara

exceção no Continente, sofrem de
maneira brutal, através de tuas
empresas, uma terrível explora-
*,'¦:>. E quando falamos nessa lu-
ta. quando dizemos que é preciso
lutar centra o imperialismo ame-
rlcano. queremos dizer inclusive
qut é preciso lutar por melhores
condições de tida dt nossas mas-
wt."

A DITADURA DE 23 A M
NO CHILE

r. ¦-:::.:.. o dirigente co-
r unlsta chileno fala da ditadura
tou a qual viveu o povo de sc-t
pata de 1025 a 1:'::. quando fo-
ram restringidas ou abolidas a»
mais elementares franquiai de-
mocráticas. O PC do Chile foi
então reduzido a uns 500 mem-
bros. Depois na seml-legalldade.
o movimento sindical foi posto
sob a tutela governamental a a"gloriosa Federação Obrei» do
Chilo ficou consideravelmente
reduzida". Mos os trabalhadores
posteriormente começaram a ele-
ger para a direção dos sindicatos
militantes comunistas, os quais
souberam lutar por suas retvin-
dicações.

Estiveram os comunistas chl'e-
nos & frente dum movimento rcl-
vindicatorio dos ferroviários que
fot até a greve. Atendidos par-
clalmentc apenas, voltaram á pa-
rede. que foi violentamente re-
primlda. Dal resultou a icclsüo
de fundar-se uma central sin-
dical. Os comunistas entraram
cm contaclo com trabalhadores
de outros partidos e essa foi a
base para a organização, mais
tarde, da Frente Popular do Chile.

Relembra, a seguir, que o Par-
tido Comunista do Chile atuou
na Frente Popular com toda a
sua personalidade, ao lado dos
c-emais partidos, mos sempre do-
fendendo os Interesses das mas-
sos populares.
A LUTA CONTRA A REAÇÃO

Falando sobre as lutas do seu
Partido contra a reação, con.a
Umberto Abarca que cm 1942 to-
dos os candidatos á Presidência
da República se apresentaram
com n bandeira do anti-comunis-
mo. Lançaram eles então seu
candidato próprio, mas Já á úl-
Uma hora. quando não havia
mais tempo para a propagan Ia
eeltoral. Mas a mobilizt 760 de
massas que fizeram deu a enten-
der ao candidato Juan Antônio
Rios que para ganhar as elel-
ções era preciso o apoio do Par-
tido Comunista. E foi pedido o
seu npolo. Responderam 03 co-
munlstas que para Isso a condi-
ção fundamental era a aceitação
do seu programa democrático,
onde se Incluíam a ruptura de
relações com o Eixo e o estabe-
leclmento de relações com a
Uffo Snvlôtie-a.

Fala dos grandes movimentos
de nen.-.ia, liderados pelos comu-
nlstas. tendo como ponto de apoio
o seu programa democrático que
náo tinha sido integralmente
nceito. A reação Investiu contra
a classe operaria, fcoliando sln-
dloatos e até. recentemenle, man-
ciando mctrnlhar operários, mu-
lheres e crianças na Praça Bul-
nes. em Santiago, no dia 28 de
Janeiro deste ano. A CTCH. em
sinal c'e protesto, lançou a pa-
lavra de orriom de greve e to-
das as 'ndustrlas se Imobilizaram,
fechou-se o comercio c a esse
movimento Juntaram-se 25 000
assn'ariados agrícolas. Estabele-
ciclo o estndo de sitio, com a
proibição das manifestações de
rua. iam os comunistas e os ope-
rorins fazer ouvir suas vozes n'^
no cemitério onde enterraram as

vülmas do massacre. »:* que a
reação ree-uou.

O PARTIDO COMUNISTA
DO CHILE

é o teu Partido, como força po-
li.i.a a.ual do Chiie, declarando
que o i' .-', -o do antl-comunismo
estA completamente afastado,
qualquer que seja o candidato A
Presidência eleito no pleito de
setembro próximo, explica o que
tá o seu aPrildo. como forca po-
lltloa organizada.

Contam os comunistas chlle-
nos com 50.000 votos e multam
nas fileiras do Partido 40.000 per-
soas. Tém 15 deputados e 5 te-
nadores. Possuem 5 Jornais dia-
rios e a tua empresa Jornalis-
tlca é avaliada, em moeda bra-
silelra. cm 10 milhões de cruzei-
ros. Uma fração do Partido So-
clallsta Ingressou no PC. com 2
deputados. O Partido cresce e,
com u armas da critica e da
auto-critlca, fortalcce-ie e man-
tem uma unidade completa.

FILMADA A SESSÃO
A "Liberdade FI ms" fixou va-

rios aspectos da sessão de ontem
Céiu as Contamino Castcianl. de

CONGRATULAM-SE COM
A CONFERENCIA

Foram lidos na sessão da nol-
te de ontem telegramas dos se-
gulntes organismos e pessoas, en-
viados á III Conferência Nacio-
nal. congratulando-se e desejan-
do pleno éxlto aos seus trabalhos:
Células Constatlno Castcianl, de
Santo Aneiré; Raimundo Regi-
naldo. dc Manaus; Santo André;
21 de Abril, de Campos: Luiz
Bravo, de S. Paulo; Luiz Bravo,
de Campos; Lldlce. do Rio; Co-
mités Distritais de Nova Lima.
Minas; de Santo Aleixo, Rio; de
Inhomlrim, Estado do Rio; Cé-
lula Vila Alzira, de Santo An-
dré; secção dc Célula AIolslo Ro-
(irlgues, da Ilha da Conceição;
Comitês Estaduais dc Sáo Pau-
Io, do Ceará e de Serjine; sub-
secções de Taubaté, Caxambú,
Bandeirante. Campos, da Célula
Aloíslo Rodrigues, cm transito no
porto de Santos.

O imperialismo re-
fem as nossas bases
do nordeste para ...

• (Conclusão da í." pag.)
n mais estreita cooperação militar
com o Canada».

Dizendo que a nossa segurança
depende da íorça, Eliot escreve:
f A forca deve ser umn força ofen-
slva. E' claro, nlím disso, oue o
nosso poder ofensivo não pode ser
derrubado por um simples ataque
de surpresa ou por uma scrlc de
ataquesa. E continua: «Uma das
melhores maneiras de conseguir
Isso ' espalhar bases ofensivas, es-
pcclalmcnte para as forças aéreas
dc largo alcance, que são a nossa
principal arma ofensiva do mo-
mento».

E eis onde entra em |ogo a Ame-
rica LnMna. Ele fala de prover as
bases das quais ns forças aéreas
dc largo alcance dos Estados Uni-
dos possam dar seus golpes.

O ma|or Ellot não está, confti-
do, plcnamrntc convencido de que
03 latino-americanos o aceitarão.

FJc termina o artigo dinenod: —
«"Falta ver naturalmente se dentro
do sugerido plano dc cooperarão
"tllltnr scrã possível á aviação dos
Estados Unidos (como poderã exl-
ql-lo a ocasião) operar desde bases
latino-americanas, das quais «as
mnls Importantes são aquelas situa-
das ao norte do lírnsll». Se Isto
puder ser nrran'acio sem dar orl-
gem a asperezas c suspeitas, não

1

dos as*oclados daquela entidade
democrática, todoi os moradores
locais.
CO.\nTE* DEatOCTRATICO PRO-

REIVINDICAÇÕES DE
VIOARIO OERAL

At 30 hr-a- de hoje será rra-
ii -.¦:.:. oa rua Correia Dias 646.
uma Importante rcunláo do Co-
mité Democrático Peé-Rclvindl-
cações de Vharlo Oeral. A dlre-
çáo do Ccmité convida, por noa-
so Intermédio, para tomar partera mesma, todos os moraderes
locais.
COMTTE' DEMOCRÁTICO PRO-

ORESSISTA DE BELFORT
ROXO

O Comitê Democrático logres-
slsía de Bclfort Roxo fará rcall-
zar. hoje. em sua rede social, uma
ampla rcunláo para a qual eetáo
convidados todos os moradores
do balro.

.ASSEMBIÊIA NO t*X)NnTE*
DO CEI*tTRO

Reallza-se amanha, ás 19 ho-
ras. A rua Manoel VItorino SOS.
uma Importante assembléia ge-ral extraordinária do Comitê De-
mocrátlco Progressista do Centro
do Cidade.

R E U NIO E vS
PARA HOJE

(¦•.-.*.' !'-::.¦ :.'.:•-.. dt !:---*
PARA AMANHA

As famüms Aot ttabothadorct Aa Ltofit prtioi t mspeiidm. A eon!>tb-ti:ia Itt en!re*n>* o*lm 4
coHifjfiío «*aTcení;8tíe"ti tff ri» mottmenfo tft tttida r.ttSoàe. Na eraeuia erima aparecem at ttthotm
Aaionsa Ir.etta 4a Silra. Amalta tnrdra tft fia al'.át. Arqutmia Ccelho 4a Siha. Ca'Mtlit9
UsnnHt Pena. Celma Uuttra 4a Silto. t-umee 5oa*«*f Aot Scntoi, t,u- crtttaiaram o auxilia relê-
rido. lm not a frefct-lo fiei p-ctttleram contra «u r«fB!« etolentio» 4a ptUne. ptenienio 9
f-Monc-mío trafcfl^odterfi paetfiem. Pm tn meitia in4ttp*ataett psia a 4rmorrati:ae4o Ao Bra*
til. peduam lamltm o totnpimtalo tom o paterno tfo «rrimltoro tft çMttta Franco.

NOTICIÁRIO CFRAL |
COMITÊ* DE VILA PARAÍSO'

IJ •:.:::;.) pitV.irt.o. As 13 horai.
tm tua :•-..'¦-. A tua ArttMdet Pt--ur.rra.ij», jo. 8.3 Oençrda o Co-
ml« tv-T—rrifiro Pftxjrf. fcu de
Vila Parti o fari rc a'.l.-»r um»
Imparia:te rcunUto. para a qu-ii
tncarece o comparfxtr&rnto de
:•>:*'¦*. o. auoctadot.
itataiTOAO DO CIt^»TRO DE

JACATIEPAOUA'
No próximo dc mlngo o Centro

D-.T.(K.-í.t!-tj p.-t-;rr .•!¦:. dt Ja-
carffps-euA r->..':• uri. em tua te-"' uma c».•'•.•.(¦ :•.-. em «ancaua-
ração da Tomada da Ositlltu.

FAlarfto ararten oradores, entre
eles o dr. Prarxl-co 4-e-he-mtrt.
qce abodi.*i um temA c,.-.-titu-
cie nal.

A dlreçlo do Ctmtro contida.
;>ir r.-i i 1 tn:*trmod!o. Ioda a po-I pulaçáo de Jacsrepa-má paracomparecer a esa rcunláo.
COMITÊ- DEMOCRÁTICO PRO-

ORESSICTA DE mLÔPOLIS
Ttri lugar hoje. As 30 horas.

A rua Odtte Braga 103. a reunião
semanal do Cctmlte IDemocritl.
co I*\*x>8rfaM!sta de Nltópolt., pa*a

qual estão convldadcs. além

Comltá CrmccÉtlco Pwttu
- Rua Vinte t Um. 631. Aa SO. riu P tVMílhcramenloi At toe*-
laoTAS. qui'a — Avenida Manuel Duar-

Comltó Dcmrtcritlco Pro- te. "EO, ás C3 ho:**».
t-rr.*. : "a do Centro da Cldsde — Comló Drmo-rátiro de Co-
Avenida Rio Branco. 1.3. át 20 ptcabana — ira Ee.lvar. tvqut»
horas. na da Avenl**s Cef-aarabans. «a-

C<amlt4 Dtmaoerállco dc Du- bretoja. Aa 33 heras,
que de Cae-laa — na rede da — Centro «fe CuP.tira e Rrhtn-
Untlo Pcçular Caxlerue. ás 20 dlraçt*** Pvptelares de Baniu —
horas. rua Cdi-cgo ce Varccrawloí. nô-

Comltó D-nv-«*-á:!-i Cte»»mt mero 549. At 20 hera*.
Vttritiea-LfâranJcl-as — rua dat La- — «Tomttó Drmo-Mtíco IVra-
tmZ}tír** 639. ás 20 i-.f. a !"*¦¦.»•.*.-. de Inhaúma — rua Ptv-

***omltó Demrcrátlco Pro- dre Janua lo. 73. át 30 hora»,
atrea-lsta de Ptidretrulho — rua — Ceamltó n-*n*»-A'l,*o Pro-
Ana Neri. 105. ás 20 hora». f*Terslsía do Metro de Sái Car-

«Tomttó dos Artistas Piás- Ios — rua Laurlndo Rebelo. 637.
Ufeos — no Instituto dos Arqul- ás 30 horas,
tetos, ás 17 hot-a*. — A« oclsçSo Democrática

Comltó DemocráMco Pro- iarot»rr»flsta de Rleardo de Atou-
rrevi.*'..*» de Eletricidade e Bem- querque — rua Boaçu, 49. A« 20
bet*os Ji:::..¦•:;- .-. — rua da horas.
Con tltulçao. 71. ás 30 horas, — Ccmltó Democrltlco de ira-

Comltó Democrático da Pra- Já — rua Visconde de Maceió,
ça da Bandeira — rua Iblturu- 21. 1» 30 horas.
na. 43-45. át 20 horas. — Comró Demcit^áilco de Lu-

Comltó Unitário P.-ogressla- cas — rua Vir te e Um, 53. As

(i)n."itrfl«.'»M

m - m^wMmmmt^tt ^ «* v *
.fám fammm. ('^4* t>Mmé-^ hU ^ r^s» **..*. *
ltia, , ,' . ... * '-4-4*4 V*ft»## 9 Aaaí»wál» r«-íí4Sf..S.-» (t.j.f - .

i**;- . - m tmm tmtim irtmm* * m* r.
»»:«:* e}| l«i - IlÓIli. «Jít t? «*> tatm, « M mm» < t '
HKH1P IlAfflilS |VMi*»at»l*4t|.

nta tltli.V, OINIItO ttwtmmt I im C-a-O* t
rJOlP, «át lí «*t rtf-tw» #* t» tw***» i**5* «ttt*t»*\ « «*» ¦
ifiu-l.. è» 0.«4iift fnti lint f44Wftf»«»r-t txmmfiejf**--
«írW- amam. t* & »«*«m* íJi-UU PAtlflti M». tl

insTiiíiTA". OJNiW.tSUt ftwm 4»«« «?'. . . *
USI a, VXm, 4mllm *M*% ** t« kmt. CPIUIA fi :
«^.•rfANT.

OtSIillTAt. PA IW*ri«i|iiNA t»^m à m>»*¦¦>- «
thttttm h - IfOJK. A* II **# feita ** ^ imm Ttt»**; m ¦%,
(1»ITA«tt«1« OB MASSA Hi.Btt"er?Ai. tm tm* a^t h »,,.¦, H
ttitmm lassim*** * a**»»* tVftítfw*- Y**M ot liti.i>ãwit*í «>,-
(fmtátaém •»i*«aíf*'ft tA» Patitt.*»-

mtnWAt. DP. MAOtWRWíA CititttiflM * rt** e»»«w tV.*'
. I,4i||» aü. i? ,t> y»m. .* St» Mt*. A RPX«irrAB'A í-- '¦• ,
NA r«i**t»%^.\0 DR vimWr.xn v crw*!»»»'** p*>"tS fffAft. At yt («««a» A tv» AffffMSf» 4* t^lkfw-irt ftt •
t tlf.A atL-mAtSO GAROA,

DL-aTRtTAI. DO AUtllíll utm*4t* * wt A****.*» «s
st. ti 4t toXm% A mm tetètwtX, TODO O SFXRRTAntAO-, tm
cei.tii.As do DtsiTirrAi*.,

|>|-rrTtfTAl. KORTR (itasltltVt i tm $*a t^ofaM. »* „
IIOIP. iím 12 tit pMo. « Ti» torat, tT.Ult A ADfítvMA*. }t kúí
COW1B1A.

Dl*»rr*ttTAt. PA ?ONA t**0«atARIA Utm*t*a 9 m* tv»*,"fttvar.;» |9i - UOIIL tala lí 4* iaOm. (* P» »Nwt». CUl.lttA S*'t"ADttR oHUV. »*«, l'H TOD«r»S m íWrRRTARtOÍ» Mj\
»1COS P. DP. OnGANT/aAÇAO RAS CTJ.tttAS IHs IWTPtTÁl

DKrrKfTAl. IX) RI'AI IWfjO lifiaiajtVt á tua l»UmM *.Ut%
titso tt, ti*.-* Xltli - IIOIP, 44*12 4* Mimx At ft> li». TtlDiiS o$
Mll.rrANTPJ! Qtllí TJtAnAtlIAM PM CON,VrnttÇAí. C, i

DISTUrrAt. DA ZONA SUL ifrunlóti A nta Qwf»! IV • -,
ISfl - IIOIP. dia lí d* Ml**. *• Itt tw»»» TODOS OS SllClti»,
TARIOS DAS CCLULAS DB WíTAPCKrO E URCS.

«r l llt .\s tni^VOAatmNTA»

< l-l.lilA I-RPDRRICO t.vr,l-'f.*» _ AwtnltA. dl. II c> \j* u
II laorAt. A «t'4 t**4t«tavo t *<ff.u 19.

CTIIUI.A PEDRO 1-RNlèSTO - At-t-íslaJv. ilts IJ «aV feletitt, t. {«
l4»r-*». lofff*! tio fot4ii*re. .cíf«4» f. Das H ás 17 rar-f**». TODOS 03
sraeRTARios dp. divihoacao.

«-!PIUU ANTONtO PASSOS JÚNIOR - Hoje, «Ua 12 «k $&*,
â rua Conde At Loa» 2S.

l-ll-vlt tlf) MV.MII'.
r-» ITDRO DP. CARVAMtO «HÁCt,

Sffrtisfto Potuko

<»>11Tfi AtUt*R«**IPAL DE SAO c;o\i. \111

CEI.IRJV 21 DE MAIO — «3rmvora lo«l»»t f*t *r»a f-irri-» tm
tir.j fctmlAo ho't Ai» 12, At 20 lafarai. na sede do C.M.. á nu Pi».*iarao Ptl*»*afo. Ncvtt.

—— O CM t*ftMÍ4 feid «4*1 camaiaíUi tto P.tjti.ío i-.:ji lm».
lias. bem coeso «a» ••asiaso» e *tBsp3t!;«nifa. a ít3f*Epa,*e<rf .f-v-,!-.,!? ¦ t|
do cteanrntt. A sede Ao Paitltio. a lif. *f<- at-difirem inaa tofiffff i
teitre a tottutdn A» ILtiiilIt.. profertoa prl.» ptoffitsf Almeida Co--«.
e« 16 boras. Após a <ooíf»fMí. lealiuMe-á a.iimâikj bslte.

ta de Alegria — ás 30 horas
— Comltó Democra'Iro do Fia-

mengo — Praia do l**lamcTgo,
133. ás 30 horas.

20 hora».
— Comltó Democrático da Vila

P«*al.'o — S. Oonçalo — Do se-
cretarlado, ts 20 hovas.

AUTOR DE CALÚNIAS
SEM TALENTO CONTRA
A UNIÃO SOVIÉTICA,

MOSCOU. 11 (AP.) - O"Pravda". cm comentário assí-
nado por Davld Zaslavsky. afir-
ma que Broolcs Atkinson, ex-cor-
respondente do "New York Tl-
mes" em Moscou, ó "um caiu-
nlador sem talento", "um nangs-
ter da pena", e "um produto do
Stock Exchange e do mercado
negro".

O "New York Times" está pu-
bllcando, esta semana, uma se-
lie de artlgot de Brooks Atila-
son contra a Rússia.

PELA UNIFICAÇÃO DOS
SERVIDORES PÚBLICOS

O M.U.S.P. dirige-se á Associação dos
Servidores Civis do Brasil

A Diretoria do MUSP dlrl-
Riu ao Dr. Gabriel Monteiro
da Silva, Presidente da Asso-
clação dos Servidores Civis
do Brasil, o oficio se-rulnte:"Sr. Presidente da Associa-
ção, dos Servidores Civis do
Brasil: — Tendo ciência das
reuniões que a Diretoria des-
sa Afa-soclaçao, doravante, pre-
tende levar a efeito todas as
quartas-feiras, o MUSP, por
intermédio do sua Diretoria»
aproveita a oportunidade pa-
ra levar ao conhecimento d3s-
sa entidade: — a) os seus Es-
tatutos; b) que, de acordo

com os mesmos Estatutos, o
MUSP — que visa a união de
todos os servidores públicos
para que, or?anlzados, lutsm
pela defesa de seus deveres e
direitos — procurou obter en-
tendlmento para fusão dessa•nüclade, bem como de todas
as entidades que pugnam pe-
los problemas do funciona-
llsmo civil mas não o conse-
gulu; c) que o MUSP entre-
cou vários memoriais ao sr.
Presidente da República piei-
ter.ndo as reivindicações de
seu manifesto programa; d)
que o MUSP, que reúne um
punhado do servidores ldea-
listas e conclentes, vem lu-
tando incansavelmente, ha
longos meses, pelos direitos
dos servidores públicos, como
tem sido difundido pela lm-
prensa e através de seus ma-
nlfestos á c'asse. um dos quais
enviamos a V. Sa. Certos de
que somente unidos e organl-
zados os servidores públicos
civis poderão constituir uma
classe capaz de compreender
e cumprir os seus deveres e
de defender os seus legítimos

será o mens utll deste excelente
plano».

E' esta mnls uma denuncia de
Luiz Carlos Prestes que se conflr-
ma, n rxcmplo do que aconteceu
com as provocações dc guerra con-
ira a Argentina, feitas pelo impe-
rlalismc

direitos, subscrevemos, cordl-
almente. — (a) José Masca-
renhas Sampaio. — Preslden-
to do MUSP".

Tratando da afirmativa de
Brooks Atkinson de que há mo-
tlvos para acreditar que os So-
victs estáo lnterfcrln:o na po
Htlca franece-a e subvcnolonand s
o Partido Comunista francês.
Zaslavsky declara:

"Seria Inteiramente inútil fa-
lar com este selvagem. E' lm-
possível, para este produto do
Siock Exchange e do mercado
negro, compreender que o Par-
tido Comunista francês, unindo
apreciável parte do povo france*;.
não necessita de diretivas nem
tolerará tais diretivas."

Zaslavsky critica vlgorosamen-
te os Jornais dos países capita-
listas, que "pedem inteira liber-
dade para as mentiras dos ca-
lunhdores", e desmente a afir-
matlva de Brooks Atkinson. de
que encontrou "cortinas de fer-
ro" na URSS.

ESQUINO DD S0*i*TE Kr>|§)

F1 VENDEU mamajÊÊL 
|

e a SORTE GRANDE, eabenáo ao bilhete n. I

JM
37.736

MILHÃO DE CRUZEIROf
Vendido pelo «rn cliente — CASA BRUNO

(LARGO DA LAPA)

BABADO — VENDERA MAIS

UM MILHÃO DE CRUZEIROf

A ESQUINA DA SORTE
OUVIDOR e/l.* DE MARÇO

Criação de um só
partido operário na

Venezuela
CARACAS. 11 (U.P.) — A eo-

missão formada pelos represen-
tantes dos três partidos comunis-
tas venezuelanos entregou aos
respectivos Comitês Executivos o
projeto de fusão de todos em um
só partido, com a recomendação
de que devolvam suas observa-
ções antes do dia 18 do corren'e.

Sugere ainda a celebração ce
um Congrcso Nacional Comunis-
ta a partir do dia 22 de agosto,
a fim de serem designa-los os
candidatos comunistas á Assem-
bléia Constituinte.

Batida a reação na
Polônia

Já te conhecem os resultados
completos do referendum realiza-
do há dias na Polônia. A vitória I
do governo foi completa e esma-
gadora, segundo os telegramas |
publicados ontem em Buenos Ai-
res. Compareceram 11.857.990
elcltore». Pela Câmara Unlca, com |
a supressão do Senado, votaram |
7.8-14.522 eleitores e contra ....
3.636.029. Essa era a questão po-
lltica fundamental do rrfcrcnduin.
o que quer dizer que a vitória da
coalisão operaria e camponesa nas \
eleições paralamcntares próximas
|á está assim garantida. Em favor ;
do reconhecimento das novas fron-
tclras, a votação foi de 9i% c d.t
reforma agrária e da nacionaliza-
ção das grandes Indústrias, segu-
ros, serviços públicos, etc, foi dc
77%. A reação, estimulada dr
íóra pelo general fascista Andcrs c
teu soclo Bor. foi esmagada pelo
povo nas urna» ¦_.; , \

0 Senador Glasser defende os
Trabalhadores da Sorocabana e da Light

Os moradores do bairro de
Tatuapé, da capital de S. Paulo,
enviaram uma mensagem ao se-
nador paranaense sr. Roberto
Glasser, do Pcrtldo Social De-
mocrátlco, convidando-o a advo-
gar a causa da libertação dos
ferroviários da S)rocabana —
Celestino Santos e Ceirmlnio
Paramonte e dos Ud res slndl-
cais sa..tistas João Taibo Ca-
dormida e Vitorio Martorell —
encarcerados liá várias semrnas
pela policia política paulista, nu-
ma evidente demonstração de so-
Udaiiedade.

Acedendo ao convite, o sena-
dor Glasser apresentou ontem à

Mesa da Constituinte um reque-
rlmento em que solicita do Go-
verno as causas dt» detenção
daqueles trabalhadores.

Assomando á tribuna para en-
caminhar um documento, o re-
presentanle do Paraná disse quese reservava para em outra opor-
tunldade tratar mnls largamen-
te do caso. Aproveitava, entre-
tanto, o ensejo para afirmar que,ocupando o seu posto democra-
tico, sempre rstará p-onto psra
profligar as arbitrariedades co-
metidas por quaisquer autorlda-
des, na defesa da cause dos opri-
mldos.

S. ncc. recebera também,
conforme declarou da trlbunt,
um telecrama da diretoria do
Circulo Católico Maritanlsta, pe*
dir.do a sua intervenção em f»"
vor dos trabalhadores da I*l?ht,
ora presos, prcvcntlv.-mente; *
pedido da policia de Pereira 1*1*
ra. Deixava o orador de se re»
ferir a essas dtenções D"r J*
o haver feito, em .'essão anterior.
outro colega seu — deputado
Mnrlfjhella. Entretanto, o seni-
dor Glasser não dixt'a cie
pressar a sua solldarledad
palavras do reprcífntaiití
P C.B.

¦tm-

do

Rio
dia

Por ocasião da festa nacional francesa, as sociedades francesas do
?ÁCT°.'C.l0' ?m-,bcnefiei° àas vitimas do guerra, no próximo domingo.II dc Julho, as 22 horas, nos salões do Automóvel Clube, o tradicional baile
comemorativo. As entradas, a vinte cruzeiros, mais quatro oue-ciiros de
taxa, ac.iam-se a venda nos seguintes locai»: Consulado da Franca, Praia «Jo
Flamengo 356; Aliiance Française. Avenida Erasmo Braga 20. 3o andar:Cambie oe Commerce Française, rua Sete de Setembro 65, 2o; Ar.sociationFrança.-o dss Anciens Ceembatlan..:. rua da Carioca 45, 3o; Casa SoaicsMa.a rua Gonçalves Dias 33; Cas, Dol. rua do Ouvdor 129; Casa Rivcl.rua Conç-ilves Dias 4; M. Naudirn, Praia do Russell 52: Livraria Saurcf,Aven da Atlântica 374.

O bailo será precedido de exibição teatral.

Reserva de mesa pelo tel. 25-3027 com o sr. Naudin



12*7-1916
*****,...... .m **,.»„,

rr

ir

..„.,.. .,,¦»¦¦., - ¦*..- « (- -n 
r n |IT||l!lil|*)|W|lt,J)l|^|*1|r ffl- ^^^

*p «Q (ft fSj^* ÊS jf} bastai
5fsV-v7-K /v>>a*ifmMMn^tMi*

m,*-iiHlmt$* |^ m

n-a Ria*an- tm i»ai*,iai*.la. ¦„*¦'¦,. m ¦>„,„„.,,,-. , , ,. «tJ»,JM^»^,M»t^«,^»»a,,-. «a*,* iijij..'
Pí*»*!! S

**" tj*^*^»f4>f-i***»***a^tfW»^^

fl Feiier
u 11 -^

INDICAL
alicio

vaia q*i*-e qm itmtiiia*
. Dia il da títto a*.-i..«a
itrttati F'der <!'•*-. *t l*.
tFtôfiaçáo Amtnran» tto

, ,i.'.',iii ttoõ **¦* Etupra-u,,*,
, .» «:* 14 muito que a orgtnt»
mi» diaítenliia «te Wttiiwn

rtn tt preparava para tniaa
m aiititocea na ago a, dtmua»

canas tmt* e ande aniectpiçáa
i, r i..:!it»i,.it»i Toladano. o que
F*»J*afi pa*,«**T *.-:r»nito * mui-
t« mm é qtte «a irá* — Líiigl
A iniiL »«aít!;-> Retnuatci t

, . .,-.»-:>.»¦» Pi-ucífto — «ejarn. por-ideneto. Iiaitsno, natu-ali*
,. ou ;.;;;» de r.»:»!,-«. Ma*
i . i4,n:tx-m náo no, estranha.
> >qu« para ittr na Antorlra U
i rta náo litom c» kdttra tto A.
.- i,. «a uuliia*. evittoniaififM'
i, d# coirsaa angto.**»6ei. ca-
p*m te náo ttn*rt»vil»ttar Ia..»
rãvelmenta. i*sòrviutto nos paJasa
onda Já itá uma wseitmcia an»

americana do Trabalho
agentes Dlvisionistas

Uniram-se os Sindicatos dos
e úa Construção Civil de

LòtííÜh
f* ***

eiros
Paulo

O imperialismo esforça-se por enfraque-
cer a união do proletariado americano —
Oa emisaarioa da AFL á América Latina

sao velho» d desmoralizados inimigo»
da classe operaria

iHmprrtitoa m»U farra ft*tr!MdaiHatl dt* festo***» tMim listo»*ua.» tnitto, #•**« toitntav mtolu* 1 «ia» ,**-» rto falai Iam..«o pilatanto © liallino, a ptttsftjè,a epamtol tem utmu* m***-apre#tniae«J«»M c«f»a ani|.|a».
r.Ma*. falando mal dt W-mnH*
ul me.

ü.n dm - L"4?»l Aflltwtrtl a
tom asa tua tn**ua «.•..*•.*
(.«¦mia d* pintor p*v=••: •» —
14 4 n. »i »»!!«« fíanhwü!». du
Omrrttm Continental da Dro»*
trar». rtalitaiin rm 1»)» «ra
Monieiitftti. par intcliltv» tto
Atenro, Atl apatretu «orna tltto-
fado «te ena-'n*«to Partltto Sacia*

TRABALHADOR
A SAPATARIA RIBEIRO c a tua tm*
pataria — Viiitc-a, rua BUENOS AI*
RES, 339.

fi CLASSf OPERÂH
a*al* «*•«,»», •» e*^***"""*"****? tMi»»a*»*«a»lt» *» •••! »

Campanha para compra de oficinas
Acham -a» á d'«-<t>»lcáei Ar tooo* o, caraarad.i*. (l-arvaliun-

ir» t amigo* do P-rtldo Cu-.uni-.ta «to Ht. «I lix « rtlrrralrt
ao levantamralo dt fun !¦-, dettlaado* á obtínclo d* ollelaa*
pri,-i-i...« {tara o orgáo rtnrral «to omn Partidot
— E-ii lodo» o* (omite* Rwadaal* T**rllortoto Mrtropotllano.

Mtialcipai*. D'-..?...-..'• ( «-l.il n t ma!» alada Comllt Narlo.
- -I redação de A CLASSE OPERARIA á Avenida Rio
lt.- ¦ .. 317. 17* aottor. *ato 171 f. * rrdaçáo «to TRIRUNA
POPULAR, á Avenida Apaticto n,.-,ff. 707. IV andar.
Ttxtol f••"ri n-.| ni.r..i «iii n,;..ninn. por am itflírr-l-
rudo aumero tto 1 tt t que llcaráo á diitMMiçlo t! t vtrda»
dclrot arnigoi do nnuo qutrl-lo |omal A CXASSE OPE-
RARIA. para o» fio» acima eefceldo».

Vida Sindical
Homenagem ao deputado Blaa Roca

O Sindicato doa Trabalha-
dores nas Indústrias de Cal*
çados designou, pnra repre-
."titá-.o Junto á Secretária
(> Proparjanda da União Sln-
("cal dos Trabalhadores do
P'sIrlto Federa!, nas home-
li.ifjens que «erao prestadas
rc deputado e líder do pro-
lt tarládo cubano Blas Roca, a

se realizar no dia 13, fu 20
horas, no Sindicato dos Em-
praf-ados Hoteleiros, á rua
do Senado, 264, uma comissão
composta dos seguintes ope-
rárlos: Joio Batista do Nas-
cimento, Luiz de Almeida,
Otaclllo Martins de Almeida,: «m"%íà^'AnTcm^esses^Sera-'

prl*<ui *iutjío ttottvit. tlpmmtn>
i» iro"«quPanto. r* ito* p^ilit**
twn*t»-arti.*itean», p»r» dtfinl.to
em j»*o*a» UnHa» rtiiu d **r q**na fwtJta t*o» t*otot «wa a
tmt nla* tf» !i*-f!s!*e> e«nira o
n»'t-r«:t ** manitie enuictiio.
l*. mt'|u» prr e-Aptt* ttota o tm-
parla^UtM,,, *r«*o a**!i:»«t5",

No Ctsript**»* d» Mi^iwttoit.
*m Ifí». 4*ten4*'*m a* e*xu*
rtP.iaa a p-liitca t* boa vlttortan»
«a a i*e mt»!****!! a» fa d*me
d» Partiam lie!»*» it.,***'.*
Sua ire tra et qu» ram tleas*-
vtli o cépiml finance:rti mil* rt*-
«rt»; atl*. que tanto o irviuluva.
|á nái CMtaotava. tntelrammie
a poliara Iniama a «terna m*
Ittuitoa Unlrjoa. l-rtaUgtá-to. lu»
lindo ia »r«mo tempo cernira o
fatet-rm. centra a Influenti*
ava aaiattora ío ito« rm «da um
«toi pai es «o coniptnie. rr».
n tian'0. a melnor manrt*a tto
luiar peto democacto.

ia»a t>n fet íefd* o wt*--<
rnrrttwtltia pe!» ma!«ta dn dele-
e-»{í>* (tartoU-tai prwrn***. mu;.
tu dtlaa r »b a Inftuenria do
tro'íq»i mo. E Antortinl» llTado
toa »•.-: -.41 pmiirto» e a aijun*
toctaipla» do Cpite e da r\Tftt»
tina. era etoa qua dlitom que ra
eomcnliu*. a prttexti «fe u*n pa-tiro rarl Ia que nio era láo
grande aaiim, o que «m*rl»*n era
«mlregar a A-aertca La'lna ao
impeiiatltmo ta-que. neae ca*o•a*jre*entado pela boa tUinhan*
ça rootevelilana...

OS COMUNISTAS NAO
MfD.Mt.VM

Oosvem rviembrar etia* coita»
para que o povo identifique me-
Irttr enes avtntvrtirt-i. q'4e co*-»
lumam farer multa pro-aganda«to teu *>ant!.fa...cl«mo" eaptia.
cuiar para poder, ai im. preatarier»!çot cada vea mata vatio*r«
ao* icu» patrões, nat tuas lafll-
iraçOa no campo t>pe*arto.

Qu.indo RooMrveit era vivo e lu-
lava contra o grande capital
mali readonarlo do» T*-t*/V
Unido», elra o atacavam, ele, tra.
lavam de enfraquecí-to, E pa a
eles oi comunistas, pelo fato de
darem aeu apoio a P. . -..¦:¦. r.a
tua luta contra o narl-mo. o qteestavam farendo era trabalhar em
favor do Irnperlsll-mo Ianque.

Hoje. que o Imperialismo, oo
que ele Iem de pior. recupera
suas posições de mando, morto
que t o grande preilderte, a te
lança, mala vorat que nunca, a
uma política cxparulonlata banea-
da no terror atômico — que fa

por tm tttptmu tato? p-rfrjto*
fets» qm\ t o p*$*A «lua a"A-ir. ol UU**r" tm* «t*»to aw»»
twata um tttnim Vnuim t ptt<
uni* tí*4*i uu t»río tia Anitii-
da tto.^ià. 6iM Itmoiia « itrat
tor#a rtWors.» da lrai{4**rt ao tn»-
litMflto opa.alta t«atí.*martf«.
rta, mauro tmqm utpm de lato

u» «atarra «**** a*cta,-tK<4M tto
mas*a ií*b*to*4ftf». ivotirti-jeto «a
ttoi tiindes t^i<!f*>«iíaçdi* uidui,
****** dtto m toram afaiumto
pan laptasw «a Cl o» iCoa»
*•'**» at l-liívwl o»'ãni.'*-
tium, tm cot»* lUttraa rtuiiu
liaje a rrarttto m*to*ta d • preto*
tatUdí» «to fratto* usiiw.ti».

A;*»r*.-t/»m atattn nu* lUiadu»
Uitittoi o, i.'*rtü** U-uAimoi p*u
liidutirto, tapa***» trato ara ra*
rttff altament* unitário, da de*
1-ndtT tfwitnirrntniaoi miíi,-' »**£¦,**.,** *****
m du CKrariada. ít. -P.A. tf *|»J^„ 

H'n«iieiu»L»M to«o tra ImpatM* I. dadi «¦%
« i'!tí» ira-r.iuniarit, de ergani*
»4*,áa neto itaprianu. Neto '¦.¦
dot-íilnim, ao co*ii*arto do C.I.
O», ca «'.i.i;r»i«« locais, muita*
veiei «# iraaailudtiri» «ie prolu-
toa «JiKiíaa num ^ »,ndlcíto.
>: a tíruadr i que m tua dtrt*
ei> tt cr».u um* |i.-r-r.",» catta
«l«* t»:rací»,ua bet,i pago*, aven»
turtíitsi da maU variada origem,
qua utiíii uma Ira..c«to>«i ul, a-
tt.iUi-'du:a. riu» que na prauci.
tá* puum di oilinoa íenido*
tCt do ir.,, rrlilitmo.

Ustdcd poliu "amente aa* che-
fet rticiouailu dt ParUüo Re*
puí»;.»aro. que e nu^ que tím
leito .Vtlluun ii- - -:» a ecua ».*•»:•
goa ne.ltu ultimai irmjici? fc»».
tameiita tq-ji.a qua atai* ajratva
ao ck-<'í linracuto, atai rtia
«to mo,tiij»lic a doa uuiu: lm*
p.dir a,utuiic*çj) uo ip-.a:UwO
r,i:!f .tm::i:i„o, mantvVio, pali,
dividida, Inve.ur wnira ta qiif
t-;)«Mi'.»:n a contlnuaçáo do
rutitudamo « t»,iu. p.-.,nânt.^

^ÊkWÊÊf''- kt%i4 ^HHtaaaaaamv^ *'^Maaaaaaal aaaaaH^' 
^^f^'

^aaSP^*'- ^k 
'^BtÍSb^ 
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AlVf»
etníi

t) II
Ito"

itto p.-íHia M ii» atoada «ai;:*i4 m oti#i|», tmiaati*
i ¦¦ A\*m da tmm. it»
ia mttSttMU «tos Traba»
f*.| Mi-iUirVi 9 4mé
OíUfira, tto airtína

t» Mimnio dsrfliiifia.
r.t tm .«Jf.lurrll»

• r tfUitteq
i | ..¦«JÚ.mii^r.» 99

• ;;... ii»: tjtj Tra»
Uslii». Alt a tr. A'rrto ttoka Qm*
,ri* sIbMiuío «to tf. Aaiolfo ttor»
ra dia*» r*:ií náo ta . u» impa*
dir a iu'!to t;n iiwctjtk Leo/j-»»*,
a p}»;-"»;!»-, tjit?, na Rto, foi ra»
Ms.iKa t,»iiíífsiíti teme um eaa»

». A'fim» »cli*!i"-:'«i q-*u> 9
ttrvtHMfta Ii*inalttf4ç»*i<i driNrtida
unto4in*tt;e «to asinatura d*> Ml»
ntetr» N*s,ia tto Lima Cn* ilaft
A ttt» M 1,'daçâO, Cl itorltrrtrTrl
iiitn-.ciwiaito* acima dl**trami>oa
qua trtiaincnte pototâo ftaiejar,
tis, |«»».*uii<» wij4«ío, a tio *toi*.
Jatto cm.u&o,

*m Hl.» . ¦ ri-.-i j.-ii et*% dtlltKraçao» para i um memorial, que ittRtxerarn no
Ojicra-lo* maii tocltmitita «*oriqulJiar ulRlo o» trt. Pedro Pereira oo

Camuuçio Civil a dai La-j sua* r.i.indltae&a comutu. A Nanclmento. preatdento do Sln*ttt.inr.tJ.1 — Km duaa a* em- Itaaoluçáo foi comunicada aa .dlcato do» TTatMlhidort* na ln*
bto^i diíilntis. U.JW hameiulMinltt.a «to Trabadu» airavto de'du*títo de Conitrvrcáa Ciiü; ito-

JUSTIÇA LO TRABALHO

—-i~i 'ii»!i ¦¦ ¦ ,i i , mi
Tnlameato ptrnti-»riai a
prcnaUl *- Ktletílittoei*

Dr. IM. Junqueira
rrtoPKCLáLIftTA

Deencat «f» t,riiri«*a* •—
Partrt, — Upria«.M,t

Rua Arauj» Parla »*.li*gra, ff
**a III — *j». i*. a aa*>.
«ln II á, i.-. :i • Pane; tt*»7U

lt ta iii.-i-í.ia
¦ata»

Anlano Barbota Machado
Alfredo Clodarlo.

%?¦ V.í" -

firl^Çf ENCOMENDE
SAÚDE E BELEZA

PARA SEUS DENTES

CREME DENTAL
* CQH SUIFAIIIBMIOI

PECO PELO REEMBOLSO
caixa postal 3528

' 
UM PRODUTO BRASILEIRO
PORÁ USO NO MUNDO INTEIRO

ATLAS
i^a*a«»»_lJÜ

fino?
O metmo que fturlam em 1838

e depois e ante*»: atlram-ie. com
provocaçfiei gToaelras. precisa-
merte contra os que. ontem co-
mo hoje. se opõem aos lmpe"la*
listas, aos Inimigos dca povos con-
tlnentals: contra os que se con-
rervaram fiéis á política demo-
crátlca de Roosevelt (Wallace.
Ickes. Morgenthau. Phlllln Mur-
ray) e contra os comunltas. que
sáo hoje. na América Latina, os
tlrlcos n apolá-lra ne-se scu p-o-
pôslto de conservar a autíntlca
boa vl-lnhança e de manter as
conquistas social» do "New Dcal".

Tudo na rida tem sua razáo de
aer, A pretexto de que. afinal
de contas, etes Italc-amerlcanos
da P. A. of L. haveriam de fa-
rer tio eusteas viagens de avláo
ao Brasil? Para alertar os ope-
rarloe brasileiro- contra os "pe-
rlgoa" do "Infiltração" comunls-
ta? Quando s esmola é grande,
o santo desconfia... Italianos ou
filhos de Italianos, náo seria
mais lórlco que eles fossem ten-
tar "salvar" do comunismo as
massas "Iludidas" da Itália?

DIVISIONISTA8 PROFISSIO-
NAIS

Mas a classe operaria do Bra-
sll 4 multo mais consciente do
que pensa cs:es calxciros-vlajan-
tes do Imperialismo Ianque e

:<mt:.te a morna bandeira na*
*m* do anil-comuntimo, cm
melo de intuitos a cciunias é
p-itrta tio litislismo a seu tln-
dicatcti opirartoa tovi<tl*ot.
O OPERARIADO IlLASILEIltO

NAO S l:.i,i„M'ü
Em plena guerra Roosevelt te

esforçou no sentido de o.*ganlxa:
a f.-cnte única da c!a*.e o;eraría
noa Estados Unidos, dando assim
•u apoio cie L.iic do Ettado á
p*opv*ta de Philip Murray, o
pr.üden.e do C.I.O. Mas a dl
rcçâo da "A^. of L.", com Oreen
A frente, torpedeou a Iniciativa,
criando com Itio graves dtflcul-
dades á própria poliilca de guer
ra e enfraquecendo a classe ope
raria diante des seus inimigos.

Mil eximploa poderíamos citar
aqui dessa atividade essencir..-
mente divislonlsla da "T a. L".
mu basta o da sua posição dl-
ente da Fcderaçáo Mundial dos
:::..:,.:.. para que s» veja de
que estofo sáo seus lideres. Con-
vidada a formar na grande cn*
trai mundial — a primeira do
seu tipo que a historia regista —
a "A.r. cf Labaur" respa-Jeu
que náo rc filava porque nela es-
tavam os Sindicatos sovléUcos,"orsács do Estado". O próprio
sir Waltcr Cltrlnc, sccrctarlo-ge-
ral das Trade Union» Ingleses,
perguntou a Oreen: **E que que-
rem? Que os trabalhadores to-
viptlcos façam uma revoluçáo
coi.tra eles meemas e rcsubcle-
çcm o podrr político e cconoml-
co da burguesia?"

Agora, dessa atitude do grupo
de Oreen é que se vale ca ONU
o senador Vondcrbcrg, famoso
reacionário do Partidj Repuüií-
cano, para negtr á í .M.S. uma
porticlpaçiio maior, a que ela
tem dlrdto, nos orgáos da ONU.

E como se Uso náo bastasse
se lançam agora eAsea lnstru-
mentos conclcntcs e bem pagos
do dlvlslontsmo, a serviço do Im-
periallsmo, na vida sindical c
política da America Latina, dis-
postos a tedas as Intrigas e a
todos as Infâmias que possam en-
fraquecer c dividir a C.T.A.L.
e desmoralizar os partidos popu-
lares • e antl-lmpcrlollstas do
continente, entre ciei — dada
sua importância hoje na vlda

Serio Julgados hoje, dia
12 de Julho, oi sc3uitr.es pro-craaoi de re;ur;oi ordinários,
cu.us relatorci (vo**alsi, re»
rornntej e recorridea são
rcípcciitamfnie. na t *• J.CJ,,
Nlierol. Adelmar Beltrão,
Artel .*.•-:•'.:.•. i No;;ueira e Em-
j.-f-a Fluminense e D.vtr*
rata; na 2.* J.C.J., Amadeu
f*f(ic'rcs. Pnnlflradora e Con-
testaria Atlanltsa e Aldo Car*
valho; rt 9.* J C.J.. F-tH*
OalvJo. Ci.3tav Rlchard Mot-
fíner e Cia Brasileira de Ele-
irirldade SUmeni echukcrt*•"*: »a fi.» J.C.J.. Adelmar
Beltrão, Caixas RiRliTídorai
ftiaclona! Sr"A e José Rodrt-
sues: na 1.» J.C.J.. Nlierol.
Amadeu M*de!rca jo*»!a* Ri-
te:m e .'o-n Vír:nS!* da Crus;
na D.» J.C.J.. Enías Onlvâo.
Almeida «& f* rra e Hilde*
brando Moysis. e na B.» J.C.
J.. Adelmar Beltrio, Eebas-
t!áo Ooncslvcs e Manoel Mon»
des.

DISSÍDIOS COLETIVOS
Será lul-ado hoje, no Con-

sciho Re**!onal do Trabalho.
o dissídio coletivo suscitado
pelo Sindicato dos Emprega-
dos rins Empresa* de Seguros
e CapitaltençEo t,.*i Rio de Ja*
riciro, funcionará como nla-
lor. o vogai Amadeu de Me*
oclros.

Os milhares de securltários
estão confiantes no Justiça
do Traalho, de qúe esperam
um pronunciamento justo,
Artuardam, pois, a aprovação
da Tabela de aumento de sa-
lúrios oprtscntada pelo scu
Sindicato de classe. Os sus-
cli antes evidenciarão perante
os autoridades a situação
privilegiada em que se encon-
trrm as empresas. Por outro
lado. mostrarão o baixo nl-
vel dos salrirl03 partos aos em-
prr>eados destas companhias.

Contelho Regional do Trabalho
dissídio dot Securltários

Devera comparecer a audt*
ínela de hoje, grande numero
dc sícurüàrios que acompa*
nharão de perto o andamento
do processo. A audiência

primei*
2-° atui

scri rrs.í-ada, áa
horas da tarde, no
do edifício do Iiulituto d
Bancários, a avenida Ntio Tc
ÇBiiha, n.° 31.
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R4tf.os-Riéinlas
/ TOCA-DISCOS

DISCOS .
A VISTA EA

LONGO PRAZO
Sa quer conttruir i«u
.iroprio radio, adqui-

ra o material em .

Arisfides SiJya
; R Luix Ó9 Camc>ei, .*»•

continental — o Partido Comu-
nlsta do Brasil.

Que ver.ham, porém, os Anto-
nlnl, os Romualdi, os Procoplos
ianqulscdos dc mr. G:ecn: os
nossos operários bem os conhe
cem, sabem quais «fio os seus
sinistros propósitos e lhes da-
rao, por Isso, a merecida rcspoi-
ta.

AS 16 HORAS DO DIA S ESTAVASS OS GARÇONS de -i-me l.u tCet Dtiierlo e Garlbatdtno
Alves esperando condução para casa quando foram abordadvi per um Investigador que ot "cm*
vldou" a comparecerem 4 delegacia. Perguntaram o por que ei".»» "conrffC e foram informado»
de que era para averiguações. Chegados 4 delegacia, foram fichaies. apesar de terem apresentado
os documenta de identidade, de honestos trabalhadores. Jogados num cubículo, junto eom ela-
mentos desclassificado*, ndo lhes foi permitido nem telefonar para suas famílias. Ontem, ds lt ho*
ras, foram toltos sem que nenhuma explicacAo lhe* fosse dada. Por isto vieram ao nono /ornai para
profeifar cenfra este afo da policia. Aqui fica. pois, registrada mais uma arbitrariedade da poli-
cia, cuja finalidade deveria ter a de proteger o* tn teresses piibffcot,

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE MÁRMORES E GRANITOS

Hoje, importante assembléia

Sindicato dos Empregados no Comercio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro

. Roa do Senado. 204-2M
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

D» ordem do companheiro presidente, convide todoa ae ano-
elido» quite» a comparecerem A Aaaemblóla Geral Extraordinária,
qtte -r realizará hoje, gcxta-fclra, ás 14 hora», em primeira convo-
eaçao. Náo havendo número legal, reallrar-se-á ás 15 hora,, em
segunda convocaçáo, com qualquer número de toclos preiente», a
fim de deliberar «obre a aegulnte

ORDEM DO DIA
a) — Leitura, dlscussáo e aprovação da ata ela Asiembléto an-

terlor;
b) — Leitura do Parecer do Conselho Fiscal aobre a "PrevirAo

Orçamentaria para o exercício de 1947" a
e) — Discussão e aprovaçSo da "Previsão Orçamentaria para

o exercido dc 1D17".
Rio de Janeiro, 13 de Julho de 1916.

Pela Diretoria
(a) JOSÉ MAURÍCIO FERREIRA

Secretario
companhci...
Trazc, com a tua colaborado para o nosso Sindicato, o poder

a a força, que são as scntinclas dos teus direito».

Ba»***. ME°h«B <w&fímS&ct "'«fl jBft 
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DEZENAS DE TRABALHADORES DA LIGHT. entre os quais estavam os membros da Comissão
pró-Libertação dos companheiros presos, estiveram, ontem, em nossa redação para conclamar to-
dos os empregados da empresa imperiallsta a comparecer hoje, ás 13 horas, ao Campo de Santana,
em frente ao Tribunal Militar, a fim de assistir ao julgamento do recurso cm favor dos doze mem-
bros da Comissão de Salários condenados d prl são preventiva.

HOJE, E TODAS AS NOITES, SESSÕES AS 20 E 22 HORAS

NIE CELESTINO, O CANTOR do CORAÇÁO DO POVO
canta no TEATRO JOÃO CAETANO

rem a CIA. GILDA ABREU-VICENTE CELESTINO

CORAÇÃO MATERNO
A Opereta escrita e musicada por VICENTE CELESTINO

TEATRO JOÃO CAETANO
AMANHA: Vesperal ás 16 horas e SESSÕES ás 20 e 22 horas

n jtjgattMrMHraann

¦*/*$fa«a»fr;j(ltsB^

Acompanhado por uma nu-
merosa comissão de repre-
sentantes sindicais, esteve em
nossa redação o st. José de
Souza Almeida, presidente do
Sindicato a fim de convidar
os associados e n classe em
geral para participarem da
Importante assembléia de ho-
Je, ás 17 horas em 1.* e 18 ho-
ras cm 2.» convocação, na
sede sindical, á ma São Cris-
tevão n.° 509.

A ordem do dia para a ns-
sembléia do hoje é a seguln-
te:

a) — Leitura, discussão e
ar-ivação di nta anterior;

b) — Leitura, discussão e
aprovação do Balanço Finan-
celro;

L

c) — Discussão do progra-
ma para a solenidade do dia
19 do corante, data do anl-
versaria do Sindicato.

O nreslente do 8!ndicato en-
carece a necessidade do com-

.o::lnicnto do maior número
possível de associados, ncen-
tuando que, como nas assem-
b'élas anteriores, 03 marmo-
rlstas saberão manter bem
alto o padrão de disciplina
sindical que já atingiram.

TENHA CABELO
BOM USANDO

Cr $19,80
A NOBREZA avisa ao público

econômico que vai receber segun-
da-feira, dia 15, nora remessa de
cretone largura 2,00 m, para len-
çols de casal, que se destinava á
exportaçáo para o estrangeiro e
que será mantido o preço de Crf
19,80 o metro.

95 — Urngualana — 95

mBEBaSBBaSBSBam I

ALIMENTAVA-SE
DE SAPOS VTVOS!

Esteve em recente vla-em pelo
Interior do Brasil o Ilustre capl»
(alista J. s..itii,... que no» con»
(ou muitas aventuras suas e ea-
aos verdadeiramente sensacional».
O que ma!» r.o» Impressionou foi
o do homem que »e alimentava
de sapos vivos.

Diante de tanto espanto da
nossa parte, o Ilustre capitalista
exclamou: VI coisa» do arco da
velha em todo canto deste gran-dloso pais. porém o r.ue mais ma
maravilhou tol aqui 110 Rio; Ima-
ginrm que comprei este decante
terno, dc ótima easemlra, forra-
do tíe alpara. p-ir quatrocentos
e noventa e cl:i-o cruzeiros, oa
conhecida casa a nobreza, á rua
urugualana noventa c cinco! E»-
tou verdadeiramente Intrigado,
porque o meu alfaiate cobra sé
pelo frlllo tciccnlo" cruzeiros a
no entanto esta casa vende tudo,
Incluindo feitio, easemlra, etc-,
por menos.

E o nosso velho amigo se re-
tirou Intrisailti porrue <-a«:o come
este náo se vê cm parte alguma• ••

Torna lisos 01 cabeloi mesmo

nat pcsso.it de côr

nat
Perfumarias c Farmácias

CASA SÃO JORGE
Compra-se máquina» «le costura
em segunda mão. Paga-se os me-
Ihorcs pre.os. Amola-se tesourai

e navalhas.
Estrada da Torlela, 5

Madurei.

PflSCHOflL
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ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje:
Senhores:
Milton Neto.
Ribamar Vieira.
Cleto Moreira,
Senhoras:
Dirce Toquato, esposa do

sr. Noronha Torquato.
Comerou ontem a passagem

do seu aniversário nataliclo a
sra. Rita Matos, viuva do co-
ronel Rogério Matos.

NASCIMENTOS

Está enriquecido o lar do
casal Antônio Morgado de
Brito - Lucla Teixeira Pinto
Morgado de Brito, com o nas-
cimento da menina Vera.

NOIVADOS

ATENDat PRO^SORIAMENTHÍ
Rua It^etiifo BUva, 31-A, 1.* and»r. ia!» 300. Fona; 42-1.70, pari

aervlV.aos seus fregue.-.e», (ornecedore» a amigo* '.
"artvrjnenta, com toodernUsIma» Irutalaçõe» A .

Avenida RioBrantrc* II* ''¦ '.".:'

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos « atracados poderão ser adquiri-
dos pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

MMOs.mmwAM

Contratou casamento com
a srta. Elza BertozI o sr. VI-••tor RidrigUeá."

AOS NOSSOS ASSINANTES
Hildcn Lessü de Azevedo, de Belo Horizonte,

c Luiz Nagues da Silva, Distrito rcãí-rn* pedimosnos enviar seus novos endereços pur-:'). «rorfltinua-
ção da remessa do nosso jornal.
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o Di jí i;vn m mui ií i ms iii; «o povo
Remédios, alem de caríssimos
ficaçao - Difícil, o que é pi
OS implicados, inclusive farm

Ga itsrJ-r.: -. *mk*,** .-.:.* »t ln.
Uh**, *tm BtaitteMai, tam tm*
tra-» ráHiiáidw, Iim* pe»Ta4i p*»»
m*t *iv>* i. 5 ,íí**,«- altw. ft«u
tttst** tw|# # *»wntititwô, Iii»*.**.
•ttcl A ll**»!' ila» d» l-.-í»t|t»,ã.,. ojot
fM >tríu»4-:rt« rníistm* tu»
«tu atym**»****» pas* IraUr-M
aW U-jr-rrüj, taBfU ()M# a Ai»
a»iu:.í ntwta.» du *jt**k «.un-i
t»>»Vto ti) A alímfli**.*-. 4élKte«'
tt, áa r.»!.:i*si«. anll-h^tfnhtw,
•M atrai* l».-,» (l'»ijrjín> tltUfclfO,
*»**§** rttllltt. I.A (.-.»!<• fl». «ttCOr-
»..•¦<: oa talu :¦¦ *:<-» •..uw.t.u
«O 1» 1 . (..' l-.itciJ ,

CÕtt» t» imo nta rHett-*« **
tom*. ***>**. o ftcafwUto daa (»:-
biiu.íiVí O iii-».*.', Hartunal 4*
ft«rsiiia*»\ai da S.(r,;.aim. *•:*
i'«art»d«ri'4la grattd» qu*nitiU4.>
étt ta-ti-íii: « hMflCtttai i>-»i a
«Itt-l-.-.Su Itttistllê, ptiftiiama-ni»
ju:i!!kft*fi ajüc a» nota rn» mm*

mrtnsatçta m.mmam. mn*
citMtsm pwtcaTiVKia
A ftai d* evtiírrcfr o auunio,

p« • ..: i a '¦•¦•¦* tr;. ;'..£r:n oi-
i»r o dr. iu:»-j.: > Uma, diretor
tftqU• > ti •:»!•;•.>. qua-, <1- ll;Ido SS*
kt/õnaon:— l*- j»r.a|ro («ra cá, Ji fo»
tam «Miraidra rerea dt IS mil
u-iiií..tr*. •».» u'. aprttodldai,

X «xlareee:

f^sfTdZ toiliío^rprSu1- ° ft 5a,VaA> Um*- át,ttcr * 5m*° ?'*',fte,,0, *« " «"'--«Cdo da jftcfMM. coado /aforo d
tos licenciada» e oa qua aio v»n» BW,a ,e í»"3-'™
tlt.:.- tem qualquer licença. tai ¦ ':•;•». questlo .••r.-s., oe.dem ditar qul a realmente pro-Mostra-nos duaa caixas dt *fta» melhor Impr-aOo da catsa wr-1 duzlda pa» eles. e Isto porque i*mt|a»»'.n", uma vffdadeira t outrs I dadetra, explicando, qua so os um número de contrcle. acendolalMIlcatla. A semelhança é qua- • pfajpr.eiÁrta» 4a Isltoraiérloa po» | doa produtort*.

, ameaçam a vida do carioca, pela sua escandalosa falsi-
or, perceber-se a diferença de embalagem - Punição para
aceuticos ~ Como nos falou o S. N. de Fisc. da Medicina

ta4w i-i* s-i 'm 4* -•->-- liti»«-»»!
o» Uiitttmt» 4* **vp*4iH**% ***'
tianiCom ttlttMo tta» pr«4«t<**
»llUÍ-.*J liU*. «tf »".W > tt»» * Utt
tUttm **r i*t»IM»d-T« tf# 19 tm
10 ano». p<í*ruj»tjivíiis &-hi}í?r. fttt»
tiiiii «ie vi***. u*rf tom um
a*iam m^ti-trada», nelas lnti>.
aiuiii rt . m mm :* «(,'.<•* tttalAS»
mt-nim auaiiiníM».

Para nicalUar a tanta 4*»»
;,r-»!'.i'..a» um * » im'.;'.:. r-
<t-.-j| iit*M!..„ ti»i <!'..».•: i» : ji j
Vm farmacahiuco tto rm*o ttti-
*'¦',' Ia* a fbcatuafáo twi ftrmat»
eU» da? tUirnainsaU ttm». Ktm*
\at« que tema» t»,--».-4 tcnit. i.s ¦
t»e4a*ndo atr a fl»ralu»»ç&o ttt*
ttadeiramtnit tftrltfltc.

No rato daa aprt«u6i«t
atual», há conlvtnrla d« <tt**m
fvnnciuitrt»», as* qut «.minaram
tu tRUtaçAta, Quando tácttmtnt#
pajd-tlsm vtrlilrar a sua falsa>itr<f ütntu. ao aimplt» c«flfn*nio

ÚM p*-^»-*»- *&*** «t*»»*tt»«l *4*
.¦tut-.jUi.rhte í.iííijo».

Ki» Kíuiri» *o 4lmm 4m
fliiPlA, lt.-*r»í«.»t.4« i tlíUrtt;'.».
4í ar Isre:

- *--• p»i**u**.t* t*m at**.
Ui* *»!?.fí»*»*|rf* 4* ttlí|Htr4*li*rÍ«1ía3l»
d* utn teta«i«irfv*. tj«i»<d«tiHrtn*»
!e |.>."» PU» Uai. t^ajtt.WJ O
littiliuto o.hí4<» Citu to p*m
tmtt tBUm $»»#»m»».

tv»»íSut(w*. <t**ia rápida om*.
ma*, **xi* ** («n#n» Ráa ««mt»
* lu-.i» itai..!» a<- um» iii»í»:u*»
ÇlO tU4tt»Mt e rt>4l. qut *U*
ti\'.*t nT**m t«vr}!ít».tt par* *
tao4* 4* ti*»*.» PM9. tí*t*t*t»**>
fi.«.:-'»í.t-. que. tm tara da r»
cucWo a»* tii»-*i»4<-i»-«. a» «a*
!..i,j.u*:.: mpOMálW (XaXUrrtn
iianiit «tt áala-ll-rtínrl*», tl -1*(i4-j
O IteftlÇaí '.ml.íial d« fV-»<»lt»»»
çjn da Mt--'.: .. tto* ¦¦''¦¦*•:.-¦
!<.-¦¦-- r í; .tr,'. JI1.--J.' . "¦.: » O
bíffl dfü>tfittwtth*t» d» tua '••'¦-.-•» >
que # a dt ial»acuardar a itwdkf
do povo.
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VIDA DOS CAMPOAIESES
"•aSa^ra-» »^r»-s^.<-»*l,»s^>»»>*^S^»*^a»S^M**»-»^^ sistema de alwruel d» terra em

quinzena de trabalho, o slitcma
das "metas" e oa pteçroa cztorst»
ros de anrrndametito.'.'

O tema da «Indlcatlzaçáo dos
trabalhadores assalariados nrrals
f t tambem um dca mata trnü-
lado» no '':,::•¦¦ Erttre as
medidas para a rápida sindlcall*
¦•Cio rur.U. defendidas pelo Sln*
dlcato dos Operários PortuArlcs,
contam-se as seguintes: oa sln-
dlcato» do Interior, que estão mais
diretamente ligadas áa popula-
c-i-i nirats, devem ajudar a or*

Coml*nlti-n*i)t* Uo dlrlgklin. pa» tarU. ou levedau peitoalaMiilt í"*1**?*^ do» assalariados Bgrl-
TRIBUNA POPULAR, ao Partido CaHn«-J»(» do B,.,»jl. ao attuxdot £*¦ e campjnesea pobres; atuar,

liilt Caries Prtite» t S bancada comuaUu na A»»cmblíi* Conitimlntt. J""'0 *¦ deiegsclas regionais, no
qua-lír, t recUmaçot» d» caropoot»** vlndai dt lodoi o» recanto» do *e"llrt0 de <lue «Jan» aplicada»
['.',- Reunida» cm «Vlda do» Campoot»-»» ou publicatUi noutra» pa- m.edl(lM -.UMM e tomadas provi
tfnj"!. »ra ttpoftaa*»» « tntrtviilai. tl.-., rootltarüo a t-.-. '¦¦¦¦¦¦¦!.-.!.-. paracan»n da dcmocrccla « do prourtiao no B*a»Il. da liquidação do
nonopolio da (erra. b.-.te «conomica da rcaçio * do latciiano.

I,'** ¦'.n. e t- ' '<¦¦¦•» <U (trra t tt, :¦.,- o problim* da Ina»»
t*> l:-. i 1 t .-! .--.r i''iiii ran; t ti-.1 para o ,'mí r.\ ¦ '., ,--r- -,,
lnjuitrfal iío pali. porqut *á coma a (rara «atrrgut ao povo.
em i -.í.-r do* ,l r a tritviliiaaa. r-xttrá .,.-.,r.i-,r o rUrtl .tt
%rida da» ..-..- tn i . ji i < iiiki- coa»o m torai stccaiario.
o atttxatto inicroo». - LUIZ CARLOS PRESTES.

«Para arttgiauatar o* cajBpaxuM» « < i haí-,'j-'fi aio ir.i».
rio* «ra li(K>. clubes « coopcri.tivai. «ta «ociedade. il* *os,jna
do povo aio lugar. prc.iu»na>*. p-otem. U-tai tm coola. primeira-
rir.'.- *tu» p:oti!eaia» aifmilicoa. devetao* ctioaiar culdialon-
'¦'-tt tua* rcivindicaçc-ta mala Motida*. aquebi poaiivclt .tr
•erero coot;n -'.-.' . aqtMia» ara* ctmat.llen o »rnii-tn'o dt tnda
,i mina do local de trabalho». — PEDRO POMAR.

ORANDE3 QUANT1DADE3
APREENDIDAS

O natit) tntrerUtado dl*-n-*,
eniáo. haver uma sala repleta dt
produloa apitendido», rip.icintj>;

— .As apreertatVr* loram (elias
em dcpeolio» de dirertos labera»
toM.o. dos que produzem outros
medicamentos licenciado*, e em

s\x\m\ ini IIIIIII
«ii mr uniu ii i
IL »!i \[ IRENBERG

Assim como testemunharam os crimes cometidos pelos principais criminosos de
guerra, querem, tambem, assistir ao castigo desses criminosos — Golpe no fascismo

— O profrua-or lYslnSn. conhe , (Irei. tonianta qu* náo hs|a ot>»
eWo t»pec;all»u t-avleiico ta» Jrçtka por par^» da dele*». COm
.-.-•'.;-» de direito mitrnacltMia!. • Itto o dique eapaa de conter »

raerittti reeenlemenie. bo Tetea* icorenu dt tnlundadaa ealjten
Ua": I clu de actuaçáo. .irevislo e cons*

Seria um frro tuper que um (ruído sobre o artigo 31 do Re*
processo como o dt Nu.embcrg gulamento. foi rompido. Ch*gt>u
pode '.:»:•.• -..*•:..» fadt • apratU» | ao Tribunal uma declaraçáo da

iiivr.».-. r, outros i ctti, »te mesmu' *atmenie. de acordo com o mo* , deíota pedindo » citaçto das tes*
nos fundo» de um armaum. Sáo drío de Proce*-»s análogos em , lemunhas para refutar oa ato»

De uma carta enviada ao Se»
nadar Luís Carlos Prestes, .' *¦
taramos os seguintes trechos:"O reu discurso de 18 de Junho
na Constituinte, nada deixou a
desejar, mesmo a nos que »- *-n ».
por demais exigentes. Foi mttg-
nfflco. Nunca vlmca tanta ver-
dade junta, principalmente na
parte que se refere ao interior
tio pats, onde vivemos, Isto t, onde
Binl vegetamos.

E' Inacreditável mas á verda-
do que, ás vezes, proprietários de
800, COO e ate 1000 alqueires de
terra, compram frangos, ovos,
írutas e verduras de miseráveis
pequenos lavradores que nada
nals -,..'.:::: do que uma horta
de 10 por 30 metros.

Quem por aqui viaja vi een-
í< n ¦¦ e milhares de ex-cuas dc
colonos abandonados, onde os ar-
bustos tomaram conta do que ou*
trora foi o qulntnl e penetram no
Interior da cafua, transpondo o
telhado. Faz dó observar tudo
Isto e, como se ainda n&o bas-
tosse essa desgraça, os reis da
cambio negro, os barões da clda*
de, nSo sabendo mais onde c<>-
locar dinheiro, adquirem todas as
propriedades nas lmedlsçOes dus

dínclas efetivas na flscallzaçáo e
execução dos Lcl» trabalhistas nos
centros de atividades agrícolas,
inclusive de identlflcnçáo e for-
neclmento de carteiras proílsslo-
nal», compultôrtamente, a todos
os trabalhadores agrícolas.

principal» estrada*, cidade», vtiiu
a lugarejos para os teus passeios
nababetcoa de turismo, construln-
do nesses lugares palacetes, en»
xotando para a cidade o pequeno
lavrador o impedindo que aquela
propriedade produza algum ali*
menio que suavizaria um' pouco
a fome do povo tuberculoso e de-
sesperado. Um apertado abraço
dos brasileiros amigos. José Falei,
Mario Alves".

EM SUAS ULTIMAS SESSÕES
PLENAIUAS. dedicadas ás dls-
'•¦--•¦'". das teses, o Ul Congresso
Sindical dos Trabalhadores Bala-
nos abordou o problema agrário,
ficando demonstrado que o. mes*
mo afeta diretamente os lntcres-
ses e tu necessidades dos opera-
rios urbanos.

Uma Importantíssima tese in-
Utulada "Medidos para o Ba- ?"••<> (i" voto aos soldados, ca
ratcomento e Estabilização do
Custo da Vida", apresentada pelo
Sindicato dos Empregados do Co-
mérclo, aponta como soluçáo fun-
damental a liquidação do latlfun-
iii... "Náo pleiteamos a extinção
da propriedade territorial — diz
a aludida tese — queremos uma
reforma agrária que liquide com
todoa os restos feudais, como-o

em tal quantidade que nem ;¦¦¦ *-.>
dtar assim de memória, ao me»
noa oa' principais. Fosso, entro*
menta:

— De tá» bonita», as embala»
tens até parecem produtoa ca-
trangelros.

AS MEDIDAS ADOTADAS
PRESENTEMENTE

Em seguida, o dr. Salgado Llm»,
exlblndo-nos alguns documentos,
explica como se processa o rcgis-
tro doa diversas produtoa farma-
cáutlcot. Sobre aa medidas ado»
tanto, aflrmar-the que a maioria
delas verificaram-se em Sáo
Paulo.

E, a propósito das Imitações co*

Xsrope S. Martinho
CONTRA GRIPES

TOSSES Itl ni i.nr.s

O POVO BRASILEIRO QUER
UMA CONSTITUIÇÃO
DEMOCRÁTICA

De Nova Iguassú foi enfiado márla. secundária, superior e eu-rum abrlxo a-sslnado ao presidente sos técnicos gratuitos. 4." Na*da Aísembléla Constituinte Sr.
M.llo Viana, psdlndo que na
Constltulçáb brasileira sejam re-
conhecidos os seguintes direitos
e medidas democráticas: 1." DI-
bos, praças, sargento»
ciais e analfabetos. 2.'

sub-ofl-
Dlstrl-

buiçáo de terra.» e auxilio aos
cemponeza. 3.° Instruçáo prl*

DR. AFONSO HOHMANN
Advogado

RUA DO ACRE, 32 - 1.°
Tel.-. 43*8647 c 28-4504

clonallzaçáo da» principais em-
presas de utilidade pública. S.°
Naclonallzaçfio dos bancos, 8.°
Direito de greve. 7.° Direito a
livre manlfestrçáo de pensa*
minto. 8.° Melhores cuidados
com o saúdj de nossa eente,
creaçâo de hospitais, maternlda-
des, distritos sanitários etc. —
(aa) Noel Viana Guimarães —
Jullo Peixoto Ourgel — Ruth de
Albuquerque — Cld do Couto
Ferreira — Ptulo Rangel de Aze-
redo -Coutlnho — Laudellno Bar-
reto e mais 14 assinaturas.

MOSCOU (TASS, pela Interpress)
da actutçáo e d«*« rodada» dlfe- I tf'.-.'.* »áo — ea.-rr-re. em esnelu»
rrntes dt debates procratusU \tto. o proiestor Tralnl» —
Itto conUidit » k»gIra Judicial. »: < atgumaa ttuvlda» que desperta a
difícil compreende: que. depois de , marcha dj processo de Numa»

duunto» pattes. O Ttbunal Inter» («tabelccldos por documentoi oft
nacional de Nurembrrg marcha e i lisn-V • que olo necenliam dedeve continuar marchando por demoasiraçáo. como é natural- aaeu caminho especial, que cor.ea* I tsia declaraçáo da defesa, seguiu*
pamda á ml sáo especial do Trl», ie a exigência com que a rtspon»bunal contra oa principais crimi j deram o» acu:adorta e a toda danosos de guerra. Ette caminho' huilça começou a girar peno a-especial, em cert» medida, comj j mente no •nesmo lugar.

é natural, está sendo percorrido _ . _.
* um ritmo relativamente lento.' O*"** dKlíâo ********* *° ™*
Aislm, em Nuremberg. onde eaiAo -bUMt ^ua «»»•<*»-««• ****** **
representados promotora.-* de qua-! *"'uxá** ****** *» mie aceleram »»
uo estadoi. onde cada um deles 

'P/«*®* ««* "»da à que»t*o
tem o mesmo direito de dar atia I*1* r«P«nsabi:idado das organiza.
aprecUçâo sobre os fatos e do* I «*«* *^******** O Tribunal ne-
cumento». o Tribunal natural I ce*sllou ÚB n»0 P™*° trabalho e
mente nio pode Impedir * mar* ftrte* *nn' ******»**>***•* outra
cha do processo com decisões: _|*«-n*. tencer a Invaao de tea-
"Para o Tribin tudo está cia-. ^«nhas que desejavam tntenrlr
ro". Por cutro lado náo se pode ,iobre * <'UMtâa du <>fSanl»tft^
menospreiatr a Importância ác criminosas. Náo obsUnte ao de-
outro fato que pouco contrt* fldlr ° Problem* <J° numero de
bul para uma nwrclia vertlglno* »M»«-»**nha». o "Mbunal. por ou*
aa do proceiao. O destino do»|lro I,ldo, complicou processua.-
principais crimino. ,j de guerra ment0 ° exame ÚM l"651^» ¦*¦
pode ser decidido ou mediante bro M or8anlzaçóes. Esta compll»
um ato po.ltlco da» governos du» caç!io man"cstou-se na separaçfto
estados que tenham chegado n 'iraetslul da **^**U\o das organl*
um acordo ou p-ij Vribunal A 

'MÇÔes crlmlnosaa dos ato» Indl-

te Iniciar com um unlco discurso
de acuuçáo. a tmtruçáo do tumá
tio marche por fuás rias e com
duplos debstea proressutts, Na
marcha do processo Isto condia •
ínegave; compllcaçáo: a separa-
çáo da fase procesiual lndep«i-
dente do debate sabre a* organl

r-<"-: > natural q-ie a unlea ins»
tancla competente capai de ds*
ridl: fobre at queatSet do praxes-
ao ti- Nurembets t* o próprioTribunal. O Tribunal MUltar In»
tentactonal *ot» tndltcuUrel»
mente de merecida autoridade t
profunda coníunça de toda a hu*u*...*v uv vi.vMi.yv ttmnti*: m*st vtb*».*.- . ^iiuiuitua *.*j>..iii.-t*\ cc i*.,*ua m

tuçóca t natural que requeira {mantdade. Os po. » de todos
multo tempo. Ao mesmo tempo t* países, cc-ntempe-aneoa 4a» ai*
ttr* lnctltavel uma répllcm ao* mt» cometido» pelos principaisdiscursos fundamentais doa <'¦•- i crimlncatoa 'de 

guerra, erperam
fesores e acus&dorrs. rtpllca, náo I com Impaciência » sentetiça do
prevista nüo Regulamento. | Tribunaí. Querem ser tambem

prevista pelo l.eculamento.do contemporâneo do castigo dot
Tribunal. | criminosos. .*

via Judicial é «mpre mala lenta ^ü'f-Aaim M prc!\es" " ^
Como o processo de Nurcmber-r < u*tím***** P°* parUdaa dobra-
está dKtlnado náo sô a castigar '
os pttnclpals criminosos oo g-cr-ra como tambem a assestar um
golpe no fascismo, a plenitude das
Investigações ganha especial va-
Íor: realça a força moral do gol-

das" do ;¦:.•¦".-¦> Judicial: depois
de terminar o Interrogatório,
apás os fiscais e em seguida ae-
ráo Interrogados as testemunhas
das organizações e voitar&o a In*
tcrvlr sobre o caráter criminoso

SANTIAGO, lt {A. P.) — O ooperno chileno protestou on-
ia o governo britânico contra o manifestação de desconheci-
mento da toberania chilena «m territórios antárticos revelada
em selos postais para uso nas dependências das Ilhas Falk-
lan dou Malvinas, sobre as çuati a Argentina mantém cpntro-
versta com a Inglaterra. A chancelaria entregou uma comunl- "
cação anunciando que o governo apresentou ao Mlnlsterto do
Exterior Britânico, no dia 1 de fulho, por Intermédio do em-
baixador Manuel Bianchl, "uma nota de protesto confro o re-
cenfe emissão de selos postais para uso nas-dependências das
ilhas Falkland, em cujo desenho aparece como principal motivo
um mapa da região do Polo Sul, no qual não-foram considera-- dos os direitos do Chllç sobre a Antártida Chilena ou terrlto-
rio chileno antártico, cujos limites foram fixados em ltMO pelo
lana ou Malvinas, sobre as quais a Argentina mantém contro-
culaçüo selos com o desenho das South Shetland e Graham
Land, isto 6, fazenda figurar como Inglesas regiões antárticas
quo formam parte do território antártico chileno desde os prl-
melros anos da formação d» nosso território nacional". —

[IA* P.)
f»EMANHA —• Os setenta « trís réus que.estavam sendo Jul-

gados no Campo de Concentração de Malmedy foram con-
denode-s por um tribunal militar norte-americano. Os réus silo
acusados do massacrar dezenas de prisioneiros de guerra ame-

... rlcanos. —• (U. P.)
í CHILE — "El Mercúrio", cm artigo Intitulado "A liberdade ¦ de-

mocrátlca fundamental", referlu-so á liberdade de lmpren-
ta como fundamento essencial ao' regime democrático, e. olü-
dindo aos acontecimentos verificados recentemente na Bolívia,
disse: "Na América, as nações verdadeiramente democráticas
respeitam a liberdade de imprensa, raisfio pela qual a atitude
do governo boliviano, ao exproprtar dois orgflos Importantes
da Imprensa, "La Razon" e "Ultimai Hora", nfto podia deixar
do chocar violentamente toda a opinião pública do contlncn-

y te." — (A. P.)

yCHINA — Wang Plng Nan, porta-yoa doe comu-
nlstas chineses, perguntou: aos 'Jornalistas:

v "Como pode a China sentar-se na Confe-
rencla da Paz como patrocinadora quando nfio
existe paz na China? A China-deve primeiro
põr um fim á guerra civil para dopols estar
em posição de participar da delineaçfio
da paz". Es§fs comentários referem-se á pre-
posta de Mòitüijst para a exclusão da Ohln a
toma um» <5&s nações patrodnadoru da

' KTtobtafj, 3a«í-jWjj3Ata to Pt», ** it. V.)

mim

(I't*mP**Wm*mmi 7*, Ú mmm*S3*JHStf* »t®B&
"IW\trW-r*Vj7.*m^iF V**WtstStet Itítmtat tn*.

pltáo N. FonamarloT, em artigo publicado pela Embaixada So-
vléttca em Londres, disse que os lideres russos nas dispõe!*
ções estratégicas dos tropas resultaram praticamente em van-
tagem para 0 Exército Vermelho todas os grandes crises na
guerra contra a Alemanha. O "premler" Stalln foi particular-

[ mente elogiado por sua» Intervenções nas batalhas de Moscou,
Lenlngrado e Stalingrado. •— (A. P.)

EST/VDOS UNIDOS — Noticias de varias cidades
doa Estados, Unidos dáo conta de "greves de consumidores",
cm prot-esto pela .continua oscensfio doa preços das utilidades.
Entrementes. o Senado norte-americano continua empenhado
na esgotadera tarefa de debater o assunto. Em algumas cldá-
des, gruposde "grevistas" saíram pelas ruaa com cartazes pro-
testando pelo alto custo da vlda e exigindo a Imediata res-
tauraçfio do Bufcau de Controle dos. Preços. —- (U. P.)

POLÔNIA — O Tribunal Militar de Klelce condenou nove polo-
neses. inclusive dol» milicianos, á forca, por terem participado
no recente massacre de Judeus. Uma mulher foi condenada a
dez anos de prlsfio. Anunciou-se tambem que, pelo menes um
Judeu foi morto num ataque antl-rcmlta contra um trem, on-
tem, entre Breslait e Lodz. — (U. P.)

PORTUGAL — Noticias de Lisboa Informam que o povo de Silves,
no sul do pais, principalmente a classe cortlcelra, protesta

. raoclssamcnte contra a falta de gêneros, em especial contra
a falta de azeite e contra o racionamento do pao. .Assim, há
tempos, tiveram lugar no Sindicato Cortlcelro três grandes
concentrações populares, nas quais se exigiu que fcis:c fome-
cldo a tempo o azeite» maior quantidade de pao, mais gene*
ros, e se protestou contra o aumento que se pretendia fazer
no preço das senhas do racionamento. Em resultado da firme-
za e unidade da classe cortlcelra e da populaçüo em geral, ai-
gumas das reivindicações foram atendidas. O azeite íol dlstrl-
buldo no dia seguinte, fato que há mais tíe dois meses nílo
sucedia, as senhas continuam a custar 70 centavos e nilo 1 cs-
cudo e 40 centavos, como as autoridades pretendiam, e fica-
ram sendo grátis para 03 desempregadas e Indigentes, como a
classe cortlcelra reivindicou. Como a questão do pRo nfio fos-
ee resolvida, o povo. reunido noutra ccncentraçfio, elegeu uma
comlssfio para ir a Faro apresentar o problema ao governador• clirll 1 — (Interpress)

SÜECIA — Soube-se, em fonte autorizada, em Estocolmo, que o
ministro soviético Junto ao governo sueco protestou contra a
permissão riadn a 10 refugiados de países bálticoi de que dcl-
xàssem a Suécia rumo aos Estados Unidos. — (U. P.)

UNIAO 60VB?rÍCA — A agencia TASS anuncia a ronclus&o for-
mal do acordo russo-tcheeo para o intercâmbio de nacionais
4» ambos os pclsae eob baaea voluntárias. O Intercâmbio de-
ç»r* t* aemplatar, Myntida ga grarl. «Uát BtTraabn» pro-¦ a* (à* W.Ws

, V -

pe que se prepar.-.. Dal te tornar dos or8anlz«Ç6es <* defensores |
evidente que a pressa, nlhela ás das mcsmas e dcPola «* promo»
exigências de qualquer processo torM"
Judicial, teria sido especialmente I Desperta as mais serias duvi-Improcedente cm Nuremberg. Nilo das a conveniência de um proces-obstante, semelhante perigo de so táo complicado que tantomulta pressa n&o ameaça o Trl* atrasa o andamento dos traba*bunal. Em Nuremberg surgem lhos. Antes dc tudo nfio se podemultas dificuldades e, além dls- esquecer que na causa foi elabo-so, de caráter contraditório* O rada e lida uma ata de acusação
probicma da celeridade do pro- j que Incrimina tanto a pessoascesso de Nuremberg nfto é um 

' isolados como a organizações. Por
problema do gostos, costumes ou conseguinte é criada uma situa-concepções políticas. Este proble* çfio Judicial i..;ollta: uma atama está previsto e decidido porlei: o regulamento do Tribunal.
Nfio se pode negar que o Trlbu-
nal è o seu hábil e reflexivo pre-sidente tenham feito multo para
InTouIo^rT^^r^' O semanário -New stttemmníe 2«™8S?ffi!52SW tnd Nnt!on" Publlcou uma carU
udc? netoSS ' 

Uüü: à núa*&0 *m W* 0 autor- "O*™
53 .L!°, 

™bunaI' e 1,ue Pcrml" ! Ennals, desmascara as narratl-

SERVIÇO MILITAR
1/ C. R.

AVISO AOS JOVENS DAS CLASSES DB IM5 E 1926

- Patvl aova I.EI DO SERVIÇO F.nHTAIt a ter etn
breve .!c,i-.-i.:i!.i. a locorporaçio A.*, cia»» dc 1925 c 1926,
c.-.i fevereiro do ano próximo.

II — O Avl»o n* 9.26*. <1» abril aio corr»flU aoo. drírr-
mini uma primeira tptx* dt Intpcçto d* aa&d* dt 1' d« ago«(o
a 3? a!t »eíem!>ro.

III — Em 1 unirt;ucin In. avlio >m |0vtn» dai clautt dt
1925 c 1926. que ainda nio ato rtatrvlKai. qut dtvtta compa-
rectr noi pooloi abaixo designado*, para a mptctlva liuptcloa

a) O» «uKldoa tm Copacabana, G-fvea. Lagoa. Ilhaa.
Sanla Ttrtia. E»pirl(o Santo e Gloria, no Porte dt Copa-
cab.-na;

b) O» n.m íiIm tm Ondtlária. Sio ]oai. Sanla Rita. Sa-*
crammlo. Santo Antônio. Sant'Ana. Giunbfla. Engenho VtDio»
Tiiuca. São CriitovSo c Andaral. na I* CR. (Qtutfftl G«flt>
ral do Etércl(o);

c) O» naicido* tm Engenho Novo. Mtitr, Inhaúma. Jaca*rtpaguí, Madurtira. Penha. Sanla Cnir. Realengo, Baagu.
Campo Grandt c Gnaratiba, na Vila Militar (P.A.V.M.)i

d) Para 01 nascido* no» EtUdot. no» po»to» indicados mata
próximo» de »ucs rtsidínclc»;

e) Ca que sc oprtstntarttn devem faxt-lo munldoa 4o cer-tlflccdo de alislaartnto. ae |á lortm aliXadoti de ccrtidlo darIdnde c 3 (txia) fotoajrclla» 3 x -4. oa qut nlo tenham ainda acniist.ido e certidão de idade c prova de rtildíncla. por malade um ano nc»(a Capital, pastada pela dtltgada do distrito de,Bj rc?Jd|?lc,,!' cs ''*•« dos Eiiesdoü. ns<!»e os netcíétn no Ee-torto do Rio de Jantlio. que otverlo ae apresentar A 2*CR.
(NKerÓI).

. VIÇTOR CÉSAR DA ClINHA CRUZ
Ctl., Chefe da If CR.

< -

ft!

11 Imperialismo e as provocações contra a RS
tlu reduzir o compareclmento de
testemunhas. En'-ctanto. Junto aestas medidas aceleradores do
processo, existem outras que ar-

vas fantásticas anarectda» noa
Jornais ingleses sobre a "cortina
de ferro" no I/tate europeu. E»-
creve Ennels que em abril do.„,,„„, _ , ^— — 1 ***** uíittut» «ju» cm »uia uo

huÍÍ?« v. ^??0. '° longo dM ano em c"»0 *" un»» vl»s«»discussões Judiciais.
DOI3 EXEMPLOS

O professor Tralnln Indica doíaexemplos no» qur.ls se exprimem
aa medidos do segundo tipo. Em
primeiro lugar — escreve — tor-
nou-se evidente * tendência lo
Tribunal em admitir as atas
oficiais como testemunho lndlscu-

John Ennals. jornalista inglês, tambem
desmascara a campanha da "cortina

de ferro"
LONDRES, (TASS, pela Interpress)

de estrada de ferro desde Stet*
tln a Trleste, por conta da "As-
soclac&o dos Amigos daa Na-fles
Unidas". Em todo o trajeto de
quatro mil milhas através de to-
da a Europa—* diz o missivista
— andei só, sem acompanhantes,
livremente e sem nenhuma es-
pécie de restrição, cemo se. via-

Jasse da Inglaterra para a Eseó-
cia. Em nenhuma parta precl-ael de autorlzeçfto para viajar
nem me foi pedido o passapor-
te ou qualquer outro documento,
a n8o ser quando atravessei a qualqtier limitação. A única colfronteira. Nunca funcionários

gem tivemos de aer registrados,
ralei, à Imprensa e . pelo radia
sem.nenhuma espécie de censu-
ta. 'EnVmlnhae 

entrevistas eom
(piem quer que fosse Jamais sofri

russos ou outros m' fl»*.'*.*» na-
rar. Nem eu nem minha baga*

IK-rnyt-1 1Íw*jjk1p¦¦'¦'HBIi^i^fcy^j^Bwj-^i^B SBBSHíBBKSsfiKf^ ^•^t*******-*^^*^** ' ^^^^9*P»^^MDHfKi!r,»j>i^i^a^'ví^i^il' - 1¦VI fcJa' >-^km. \mmW*m*m\^kmÈ*WmÊL\ l^a\''mS**\^>tt% JmVJa^itJkwilam&t^
f^JMB^SW*PlwiMB»^P»Mal"- ~ BSf ^mB^íSiEjBlf -Ji^i..Í5^.^»WW"— JisM&wJánSSEiis^^ '*zz*i

***-***^^*****^&^^ ^^«P^^ítS Sff't'flBT:

oi B*lA-*W^*»"^»»»M * .- BgriFÍ ^fl?Wp^*W 5-^^"^^tP^W"*' $

Wm^glmjjm^Ê ij^B^Üi ' ^MBiBBi^JBa Bw 'ffl^jSr^ <jr tí;M \ - - \ tb jJBhP HR ^3BM Br ' W mfw* "¦''' '^tamtaitttaÊ

A COMUNIDADE ISRAELITA DO DISTRIT O FEDERAL, como noticiamos, realizou, segunda-
feira última, à noite, no Automóvel Clube, um grande comício dc solidariedade aos seus. irmãos ju-deus que, na Palestina, lutam contra o jugo"lâr baro do imperialismo britânico, que pretende im-
pedir, pela força, a entrada de cem mil membros do Povo de ísrael na pátria dos seus antepassa-
dos. Enquanto Isso acontece, os lmperlalistas brl tanteos auxiliam, por todos os meios, o exército
polonii fascista de Anders, esquecidos de que dois milhões de judeus morreram luta,ndo nezta guer-rtt, no» axércitoi dai Nações Unidas, por um mun do melhor e mais justo. A gravura nos mostra um

^<sap*9t* tWtM i& mtim it tsraaütat qut om.partceti «so "mtttlng",
" - -'•' - »*-'. '".'¦ 

' 
• "¦\... 

í :* >":*<*'}

sa que sa requeria era que essas
peasoaa pudessem encontrar tem*
po para Isso.'' Nem na Tchecos-
lovaqula nem na Iugoslávia' exle-
tem tropa» russsa. Em Varso*
via- vi menos russos do que polo-
neses nas ruas de Londres. A
exceção da Hungria, qu* é um
paia ocupado, em -nenhum paie
eih que ertl^e imcontrei quelquer
sintoma de lngerêncl- russa w
mesmo de/tentativas de inter-
vençfio navlda interna do pai».
Todos os russos que encontrei me
acolheram amistosamente, dl»-
postos a me prestar auxilio,"
Ennals diz ainda estar conven-
cldo de que os governos d? cos-
iizáo nos países 

"da Europa Cen-
tral-e Oriental visitados por fh
trabalham sinceramente no inte*
resse.dps.camponeses e operário»,
obtendo êxitos. conslde*ave!s ape-
sar das\grandes dificuldades,
zar. das; grendes dificuldades.

Posto era liberdade
um dirigente
municipal do
P.G.B; na Bahia

SAL' ADOR.ll —• (Inerpress''
— O Tribunal de- Apelaçfto ds
Bahia" concedeu "habeas-corpas"
ao-dirigente, municipal do Parti-
do Comunl ta do.. B"asll nesta
cidade, Jaime Moura, nue haviit*
sido pre-o,por motivo de perse-
SUlçôes políticas.
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arteea, ejtitjMC» do S. C» lUliia para o campeão
remia baiano t%ts,bt* *JQ denunciar o »eu ex*jo»

UMECA E O VASCO DA GAMA* «-*» Conf<Jrn'° adiantamos, *a i^tíchr Achegad^doy.ayer Ma
oa**~-Tc ,'•.' :————- ri* carioca de futebol» promak» dar panei p%n% tia manga». O g

irj-jr * t*»»***'*» acusatuio^ de ter deixado dc cumprir parte do contrato qu© Üi**hfi ».iado c4Ut u ine«smp. Por sua vex, o Vaico da Cf*m i, cabendo que, Maneca, •
irtir de hojo,,c um jo_ftdor con.iderado livre e iroediatamonto vinculado ao S. Ce Vitoria, daquela capital», por força de cinco deicii>f» do Tribuna! de Jüitiça Der*-
^'tj. . *' trftíou **<» manter entendimento» com © prciidente do meimo, ora neila capital v*;,ereendo um mandato legislativo. Seau»*»*»» conseguimos apurar, o
C Vitoria cedera o pniae de Maneca ao Vasco da Gtma, a transferencia s-erá imediatamente Cüncretiritda e o S. C. Bahia ficará a v$r.*« «avio»miBarra »£«

Inicsto Moscoso, acedeu, finalmente, e
ireniío ísutiRirtiano - Fechada a tasação

0, f-i-ORH DO SEU ES
passar ao clube o gramado de
e assinada escritura definitiva
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)•'.* aaatara 4» j-n.!..!... • M»
flai.li» «, «ia «Ilit.-.a ai.a ia* a
l,,.j<l. tScasaifla ,«, - « SSa.
»«r «attaa da »*:4: «S» ar. Anl-
rví*> >i'.»*«¦ <*»-.>, 4 riâi**, m*xê alm
a»ar»,a4 , Marlutrli» t aftw». a
im:». ** m* Ji.t—.11» r »•„;... li,
Il.araia «Uai» maml.a. a aa*« ta>

1'twaata ¦»«!(«*» aaa,«. • M»J«-
r.ita A.C. la!r-« «-j.nl.» a Ue
«rw; !a » hin, ,t,,| («-, dl,

t-it.i«a tj»* a* c ttt «aaa »r Anl-
r->U M»*r~a»t. T»íLa a nvrij. «a»
> »* » ralalataa» a. nt» ^««.«u
ii!r«l*:t»a raj.ata ajtt* • tir»*;.

tltrarattauitla «t* j ~*,t«!r • ,1».
•tat, a «ara »»U.1i» r»:jltal«U
,1» t*» ;««í«k. liiKr. A:.K*|.--.

yi — «1» aaati», *«a» Utanfo. «I*
! »u»J !¦¦*• a** ajaml» drafaicr 4*
i :s»*»»*t«Er» aJfV-f-am. Ir.vsUL:*.*» t/*!.»¦*!ía-f**

latriiitelTr tM aravntfalTlfl» por
dltt-raa— »r«x«re» »» (tlrtk-r ra-
lu!'«r«, at—a «ja» r*T lato '!>'
(aa—-tn taa an—«ji-»>—, a tuat rraml-
Urle [»»-ill«..

tl si ü. \ A TtSAT. SUMS-
TtfNClA

A atual Slrtlwta, rlrj .ia ti» 11-
.'nu iri» ;*í^. f t **a !a!'.!..!':si tasU -

«(«!« «--Mat rj»». e ar. Ani.n >
Moar,« avr—aWaaa t—» r*-.1»t ft»
tli-.lt:..;.i»i.t« a rainr-4 a» <-!»*¦«•

j !iK«[»»-aj»1» • *mdlm. »• t*alr!
t-.t-tii» a»«iai ** mama, (•*»—•-
iul.l» «ata» satrt*", nara lol» frl
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PRODUTO DO LABORATÓRIO SIAN

SESSÃO MOVIMENTADA NO
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DESPORTIVA

JS

c-otwrtnta ai9cm rx*Ma» Nada menos de 44 jogadoret estão indi-
mo» r r,'.«-ei!, teremoa noje, »** * • -
uma ttetate mtKtmenUdlsal- Clüdoa para hoje*.

Acompanham esto Venda
Especial do 48.* aniversário
do Camisoria Progresso, oferecendo
os mesmas vantagens, os seus departamentos:.,
A CRISTÂLEIRA, Rua Silva Jardim, 1 e 3
ALFAIATARIA GUANABARA, Rua do Carioca, 54
À PROGRESSO, Av. N. S. de Copacabana, 1.350- Posto cV.

orniiigos re
Ámânhã,

• CO"rtIlIDA DZ AKI*JNT11A
Io FARIO

Mt» ..-.*. .*.., _ C»» Hlr**),*** — **«
11,1* So.au

X».
I-', *--.:.-,. n, Motta  ai" Vet», A. AleUo  11

1 Flatlco, 11. Carvalho. 14
• 1 D«nilr. J. O. Sll>»

« Drltaíor, A. Nerr
» riir», X X

It
tt
tt
14
10
tl
ts
14
te
st
14

- A'»

K*.
i. »•

. il
. 1«
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¦ i Dioco, Rta. nih» ....
1 .- -.. «... O, Haccdo .
I Ara/*r.»IU, B. BiW» ..
I Hanütibu, O, Coutlnho

e-t* Dlulomau, J. tlatttna .
II H. A. 8., X X".', 12 i'onc»hy, L, Meti««ro»
15 Amostra, X X 

2» PAREÔ
l*M mttrM _ oa) tt.tt*,»»

14,11 .-ua.

J Balrite, c. P«ralr» ....
1 CU-l>uan, X X 0»ílr, A. Araújo ....
4 Uti»r»rap«, O. Ulloa ..

3a PAREÔ
*-m nutro* _ Crf UMtfit — A'l

lt,M hora».
K».t-1 Malalo, B. C»m»r« .. í4

1 Kaneuenolth, ll. C. . tt
- 1 Expoonl», XX  II

t !'lcar«aca, Ited. 1'llh.i 10
- t Marrocoa, A. B»rbo»» II

) ''i.-ti-ih», Q. Gr«m« . 41
«-! Fla-riá, O. Ulloa ... II" rora»t«lro, IvOiahtoB 1»

4* PARÈO
!-*H XMtrta, _ (Uria O» Oraata)

|(n- c«t u.tet^a - A'» tv»
a*.- - 1 fítmíll»!. O. Dllô» .... »

, S Plol»s, J, Meaqult» ,. ti
9 ~ • Jorr-I, XX  II4 íaloa», X X  I»

I '" nn-», o. Coutlnho, IS

|— t Slnetalr. V. I.tma
T Comet». A. Uoi.a
I rjualba, O. Itosa

CS
6'.
SS

t - trtorr»chuito. ílenxaro» 65
1» Halo, tt. Krcltaa ... ES

" B»Ur, XX  65

5° PAREÔ
l.»M iwitrot - iPItt- d- rram»)

CrS lS.WO.Ofl — ("Detllnt")
«1* 11,5» hor»».

K«.
1- 1 Apot>o»«. D. Feretrn B4

I Malvtdo, O. Cimti.i -• »*j
I Oredlo, O. ilelchel .. 5«

64
64
51

3 Poluiu», A. Rtv»»
3 Charo, A. Araújo

87
67

1-4 Otoconfl», X X 
I In*». II»*. l"llho ..
« Oenorl». 8. Camar»

|.. 7 OIn»,r, O. UIIO» .... 64
I Betiflre, X X  6t
t M»»B»ore, J. H- Santo» 5G

1-10 Eücoltinte, A. Rob» 6 4
11 Ami»ka, P. Vaa ... 64
11 (luapeba, W. I.lma .. 64

» Or»lha, J. O. Slv» .. 61

6' PAREÔ
I.M» m«t»-«M - CrS 15.000,60 —

("Díttlne") — A'« l*." hen».

1 - 1 Fr»ncesc». D. Fcrrelr»
" Lanffchamp, N. C. ..
1 Soucy, S. Ferreira .

1-1 DcafKm, O. Cl rumo
t Crlstotiai. It. Frellaa
I Biu» Hoae, S. Datlat»

I I.ydl», N. 
1-7 LHicuelo, A. Horta ...

I Gaúcha*», W. Andratl»
, Juancho, O. Rolchcl .

10 Crédulo, O. C:iata ..

69
RS
60
53
54
6»

60
f.4
f.B
50
64

t-11 Slnpona, Red. Filho .. 61
12 Blarica, N. Motta ... 6»
13 Moaciichola, A. Araújo 51
14 Chachlm, W. l-lt"» "*

V PAREÔ
IM* m«tro« — d 14 00»** —

¦ (-BetU.1-) - A'« 1T.H ho,»«.

1-1 C»rbdn, O. OI»».*' "
>• ArmonlGtto, Red. Filho SS

NOTICIAS D£ TODA PARTE
»m.rte-itT- a.^.-».. „. . oc-tu*.-¦ **-.m nrov» de ouarto de Iinai, o
^f-IQUE MOREA OLASSIH-
^W-faE PARA A *3EMI-FINAI-.
-X) CAiaèPEONATO DE TÊNIS

W MIDLAND
•«•«Utífir,»!, H ^ (AuoclatrArie») -. 0 tam.!* aj-gentlno

»uHqu« Mpre» derrotou o chlIe-
wo Andrei Himmerley por fl-8,
•***' «-3, eolocando-ei! par» »»"f^-flnaU, no Campeon»to dc
«nl» do Midland.

Morta devsrá Jcjar amanhA
JJJjWfl o polonci ignace I-etcisy-

J?^ orna «Sãs tjajiisi-íinols.

Em prov» de quarto de final, o

polonw C. Spychalla eliminou o

peruano Enrique Buse, por 6-2,
"líENRY 

-CtOTTON. OOI4FISTA
{Eo» VENCE O TORNEIO

ABERTO DA FRANÇA
PARI8, 11 - (Artwiatefl

Pre») - O aolflaU trance»
Henry Cotton, ex-caropeAo brita-
nlco d» Campeonato AOerto,
venceu o Torneio Aberto Interna-
clonr.1 da França com o

1-4 Mio, D. Fcrrelr*. .. 6»
6 llclampnrcn, XX 51
0 Sorpraalva, W. Andrade 6'.

4—7 Maplta, O. Grame ... B5
s Paptgtiy, J. Mvaqulta 6»
t ltcniLinber, 8. BatlsU 6»

PEDIDOS DE CHAMADA
O» pedidos de chamada para

a prova extraordinária, na dis-
tancla de 2.400 metros » prêmio
de Cr$ 50.000.00. n realizar-se no
dia 21 do mê» corrente, tíevcrSo
ter apresentados pelos interessa-
dos até ás 17 horas de hoje. sex-
ta-feira. na Secretaria da Comis-
suo de Corridas.

Releva observar que o pareô
scri ce handlcap, com o limite
mAximo de 53 quilos não obrisa-
torlo.
COMPROMISSOS DE MONTA-
RIAS PARA AS REUNIÕES DE

13 E 14 DO CORRENTE
A Comlssilo tíe Corridas avisa

aos Interessados que ate as 8 ho-
ras da manha de hoje, serão re-
cebldos na saia de repesagem do
hlpódromo, por um funcionário
da Secretaria ,os compromissos
de montaria para as reuniões de
sábado e domingo próximos.

âveâ
DESERÇÕES

Além das provável» deserções
de Longchamp, na corrida de
amanhã. • de Ruslicana. no do-
mlngo, espernm-se as dsclara-
çôes dos "forfclts" do Sanguí-
nolth e Lydia.

Sindicato Nacional do» Contrame»trcs,
Marinheiros, Moço» e Remadore» em

Traruporte* Marítimo»
Fu»ji^»«-ío tm JJ dt oatubfo A* 1904

r.*.*.!*--!»» ptOp*** i RUA SILVTNO M0hrra"***EGl-*O 101 - *fat*f«lo

Ttirlrr.. -f)-2-f9A

O SitaiScaf* Na<:VO*»al Ao* CaniTaratalfct ^!*rlJtúVirt>«. Moçtn c R«»
ra*vd*K«« ttt» Traiuportt* M»fltlmo» coavlda oa »tu* ea**>cl«do* qrtilc»
• «m plíBO noto «ocialj p»r» e««t»tlfftn r» ««llia.Ao da enttmblfl.a
o«*al ««ti«otcUr«a,l« • rtriliiar-M no dl» 12 do cofrtalf. i» 19 00 20
botr». «a t-j-rio»*»*-* ot* t»t«3«ta«l» etwvfxactto, ttípttUtíaiiitaitt. com a
j-t/aJal*

OBDEMDODIA
a — L*a*f«a*-» A» ata *^*a-l»tri t ,»" -•'•*-»
I» — l'ir*i!:cntt «indkab
C — Aatittate» a***t*.

an

Bio A* J.s.lro. 10 6* falho «A* 19-16.
A DIRF.TOBIA

"Oo Sio Crtataorrio: fjarsu-
marta; tto Bangu: Aitauio.
Mineiro e Oilulu; do otadu»
relra: Esteres; do Flantcngo:
Zlzlnho. P.racto e Vcl*iu; tíç
Donsucesso: Kunápto: do Bo-
tafogo: Oenon e Heleno, e
mais os segxUntes atletas:
Otávio I-erelra da Silva, OU-
berto de Campos Moreira.
Augusto Alves Gcstetra, isalet*.
Luiz, .Serei!. CAUiortoo, Lu»
jicrcio a -Silva, Luiz Jc«só o->-
rio de Oliveira Ito Corrí,a
Barbosa, Di-sori Ncronha Fon-
ne^a, Fernando Gonçalves «!-
Fisuclredo, nubena dos San-
tos, Júlio da Si.va Ferreira,
Jacqucs Cândido v. ;..
Sérgio Facopayba, Josej da
Costa Aguiar, DJalma Soares,
Auguito Fernanes Pereira,
José da 811va, Jorge Corrêa
de Medeiros, Perlcles de Al-
melda, Alolsk) Sparea Draga.
rjerald.no Rodrlsucs, Edcsio

Barboa. ."aldtrr.ar Mrtchado,
Xlitó Creeel. V5:or Aiambuja
M. Filho. Mano»! Toní. An-
locfa Lours, Serei :o JorÃ RI-"f»lro e Marb, Artstldw Josa
Ribeiro e Mirla, c Artur Lo-
pes. ex-árbitro vlncuiao ao
CND.

TAAIDEM OS CLUBES
Trajisoorto F. C, Pau Farr-

ro F, C, Conílança A. 0„
Boíaloio F. R., Flunilnensa
F.C.. S. C. Valim. Maurrlra.
A. C, Canto do Rio F. C. •
S. C. Cltjr.

Estão tambem convidados m
comparecer t» ses-iâo. a ftm da
prestar esclarecimentos, o
América F. C, o zagueiro
Osny Balcsteros e o Arbitro
Lconldas Roíipernont c os au-
xUlarta de arbitra W.nldcmnr
CAvlla da Silva,

A sessão em referôncla tem
o :. u unlclo marcado para aa
17,30 horas.

BOTAFOGO E SUO CRI
hprohturbm nd turbe de

Waldemar Figueiredo
a

A. A» Moura Sobriabo
AUVOUAUOH

Rtt» Hli-uel ( uttto, 27 7.* BoA
For.e zei-tMl .

Brilhante vitoria do
Caiçara F. C.

Realizou-se domingo último, no
campo do Vila P.egina F. O., o
esperado encontro entre os clu-
bes Calçara F. C. e o Pena de
Ouro F. C levando a melhor
sobre o seu leal adversário o Cal-
cara F. C. pela contagem de 2x0,
goals de Lindo e Joe!. O quadro
vencedor estava assim constitui-
do:

Bira; Alulzlo e Rlbai' Acrl, Eli-
vlo e Humberto; LinUo, VAvA,
Joel, Nezlo e Nczlr.

Prt)fr*ai*&itt*»a a
pnra o próximo compro—ilsso
que lhe marra a tabela, Mar-
tina Silveira, reuniu, no gabl-
neto da rua General Severla-
110, os seus pupilos submeten-
do-os a rlgoso ensaio de con-
Junto. A prática, quo foi as-
slstlda por grande número de
iLv^rladu-, e por quasl toda
a diretoria do grêmio aivl-ne-
tyro, teve um transcorrer ln-
teresaante, notando-se o em-
penho com os Jogadores bo-
tafoguenaes se entregavam
ao mesmo.

3x2 PRO' TITULARES
O ensaio terminou com a

vitória dos titulares pelo cs-
core tíe 3 x 2, goals consigna-
dos por Heleno 2 e Tovar 1,
contra Rublnho e Carrinho
dos reservas. As duas cqul-
pes treinaram com a seguinte
constituição:

Tm*4ARES: — Ivan, Ger-
son e Luzltano; Ivan, Espi-
ncll e Negrlnhâo; Ellslo, To-
var, Heleno, Franqulto (Tim)
e Pardal.

RESERVAS: — Ari, Paule)
Amaral e Marinho; Silvio, Por-
kodz, Rublnho; Pé dc Valsa,
Ponce, Marcelo, Zezlnho e
Carreiro.

BOA A IMPRES15AO DOS
HÚNGAROS

Multo embora tenham se
mostrado completamente de-
«ambientados no3 conjuntos
em que atuaram, tanto o ar-

-•a t^uipt) fi0 eiuaio botafoguen»e, a novidade foi a
presença do» craque» húngaro», Poskodz

e Ivan — 4x2 pró titulare» no ensaio
dos sancristovenses

/e»m^

SIOVHO
ONTEM

i

duelro Ari como o center-half
Poskodz Impressionaram fa-
voravelmente monstrando que
se poderão tornar úteis ao es-
quadrão da estrela solitária.

Tambem os sancristovenses

estiveram cm açáo no gra
mado da rua Figueira, depois
de noventa minutos de inten-
sa preparação o placard aeu-
sava a vitória dos efetivos
pelo escore de 4 x 2, goals de

Neca, Corrêa 2 e Nestor t,
contra I goal de Wilson.

As duas equipes atuaram
com a seguinte constltutçáor,

EFETIVOS: — Lerdo, Mun-
dtnho e Florlano; índio, San*»
tronaria e Souza; Cldlnho
Neca, Corrêa, Nestor c Ma.-'t 
gnlhti.es.

RESERVAS: — Louro, Jalr
e careca: Paschoal, Alolslo,
Wilson; Florentlno, Oswaldl-
nho, Laranjeiras, Oswaldo a
Lelcco.

IIE1L10 6 PARTIDO t
[ fEffl ESíliilln IK0IIS1» fi»

EMJUIZ1 lll

Hainzii titm Wmm
d ANTÔNIO MESQUITA
Ferreira Filho e Osmar Gonzaga farão a

semi-final do espetáculo do dia 18

nont' -r-t 7:' not
7'*"1 nrjri»,"- ,;¦*.*.* »i»

-jjiito-, it Bata* caoufí. ^^

Mais um «petiiiCiilo de box.
rerá levado a eleito no próximo
dia 18, ainda no recinto da Festa
da Mocldade, á praia do Rurcell.

A Julgar pelo exito des reuni-
6es anteriores rcallsadas no me»-
mo local, é de esprrar-ie um
grande sucesso a noitada que se
anuncia.

A VOLTA DE BALTAZAR
CARDOSO

A luta final do dia 18, tem
como adversários, Antônio Mes-.
tj-.ilt". quo i* «acontra «m. í-Ao

Paulo, devendo chegar no Rio
noa prlmiros dias da próxima
pemana, c o popular Balthazar
Cardoso. Os nmantea do box,
estão lembrados ainda do que
aempre foram ca luta» entre
aquelca dois esmurradore» brasl-
lelras. Assim, estA garantido o
exito do erpctaculo. Para inter-
y lrna seml-flnal. teremo» dois
elementos de apreciável» qualida-
des; Ferreira Filho • Osmar

.OoiUEaga, .ips-:«aua*" yem.,t»...pr»-
parrtjado (niid^c*a«ij^to.

No domingo 7. no campo do
Aliança Futebol Clube, ca
várzea da Estrada de Ferro Ceei-
trai do Brasl'. foi realizado gran-
de festival esportivo cm Juiz de
Fora, em homenagem ao Partido
Comunista do Brasil, representa-
do pelo Comlt-J Municipal. Nada
menos &e 6 foram as provas pre-
liminares, em que tomaram parte
oa icgulntcs clubes, nos scgulnlis
encontros: Palmeira Azul F. C.
x Atlético F. C, prova Juvenil;
8. C. Sáo Vioe-nte x Poço Rico
F. O.. 2.os quadros; S. C. Ml-
nas Brasil x M. Segundo F. C.
l.os quadros; 7 de Setembro F. O.

UM EMPATE CQRCQU OS ESFOR-
COS DOS LITIGANTES

NOVO PROFISSIONAL PARA
O AM1ÜRICA

O player «mador do Ooltacaz
F.O. de Campos, Fernando Fal-
eflo, «erá legundo pedido do
Américo A O.B.D. «eu novo ele-

DO CAÍTTO DO RIO PARA
O BOTAFOGO

Fot pedido pelo Botafogo, o"passe" de Ne-tvton Lopes, ele-
mento «mador que pertencia ao
Canto do Rio,

MAIS UM ELEMENTO PARA
O CANTO DO RIO

A C.B.D. remeteu o "passe"
de Amaro para o Canto do Rio.
Integrará, este Jogador, o quadro
de profissional» daquele clube.

TRANSFERENCIA DE UM
AMADOR

Para a A.C. Nacional foi con-
cedido o "passe" do amador
Albano Dto.ilsio.

x Andorinha F C, l.os quadros;
S. 0. Benílca x A. Atlética Gio-
ria. l.os quadros, e Aliança F. C.
x Horizonte F. C. l.os quadros.
Ricas taças foram dlsputndas c
mesmo nesías provas prollmlna-
res o entusiasmo esportivo era
evidente.

A PROVA DE HONRA

A prova de honra, cm disputa
da taça oíorecáda pc-lo Comitê
Municipal, cm que fot homenasc--
ado o PARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL, teve Inicio Ai 14.55.
Prellarom os va.orosos csejuadrões
co SPORT CLUB SAO VICENTE
E POÇO RICO F. C.

03 quadros estavam assim cons-
tltuidos:

S. C. SAO VICENTE — Ma-
mão; Canário e Justíno; J. Do-
mln^03. Mario e Sabará; Bican-
ca, Tim, Tãozinho, Murilo e Ma-
noel.

POÇO RICO F. O. — Vovô;
Allatar e Bolinha; Ivo, Chlqulnho
e Donga; Toninho. Nilo, Bolei-
cha, Isael e Panela.

Antes do Jogo principal, fez uso
da palavra a gentil madrinha

MENTINDO SOBRE A RÚSSIA
Uma citação parcial e mentirosa do sr. Segadas Viana

Lata a prova Indiscutível, apresentada pelo editor Calvlno Filho, na
revista DIVULGAÇÃO MARXISTA, que se encontra a venda em todas as
livrarias • bancas do jornais. DIVULGAÇÃO MARXISTA sai aos dias 1 o
15 da cada mês. Informações detalhadas e assinaturas corna
EDITORIAL CALVINO LTDA. - AV. 28 DE SETEMBRO 174 - Rio de Janeiro

do S. C. São Vicente, que e«tt-
mtilou em cnluslástlcas expret-
sõ53 o nnlmo combativo de «em
atletas e da» nobres adversário»
Retribuindo a gentileza, o capl-
tão do Poço Rico agradeceu. Fot
batleip o_ "toss". pelo. pequeno
maráòire.doSãp Vicente, tendo o
Poço' Rica movimentado a pelota.
As'lãriíOi o São Vicente abre o
p'acárd,cbm goal de Tim. At
1545, o Poço Rico empaía a par-
tida, com chuto de Chlqulnho. A»
16,15, graças a uma penalidade
b: tida por Justlno, o Sport Cluo
São Vicente consignava seu se-
guncio gor.l. Terminou o 1." tem-
po com o escore do 2x1, favora-
vel no 8. Vicente. No Intervalo
íol realizado um animado leilão
de prendas. No 2.° tempo notou-
se Intensa combatlvldaáe do Poço
Rico. que pelejava ardorosamente
para conquistar o empate. O
cronômetro consignava 30 segun-
dos para, terminar, quando Nlio
conquista 6 empate, determinai!-
do assim o escore final de JxJ,
que prova o grande entusiasmo o
o equilíbrio admirável da par-
tida.
HOMENAGEM ESPONTAUTCA

Cabe evidenciar aqui a popt*»
laridade do Partido Comunista do
Brasil, homenageado espontânea-
mente pelos realizadores do gran-
de festival esportivo, representa- ¦

do. pelo; Çomité Municipal da
Juiz de Fora. Estiveram presen- :
tes ás provas, oomo enviados do •
Oomiíó- Municipal, os camarada»
Geraldino Natividade e Arman-
do Rodrigues Fernandes.

SERÁ MESMO DOMINGO O Botafogo dirigiu-se ontem á F.,
M. F., solicitando o cancelamento

do seu pedido de antecipação do jogo como Bonsucesso, em-¦ virtude do gj^n?io su*
burfeano não ter concordado com a realização do matbh-iiãsi-doa
referencia «erá mesmo no domingo,» no graia-iado do rubro-anil* na Esto. do^Nort©



rofestam os Trabalhadores Fluminenses
Contra a Injusta Prisão Dis Operários ia Lighl

FAÇAM A TRIBUNA POPULAR MOTORNHRüS.
CONDUTORES E FISCAIS DA CIA. CANTAREM,-!
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iVoleneia que atenta contra o direito de greve, assegurado
na Ata de Chapultepsx — Oa trabalhadores presoi devem

•or restiSuidos imedt-tamente á liberdade

TrobtiHeÚJttt na .o-i.ir.--do úe tm «-dlfl-f- na Avenida Crt-'a* Verga*, 41$. infernaram d nmsateportattm ndo hater oll úteiiietmo út ptõúuçio

i >. <r• * em*t i--; -*_.j..__ f-_
Niicf-3- »*_»•¦, i_«c.i_rifttt (W|.
-I«w*» t 1-,-ii da __«•*_-._*
__f__l.ll_ . «¦-__» #'.« lifi-i-rM-l.r
f»» » »_» l;'..!-_-»viíi (.«t» 1^.,^».
I.';. _ .1 t «-4*_*# rat-tU». a qs-l
ít.iuilo# Mn» 4ts«n;t aot «»_-_,
Iiv*ikt«» úo !l»_i!l,
UMA VIOI tíNCJA QUR ATT.N.
TA COSIHA O Hlll I li . t)B

ORIÍVB
O ttmâuiot lit—ittt-to GantM

lillW (VH
A í>'t«-_ _Ct» «er-f.«l«1_» ii» l.S.hl

4 _í_» »¦__¦_*_ _-_-tt. •*¦*—¦ «*-_»
eunts contra o «Urtlio dt .«rve.
trto.Vstdo peln tmto otreeirm na
l-_l!-f*mt4 «í* t'li-p-.l!f*i»i' Ni-,
l-th—h»líurr», «írvr.-u•» fMttfttar

|«iif.it* .uri Mat, «{ut a-_**,«m
I oi f>r»».t^t Arrltoa.

O MA10B ATENTADO AOS
ÜIRWTOS DO HOMEM

O coj—ttiet» Au-.».» Pinto, tam-
tftm n_t deu a tua o,- mio-

— Prender apeiSiUx* pelo «ao»
tivo «ie pif,:i:_íc._ malt •>__ par*

OPOVO SABE DE QUE LADO
ESTÃO OS SABOTADORES
Por falta de argumentos concretos contra o PCB. usam os rea- mml* aeons-ti__mos _ eon-.... versar com ot Consiituintctcionarios discos muito gastos, que não convencem a mais nin- de outros partsdct qu. a.__-
..!,.,,-, 1*1 rrc-r-, ..^, ttf-> UtSm à llUUllaÇ_0 Ú* III COtl*suem — Uesmascarancio uma grosseira provccaç.io do Cor- fcréncu do rea c a Irr o_ li-
»*eio da Manhã", a nossa repor tarrem ouve operaries da Cone-

trução civil

_i_i lii.t,,.» t o etme ait«_a«i_ «toa
«turiiM &•* homem, d» III. •**-«•„.
«ria a da !.-.«_._*. Ni. Im para
Ufc. — £cto!;f5-._*>4 _• «{O» c-. -.«i».-

8*.ai'.rrk_ »_!_*..• d» 1*1' 0, lt>>

«"...tt.. to mt ___í4*t_j. _..*u«_vf

«_ r**'- ••- <f*t»i«» a rtu» j -»»
II i>pt-F*||-»M ú* Lii)'1., iw««|_r tom
ttitt p'i*m*n »««-_-» vofeMdo a-
«e<sf_ _a l#if—j»»—!_ T«i! __»! 4**rl<ij.»'«|-»<,a NfKhNial. A *n««4_ d*.-
1.1 't4^*i«nMf*N — ad-w*--.-"***»»

DUVPMOS PROTESTA».
ORJV.NIZAOAMRi.IT5

|-n-ti. da 81-hi Kl*r.l«i.a,
f;*fal d» *C4rt!_«.f"«»« «*.ri^«*id!*«»íi_
4 ««.«.ta "ti^riiti»**'" <—_» o at-
-*____.

— Ot Irabalbadottt d» C-ni»-
«.ira. !.«_ <*»*__ m dt «u-s» a»
«eper;., dO -UVVJ ptl ti, «kvtta

«ptt 9 Ura-wl «aart-k» -.-.., v f<t
«ir-wfaíí-. aita<_» w *.-*«j*a » f^.
<(_.*- llãl-llti-Kí» f»:, j^"^
i.t-í.<- padtí-*9*att»(*. pm t»nccvint «.-..vi- A -m»,'i_ -arttst»
«va t*»» -aaw-M ir-*_*r- .«»|,.-,. „
Mwittfii-iíj ci |s*fâj Kbadãai. •*• áam dávid-, «tm «í*»»»*»*»»*»a At*-> -t-lufi-itprc. ataiaada peh ç»

Os trábaVtoúort* út Cantareira quenúo falaram d no/ía reportagem

úa I* .lit

/d ;.'. —mi oportunidade úe úlser -**_« a rra*d-e> re»itnf.-re da
/af*» tft -idit-iduot Inteligentes e vivos, eapatet úe Inventar a'~o
úe novo. SJtam e***l"* n p-r-'*t r**r*tt"l**« r»'*-»" e*»**»**'*» Irrfa-«*.-« nas oficinas úo úefunto _-e.b_.If, -rrot-a da fncapacitfotfe «-tta«it e_rocffrí:a. fr, como ndo «.'esse re.ni.__oi o tmyrejo úo ãlnhel-

T* úo pato na publlcaçúo tfo» arquiva úa aettapo úe Von Multer,
o "Correio úa Stanhá" úe ontem tentou usar um crlfto tffrco mi/1»
V oa-to, descotrín-o o tlgnlflcaúo da senha "Cara Nova", tradu-
tindo-a como "sabotagem comunista"..,

NAO HA' DECRÉSCIMO DS PRODUÇÃO
Afim úe desmascarar a grosseira provocaçía úaqvtle orgdo ãa-"I*-* prrrra tadla". procuromot ouclr ol-ruti operarfot «rm conifru-

çtlo clcll, colra que aquele órgão dls ter feito.
03 OPERÁRIOS NAO FAL-Na Avenida Oelullo Vargas,

onde cite. sendo ult-mada a
err«ttruçào de um edifício dc
muitos andares, explicamos a
n Runs operários o que pre-tendíamos deles. O apontador
Joüo Cavalcante de Albuqucr-
c-ue fazendo-ss interprete dos
demais, prontamente nos ln-
forma;

Aqui nesta obra n.o há
decréscimo de produção. Tra-
balham menos os nossos tra-
ba!hadorcs só quando ha íal-
ta de material.

Dificilmente ha faK-ts,
dp parte dos que aqui traba-
lham. Salvo quando ha do»
enças, Nâo me lembro de um
ao caso de falta ao serviço
eem motivo Justificado.

, E acrescenta:
* — Os operários daqui pas-a.m a feijão e arroz. Faltan-
do ao serviço, nem Isto terão.
Cobre a senha "cara nova",
não sabemos de nada, e o se-
nhor mesmo pode ver queaqui não pintaram estas ou
quaisquer outras palavras.

TAM AO SERVIÇO
Um mestre de obras nos

diz:
— O pessoal daqui n5o tem

faltado ao serviço, nem tem
produzido menos.

O pedreiro Waldemar. porsua vez, nos Informa que 03
dc sua profissão absoluta-
mente não vôm trabalhando
menos no últimos tempos,
nâo havendo nenhuma dlml-
nulção na produção.

Ail tambem não havia a lns-
crlção "Cara Nova" nos ta-
bioues oue cercam a constru-
çâo, como tambem em lnu-
meras outras, do. edlficios queestão sendo construídos no
centro da cidade.

Achamos desnecessário ou-
vir maior número de trrba-
hplhadores em construção cl-
vil e mm fomos ás fabricas"onde a produção 6 auaso
nula", segundo o "Correio da
Manhã". Estes senhores, que
ror tudo culpam os aumen-
tos de salários havidos ultl-
mamente, devem se conven-
cer que os minguados 24 cru-

zelros dlirio. percebidos porttm operário do revestimento
das c: ••.::;:rir--, quase não dJt
para a cobertura, das dcnps-
sas mais imprescindíveis."Ce*r_-:.ova".

• _M*r_H na.¦ -_*-*»**._¦ b,
________ '-_^___H K_r
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tirsm á tnsulac-o da III Con- NAO U* PIÍENDBNDO OPP-
RARIOS Qtllí ACABAM AS

GREVES
O rnoie.¦-.*•..o !-n vtlt Ribeiro,

diurnos co . !nt-_n-i;__.
— Náo é p.-en^n*!- ctperSrio*

que lutara par teus sagrado» dl»
rciios qtte te evitara g-.\--ra. A
ruíhor (or—a úe evliá-laa t «lar
ao» trabalhadorci ntrlhorca tala-
rio*, que pot-t-rrt atender eo tle-
vada cu»:o da vide» aluai. O» ope-
táifo» di Light — concluiu o mo-
tomclro Enxk — tintem aquilo
que nós. t..-l-,'.!,. 1 -.-.--. da Canta-
r»!n„ tambe— sentí-io»: — falta de
p.1o para a bo:a dc noiso» ll-
iho».
ESTAMOS VOLTANDO AO
tp.mpo no PAMic,".n.\no
TRIDUNAL DE SEGURANÇA

HAQONAL
O fiscal da Cantareira. Danilo

vrt», '-.'..ir*¦-.", e Jornais por
nò» editados, para Instrui-
rem-stí cm nat.ría do nosso
ParUdo c, quando Isto custe
multo, ao menos tomem co*
nheclmento do que vol pelo
mundo, e, compreendam que
a vo. de Hlilsr não psde en-
cobrir a sua proced.ncla da
alcm-túmulo e que estamos

ram lutar «km caaspa* dt baiaU— — «kitt*. tt— páo derenat de mu.
Ihenrs t ttitaçs*. e comi ma «-cha.
r.o» para • dea-teracia. Isto cont-
i.-tüi um ulirage ao acOrd. astl-
nado eci Chapultcpec.

prc:<--.--.r, enérgica t orej.tr.i:.»-
«taistcnic. conlra a in --i*..íií__-
p.rSáo da» eperário» d.» I-tllil.
NJo se co.tp«tende _» diste ele —
rj it*. numa tpoca coirt. a aiu.il. e.-n

vema que rrcn*ihece«i o ___
de greve. Pc-ianso. — cooclo.»
cs irah.tih__o.-es da Light. •• -t
aw r.--.*..:-.iii!v-». Imediai-merc \
''ívrJstie.

W/1S CO-ITRIBUIÇOES FII_AI_CEIR/I_
PAU 1 \S IITIM-S BA L1GH

Proticgue cc-m o apoio de to»
d", os .•!-•-¦:•. do proletariado a
campanha de ajuda á» vitimai
da LI.ht. Publicamo*. hoje. maia
a sc_ulnie relação de contribui-
tj-cs:

RECEBIDAS PEIA COMI_3AO
DE AJUDA

Da Comi sáo de Ajuda e Soll-
dati.dae.'*! áa famílias tio-, prt.o.
e tíe:pe_l-_a da Lijlit recebe»

Estende-se a novos setores do proleta-
riado o movimento ajudisía

mo.» a icfrulnte Usla de conUl-
bulções que chesaram ao .eu po-
der:

D-i Iraballiadorea
Terlerónlca. 23 e

da
43

cn
14900

REVELAÇÕES SOBRE O
,"M IS T É RI O" DO TRIGO

Declarações do interventor demissiona-
rio da Baiha

mamona Já estava compro-
metida com os Estados Uni-
dos. Mesmo que quiséssemostrocar este produto por trigo,
não o podcrlrtmo3, porque es-
távamos to'hidos.

Qnando foi lembrado que a
União soviética estava com-
prando nosso cacau nos ar-
ccntlnos, o sr. Guilherme
Martack comentou:

— Tambem sabemos que os
russos e outros povos com-
pram Inúmeros dos nossos
produtos aos norte-america-
nos. Se nós tivéssemos aqui
cm nossos portos de vez cm
ouarido alguns navios dos
russos, seria mcomparavel-
mente mais Interessante, para
nós e para o nosso comércio.
Não sei como se explica o faUí
de precisarmos vender a ln-
tcrmsdíárlos os nossos pro-
(iutos, quando poderíamos
comerciar diretamente com
os países que consomem o
que produzimos.

f BALVADOR, 11 (Inter Press)— O dr. Guilherme Marback,
Interventor demissionário do
Estado do Bahia preston a"O Momento" Importantes
declarações a respeito do pro-blema do trigo, acusando o_
tn*sts e monopólios ianques
pela falta do precioso allmcn-
to no nosso povo.

Iniciou o dr. Marback dl-
rendo que, apesar de nunca
ter se defrontado pcssoalmen-te com o Industrial argentl-
no sr. VIcto Mazo Suarez,
eoubera que ele vendeu na
Bàhla, uma única partida det-"~-.. n nvi* os tn.-oostos lan-
çados sobre & mesma dlflcul-
lui-ni muito a sua utilização.— Sei que existe trigo na
Argentina — prosse-rulu — e
que. Infelizmente, não nos íol
possível adquirir.

Perguntando sobre as ra-
i6es que nos Impedem de
comprá-lo, declarou o dr.
Marback:

,— Acontece que a Argen-
tina não faz questão de dl-
nheiro, mas de mercadorias.
Para o Estado d°. Pcrnnmbu-
co, o país vizinho mandou
trigo porque o trocou por
açúcar. Para o nosso ve'o
uma proposta no sentido de
trocar trigo por um produto
dos nossos, que Interessasse
aos argentinos. Recorri, lnl--elalmente, ao fumo. A Ar-
(rentina não quis Então re-
corri ao cacau. Como este

, produto tambfm fosse recusa-
do, recorri, á mamona, méis
n« já não dependeu da Ar- Compareceu á nossa rednçfio
gentina: dependia da Amé- umn comlssiio de estivadores ca-
rica do Norte. rlocns, representando centenas de

Prossegulri^o em suas de-1 companheiros, que deixou em¦tlarações, continuou o ar. nosso poder, para aer remetida
Jíarbaelt: I «V» família» dos estivadores pre-

j ¦__ J__-í§ que toda nossa •- da Santa, a importância dt
i

' Cara Nova", quando, em mato rúlllmo, ctttve cm no.sa redação
•{•ara dtzcr-nos ter cie o autor das inscrições espalhadas pela cidade

Em nossa edição do dia 23
de Maio publicamos uma cn-
frevista cem "Cara-Nova",
iniciante nas nossas rádio-
difusoras, autor das inserle-õre-s
encontradas cm muitos ldga-
res da cidade, único veiculo
de publicidade ao seu alcan-
se.

Não pedimos nos que uti-
lheam a imprensa para mis-
tlflcar o povo, que acreditem
na história oue nos velo con-
tar aquele cidadão. Simples-

REPELIDOS OS
BELEGUINS

SALVADOR. 11 (Interp.-ess) —
Há dias o Sindicato des Eitlva-
dores, rcurldo em assembléia ge-
ral, resolveu enviar ao delegado
regional do Trabalho veemente
proteeto contra a preee"ça de po-
lidais nas assembléias tiiidlcals.
Tomando conhecimento do refe-
rido protesto, ratou o sr. Munlz
Falcáo dc ntender á Justa re-
clamaçüo dos ostlvadore-i.

Assim é que, daquela la'. cm
dirime, não mal» compareceram
ás ui nlões do Sindica*_ o-, indo-
se.''it*el.s "tl*a.s" da ordem pr.1'1'.-
ca e social. Teve ótima reperr-
cusíiSo no teclo da massa traba-
lhadora a alltuds c'cmoc*it.c,i do
tiiulít* da uelerracla do Trib.v-
llvj tm nosso Estado, que deixou
patente uma perfeita cn.-.preen-
sâo das atividades ordeiras dos
nof-OS trabalhadores.

realmente numa época de"caras - novas", com Idéias
atualizados.

O D
Diri

epi-ieiJ. F.iíèo da USTDF
Dí-sfi as lu hsrss

"Que todas, acompanhadas de sua3
famílias, compareçam á homenagem

a Blas Roca"

O departamento feminino dei
USTDF acaba de lançar o se»
guinte apclot
«AS MULHERES DO DIS- ,

TRITO FEDERAL
A unISo entre o» povos da Ame- to dc solidariedade. Ela», que d3o n. Klcinoschcg, Lconor Silva, Mv

rica é um sentimeneo que atinge a I a vida para que a espcclc huma
tode» que vivem no generoso sula ' na nuo pereça, sentem a ncccssl
do Novo Mundo.

As muilicrcs, cm primeiro lugar,
sentem como nitigucm, esse espiri-

VIOLÊNCIAS CONTRA
O P. C. NA PARAI

•í^-lV»,**/-*'**-!»*"»!**'-**^^

Soldados do Exército, insuflados por
elementos reacionários, assaltaram uma

célula e a casa de um operário

BOMBEIRO
HIDRÁULICO

Prccisa-sc de um competente.
Emprc-o fixo. ra&a-se bem.
KUA DIAS DA CUUZ, fl_,

LOJA — MEIER

1$ El ÀSK B1I1I
Fiflüü MS ESTIVADORES
SANTISTAS PRESOS

Cr$ 1.575 00 (mil quinhentos e
setenta e cinco cruzeiros) num
gesto comovente de solidariedade
aos seu» heróicos companheiros
daquele porto paulista, que se re-
cusaram a carregnr e de.carr»-
gar ca navio» do *_3s__lno Franco.

O Senador Luiz Carlos Pres-
tes recebeu ontem o seguinte
telegrama de João Pessoa —
Paraíba:"Senador Luiz Carlos Pres-
tes — Rio — Comunlcamo*-
ao companheiro e demais
membros da bancada comu-
nlsta na Assembléia Consti-
tulnte o violento atentado
que foi levado a cabo hoje
contra as célu'as locais do
nosso Partido. Soldados do
Exército Invadiram violenta-
mente o lar de um operário,
depredando e desrespeitando
famílias e povo. A sede da
Célula Manuel Dias Paredes,
na qual funciona uma escola
primária freqüentada por se-
tenta alunos, foi Inteiramen-
te destruída, sendo danifica-
dos os moveis e estraviados
bens de particulares. Protes-
tíunos por vosso Intermédio
ante a Assembléia Constltu-
lntc contra este atentado
provocado por elementos rea-
clonarlos que tentam criar
dlssenções entre o proletária-
do e nossos bravos soldados. —

Atentado á memo-
ria de Tiradentes
De Coiandlra. Estado de Goiaz,

foi enviado o seguinte telegra-
ma ao Presidente da República:"O prefeito local retirou arbl-
trarlamente, das ruas desta cl-
dade, as placas com os nomes
do imortal brasileiro T!rad-**tes
e do grande Jornalista José Alu
be. Contra tamanha afronta á
memória dos dois grandes lut<v
dores protestamos en°rglcamen
te. Esperamos que vos*cncia nfio
permitirá que em seu Governo sfi
verifiquem tSo inomináveis ln-
Justiças. Cordiais saudações. -
(a) Olímpio de Araujo, Juvena'
Vieira Nunes, Constantlno Go.i
çalves, Josias Martins, Naclm
Thorné. Virgílio Vii_r|p0, Mam-il
Alexandre da Silva, Llndolfo Se-
b-a-Jo.**

^«**_^f»*-»V*>#^J*_^#%»V-*S^*_^-rN^^^4*»V»V-\

Saudações. — (a) Norberío
de Lacerda, Secretário Politi-
rc do Comitê Estadual do
P.C.B.".

dnt'c da fraternidade entre o» po-
vos.

A homenagem que prestaremos
co deputado Dins Roca, que ora
nos visita, t uma sentida prova dc
fraternidade co povo irmSo de
Cuba.

O departamento ícmlnlno da
USTDF cpch para oue todns as
mulheres do Distrito Federal com-
pareçam, ncompanheidas dc suas
famílias, ao ato dc homenagem
rruc ser.l prestada ao grande lider
sindical cubano, no dia 13 do cor-
rente, sábado, no Sindicato des
Empregado.! no Cor-crcio Motclei-
ro, á rua do Senado 26*. ás 20
horrs.

Pelo departamento feminino, a
comissf.o r.grndccc. — (aa) Mar!-

ria Scgovi-i di SMva, Aracl de
Souza, Cciia Dcvelly».

Pavilhão Almirante
Morais Rego

Será InauTurado hoje. tí.-t 13 .0
hora», no Ho-pltal da Marinha.
um pavilhão com o nrrr? do
aim!ran'c Tácito dc Mn-als "Rc-ro.

Dr Cunha e IVHr> F °
t'lrttrrl.1 n»r»i _ fun. *>n.
n4. Oiiitni.l-tiira IS * 6" •
6(11 - «nns rta «». . ft»..
da» I? »«. IS h» Trl 1} nn,t '

Comitê D-mocrátlco de
Andrade Araujo . .

Tc!e'6nlea — DMriio
Fui — Trabeilhade*-
re-, da Ccnscrvaçfio.
«*mcn-'ndores, tum-as
de Unhas, valas e
caba»  Mi:

Coleta filia na lrsla-
latrlo do III Ccnirc_-
so dt) P. C. B. .. 1.87

Dr. Eíuada Corria .
Eli-ie-lcato do» Alfaia-

tes e Coeturclra» . .
Cci-ta feita na A.« em-

bléia do _lnilca'o
«*o» Jo-nal! teta Pro-
fi-ílfnois

Vi taçío 30
Fsiacfo 31

I Estações 48 e 29 . . .

I co**rT*r.rnTnoAo da cê.üU
I "ANTÔNIO PASSOS JR"

Da Célula "An'orlo P.i«*ns Jf."
(Seceáo B) do P. C B. recr-.
mo» a lmiertancla dc'C S 84OÍ
para n» fa*nl!Ia.i «"or traballu-
dore*. da Lisht vitimas da tt-
açáo.

OUTRAS CONTRIBUIÇÕES

Cri
.To.nrlm da fliva Félbo

e Eebestiáo Dia-, da
Tl-»ht  2<>n-*'

Cé'i>'.a "J-i-er-i Grln".
do P. C. B. . . . 100Í.

33TC*

2S1»
1I0M
27-*
260ÍÍ

RS.*-. AISIIEIIE
FA II

Felix de Araujo foi demitido de modesto
emprego que exercia na Prefeitura de

Campina Grande por ser membro do
Partido Comunista do Brasil

JOAO PESSOA (*bo correspon-
den'e da TRIBUNA POPULAR)
— Tem causado a mais viva in-
dlgnaçüo popular o fato de ha-
ver sido demitido Cc um modesto
cargo que exercia na Prefeitura
de Campina Grande o lider po-
pular e anti-rascista Felix cie
Araujo, ex-expedicionario da FEB
e membro do Partido Comunista. ]
Motivou a demissão desse demo- ¦
crata o fato de ser ele filiado ,
ao PCB, apesar de haver sido '
sempre funcionnrio zelosissimo, I
cumpridor fiel de ssus deveres. '

Em carta enviada ao "Jorna! |
do Povo", de João Pcs"oa. fr ix
de Araujo comunicou o fato. pro-
fllgrando a atitude reacionária
dos administradores municipais
de Campina Grande e rcafirnmn-
do com a mais absoluta sereni-
dade a sua convicção de que "só
o povo organizado triunfa sobre
seus Inimigos e orla as formas
progressistas da sociedade".

Publicando a carta de Feilx de
Araujo, "Jornal do Povo" diz que
a demissão desse funcionário mu-
niclpal é uma prova do retro-
cesso poitico e de sufocamento
das liberdades democráticas. E
prossegue comentando que. en-
quanto o funcionário que i de

nos campos de batalha defender
a democracia. Pereira Lira. para
tugir ao serviço militar, arran-
tou um atestado de tuberculoso
incipiente. E Pereira Lira oi—ia
um posto de responsabilidade,
servlndo-se dele para perseguir
o povo.

Roupas Usadas
Compra - se. Paga - se

bem
TEL. 42-0288

No Itamarati o em-
baixador da URSS
E.teve, ontem, no Palácio do

Itamarati, o sr. Ialtov SurlU,
Embaixador da U. R. S. S.. ten-
do sido recebido, em nudien-^a,
pelo sr. João Neves 1a F i-.txu
ra, Ministro das Relações Er-te-
riores.

Universidade
do Povo

CT-p-r.c-.rr n*0 TORNETRrtg ME-'
CANTCOS E FRESADCRES j
RrMI-nu-rer! cniem, á r*a New-;

loa P-ado. 88. Sáo Crl-lr-V--*), ai
6." nula do Curso de T-rn-Iros jMecânicos e Fref-adore**, ,1i * ns-
versldnrie dei Povo. sob ,i direção
do p-ofe-aor Severlno 1'erelrn dn
Coeeta. A aula. prática e teórica,
versou sobre cálculo:, 1o rosca
tendo comparecido os 'cgtilnlrs
aluno?: Valentlm Seadja F*an-
circo Machac'o, Alvam doj Snr-
los. -.'nrl-. M. Mnrquee Antônio
Varconcelos, Liei-, dos Santos.
Henrique Ferreira d« Souna,
-Jaus da Silva Barro**, Ftanci-co
Xavisr, Onln M. de dst'., Mol-•és C. de Melo. José Lima de•So-ir-a. Juvenal Alves d_ Silva,•ígldlo Veraneio Lima '..Teíl.
Cooper Schmidt e Aioerto drsSantos.

A direção do curso a*'l.a aoslnteresados que nlndn existemvagas no ho~arlo das Ccc-.-ito ásdezenove horas, todas as terçase otiintas-felras.

Tron-r; o AUr.r^TTO Dr SA
LARTO P.»?A OS COS1PA-

NHEIROS PRESOS

O r"otomel"o n.0 9 5"(5. Ei***'.-'
da Silva, velo tra-er-nrs a W-
porteencia de CrS 172.10. qinnt!» |
exata di aumento ou*- r*wwW
no d!n de pa-ame-to r!a Littit.
Drtciareu oiee (•_'*> tünhriri dí—
-ervl*" para nu-:lliar ns famlilH
c'os comp^n^-iros c'"* ¦•"• achai
preros ou foram drmi'!'i',í! f-"
càirea da luta em d-Va dos li-
tere-cs dos trabalhado*es dJ*
qucla empre a. #
DA 1.» SECÇAO DO T-AFE-O ;é|

I
A 1.» Secção do Tráfeso d,f

I-l"ht cnvlou-nes umn 11"trs q'J'
or-rani-aram cs trabalha*1"*
cem a lrr.-ortancla di CrS 2üw
i-*ualmrn'e para auxilio r ,ifuí
rompnrhelros p"ceos e As fainl-
lias dettes

DA COMPANHIA TELEFÔNICA \

Trabalhadores da Companíill
Telefônica enviaram-nos o Pri'' |
nito de uma l'sta que orgaw;
•"•"irm, que
CS5.00

se elevava o C*!

linaoem Roca d.

PINTORES
Prcclsam-se á rua Santa Lu-rla,

em frente á S-unta Casa da Ml-
sericorilla. Etllflclo Sete de Sc-
tembro. Procurar o »r. João Na»-

mltldo por ser anti-fasclsta foi ¦ cimente-

A homenagem que a U.S.T.D.F., em nome o prclotn-riado do Distrito Federal, vai
prestar ao Deputado Lidersindical cubano, Bh.s Ro-ahóspede de nossa país, conteicom o apo'o de Inúmeras or**-a-líteações sindicais e demoerá-tlcas. A Comissão Executivaconvidou os Deputado doChile, Umberto Abarca Ca-brera; Ernesto Guldice, co-nhecido Jornalista e diretoroe "Orlentaclon"; AlbertoJuarez, diretor de "Justiça"
de Montevideo, reunindo as-sim, num só ato, vários lide-tes do movimento democrátl-co da América Latina.

A este ato
¦t it.

comparecerá,

especialmente convidado, 
"

.•^nr. Em'-a(xador de CUí»*
Dr. Gabriel Landi.. ForiW |'"•ualmentc convidados, o Snr'
Ministro do Trabalho. P1"
feito do Distrito Feder"'. '"* '
nistro das Reh-õ')- -X'"r;,i
res e A.B.I., U.N.E . !¦•«
E., Associações dos C ni»'
rem endereçada n mlllft
tentes, A.B.Á.P.I;.. etc.

A festa de contra'ern1^»
a realizar-se, amanhã ás -01'°i
ras no salão do Sindicato o»
Emnre-rados no Comércio i*1- I
telelro, será lida tuna men»
gem enedreçada a nu'"'-
cubana, em nome da "¦*..',.
D.F., através de seu D
tamento Feminino.

nensü*
,lVi([ I


